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m T B R I O R 

HIO, 13 
Câmara, 

O sr. Drlcio Filho reclamou, 1 lei-

tura da acta, vários erros de revisão 

nos seus discursos. 

Na hora do expediente, foram lidos 

ç mandados imprimir o projecto so-

lire o orçamento da receita e a redac-

çSo do orçamento da Guerra. 

O sr. Joio Luiz pediu que fosse In-

cluído na ordem do dia o seu proje-

Íto sobre a refórma das tarifas e so-

lcltou parecer da commlssSo de Iii-

jtrucçHo Publica sobre o projccto que 

proroga o prazo para os exames par-

cellados. 

Na ordem do dia, foi annunrlada a 3* 

discussão do projccto n. 181, de 1901, 

auctorlsando o governo a applicar ao 

preparador de historia natural medica 

da Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro, dr. Antonio Sattamlnl, a dis-

posição da lei n. 138, de 1893, consl-

derando-o lente substituto da mesma 

Faculdade e deslgnando-lhc a secçSo 

que lhe compete, pelas provas dadas 

em concurso e segundo as conveniên-

cias do ensino. 

O sr. Augusto de Freitas requereu 

o adiamento desse projecto, até que o 

Congresso delibere sobre a reforma do 

ensino. 

Faltando numero para votar o re-

querimento, o sr. Augusto de Freitas 

voltou i tribuna para combater o pro" 

jecto, ficando encerrada a dlscusslo. 

Em seguida, pioccdeu-sc 4 votaçSo 

das emendas apresentadas ao projecio 

n. 121, que torna obrlgatorla a vaccl-

naçüo em todo o territorio (1a H('pu-

blica. 

Foram rejeitadas as seguintes emen-

das: 

Ia . Ao arl. 2", leltra a. Supprlma-
sc.—Barbosa Lima. 

3a. Ao art. 2o, lettra a. Depois da 
palavra moléstia, diga-se: alienada por 
medico ila família.—Barbosa Lima. 

O". Accrescentc-se: 
• S Io . O diagnostico feito pelo me-

dico da familia, quando impugnado 
pelos delegados da hygiene ofUclal, 
dará logar u que cada um dos médi-
cos em conlllcto se louve em outro 
clinico, cabendo aos dous louvados es' 
colher um terceiro profissional, nuc 
servirá de arbitro, decidindo em ulti-
ma Instancla. 

S 2o. Qualquer que seja a declslo, 
nenhum dos médicos poderá ser pu-

• i . . — " 
bota r.tma. 

7.* (Lettra a) s A vaccinaçSo nSo 
terá logar quando a familia adontar 
a medicina homceopathlca — Barbosa 
Lima. 

8.» S K' direito da familia exigir 
provas de que n.lo se tenta vacctnar 
o recemnascldo com vacclna humanl 
sada—Barbosa Lima. 

Os srs. Ilrlclo Filho, Hartiosa Lima 

e (Jermano llasslockcr falaram sobre 

todas as emendas, encaminhando 

VotaçSo, o que provocou protestos da 

Mesa e da maioria. 

Occupou cm seguida a presidência 

o sr. Júlio de Mello, que nada conse-

guiu contra a obstrução. 

Tratou-se de apresentar unia moçSo, 

declarando prejudicadas todas as 

emendas. 

O sr. Gastao da Cunha recusou-se 

a apresentar essa moçSo. 

—Pela commlssSo do Orçamento foi 

hontem asslguado o projecto sobre o 

orçamento da Receita c discutido o 

do Interior. 

IlIO, 23 

Senado : 

NSo houve expediente. 

Na ordem do dlo, nílo havendo ora-

dores, ilcou encerrada a discussão da 

seguinte matéria, que nSo foi votada, 

por falta de numero : 

ProposfrSo da Cnmara dos deputa-
dos, n. WS, de l.Kji, auctorlsando o 
pn-sldento da Republica a abrir ao 
Ministério da Justiça e Negoclos Inte-
riores o credito de 32:923$233, supplc-
nieiilar á rubrica 28a do art. 2" da 
lei n. 1.143, de 31 de dezembro de 
1903, para pagamento de despesas com 
aulas suppiemenlares do I a e 2" an-
nos do Gymnaslo Nacional; 

proposição da Camara dos deputa-
dos, II. 87, de 1904, auctorlsando o 
presidente da Republica a coaceder, no 
corrente anno, uma segunda época de 
examesaos estudantes de preparató-
rios ; 

ceio do prefeito do Dlslrlclo Federal 
á resolução do Conselho Municipal, 
que o auetorisa a manter o numero 
ue adjuntos elTeclivos, marcado no 
S 13 da lei, n. 858, de i de janeiro 
de 1889; 

proposição da Câmara dos deputa-
dos, n. 80, de 1904, auctorlsanilo o 
presidente da Republica a conceder 
seis meies de lie nça, com ordenado, 
ao ajudante do (lei da tliesourarla da 
Estrada de Ferro Central do Brasil, 
Jilllo Mendes Pereira, em prorogaçSo 
da licença cm cujo.goso se acha, para 
Tratar de sua saúde onde lhe convier, 

proposição da Camara dos deputa-
do-*, n. 82, de 1901, auctorlsando o 
presidente da Republica a conceder 
ao conductor de trem de 4a,elftsse, da 
Estrada de Ferro Central do Brasil, 
Manoel dos Santos Machado, um anno 
de licença, com ordenado, em proro-
gaçSo da que obteve pelo Ministério 
da Industria, Viaçlo e Obras Púb icas, 
para tratar de sua saúde. 

RIO, 23 

0 dr. Leopoldo de Bulhfles, resis-

tindo á; Imposições feitas pela polí-

tica do Paraná, julgou legal a apprc-

bensSo de contrabandos feita pela ad-

mlnlsiraçSo do sr. Figueiiedo Rocha, 

lia colonla Iguassfi. 

01 contrabandos elevam-se a réis 

«fl0:0»i#. 

O dr. Leopoldo de RUIIKVS pediu 

ao general Argollo, ministro da Guer-

ra, que providenciasse sobre a captu-

ra dos criminosos e a guarda dos oh-

Jectos apprehendidds. 

— A Soticia, em seu numero de 

hoje, aftirma que os teIcgrani mas 

traiumlttidos de Buenos-AIres sofTrem 

demora, por ordem do governo ar-

iwatino, que estabelícea a censura 

iel<Kraphlea. 

Presume a Noticia, haver alteraçío 

da ordem, cm Buenos Aires. 

—Na próxima semana, serílo feitas 

diversas promoçfles na armada. 

—Antes de partir para o Rio da 

Prata, o couraçado Deodoro reee. erá 

as visitas dos srs. dr. Rodrigues Al-

ves, presidente da Republica, e almi-

rante Júlio de Noronha, ministro da 

Marinha. 

—Começa a causar apprehensões o 

falta de noticias do navio-escola Ben-
jamin Conslanl, que devia ter chega-

do ante-hontem ao Pyreu. 

RIO,23 

Foi apresentado para deposito no 

Banco da Republica um chique do 

Banco Commercial, asslgnado por Pin-

to Júnior, o do valor de cento e trinta 

e cinco contos. 

No mesmo dia do deposito, foram 

retirados pelo deposltorio oitenta e sete 

contos. 

Depois de feito esse pagamento, vc-

riflcou-sc que o chique era falso. 

A policia até agora nada descobriu 

sobre o estellionato. 

Foram feitas inspccçõcs a bordo do 

Pernambuco e do Bonn, nSo tendo ain-

da apparecldo Pinto Júnior, o signa-

tário do cheque. 

O dr. Cardoso de Castro, chefe de 

policia, conferenciou hoje com o dr. 

Carvalho Mour,lo, director do Banco da 

Republica, sobre detalhes do estellio-

nato, 

RIO, 23 

O dr. Leopoldo de BulhSes, minis-

tro da Fazenda, conlirmou a multa 

imposta ao inspector da Alfândega de 

Santos, sr. A. C. P. Vlanna. 

— Foi nomeado para proceder In-

quérito administrativo do contraban-

do que se deu na colônia de Iguatsú 

o primeiro escripturailo da Alfande 

dega de Paranaguá, sr. Raul Xavier 

Pereira de Brito. 

—O general Artollo, ministro da 

guerra, e o general Ii.lila- o Costallat, 

chefe do estado maior general do exer-

cito, tém conferenciado longamente 

sobre a nova phasc da rcvoluçito do 

Uruguay, cujos prodromos de paz 

obrigam os commamlantes das fron-

teiras, em S. Anna do Livramento e 

Bagé, a tomar medidas de caracter re 

servado. 

-|—O sr. Pereira Passos, prefeito mu-

nicipal, caueionou a lei do Conselho, 

que concede á Companhia Importa-

dora c Iulroductora do Rio de Janei 

ro permissão para construir uma es-
UNiia ut iliIU Vic t nud O Liimiut, .iv 
melbante ás-.estratfas de ferro de 

Nova-Vork, em vladuetos melalllcos. 

Essa estrada percorrera os dtstrlctos 

suburbanos, partindo da Praça 13 de 

Novembro. 

—Telcgramma agora recebido pelo 

almirante Júlio dc Noronha, ministro 

da marinha, noticia qnc o liciijantln 
Constant chegou ao Plrcu. 

RIO, 23 

Thereza de Jesus, amasia do ne.o-

clante Francisco José Alviís, ha pouco 

abandonada por este, enlorffou-se iMje. 

RIO, 23 

Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: de Rangoon,o Orion; 
do Paraty, o Santa Cru:; de Yalpa. 

ralso, o Panamá e de Santos, o llel-
agio. 

Sahiram: Isub l, para Mossoró; lla-
ribaldi, para Barbados; Bonn, para 

Bremen; Pernambuco, para Hambur-

go, C Panamá, para Llverpool. 

FORTALEZA, 23 

Chegou hoje a esta capital o depu-

tado Joüo Brlg do, que foi recebido 

pelo partido opposiclouista com gran-

des demonstrações de Júbilo. 

O governo cnllocou em diversos 

pontos da cidade soldados de policia 

|ue provocam os manifestantes; cn 

tretanto, graças á calma destes, nada 

houve que alterasse a ordem publica. 

—Passou por aqui o general Luiz 

Antonio de Medeiros, que se dirige 

para o Rio de Janeiro. 

B X T S 2 R I O R 

LISBOA, 23 

As auetoridades pronunciaram a 

criada uo visconde deCastclio llorges 

como cúmplice no assassinato daquel-

le senhor. 

Um dos assassinos declarou qu ' el-

ia tentara estrangular o amo, já ago-

nisaute, cmquanto os algozes prepara-

vam a fuga. 

—E' esperado nesta capital, no dia 

20 do corrente, o II lustre poeta brasi-

leiro Olavo Bilac, que pretende visi. 

lar também a cidade do Porto. 

WASHINGTON, 23 

Noticias procedentes de Panamá dl" 

zem que as auetoridades sanitários es-

tilo empre.ando eiTicazmeute me tidas 

prophylaticas para debeüaras febre; de 

mau caracter (Jalll. 

BUENOS-AIRES, 23 

Causaram excedente impressão nos 

refugiados uruguayos que sc acham 

aqui, as condições generosas estaiiele-

cidas pelo sr. Battle y Ordonez, presi-

dente da Republica Oriental, para a 

eonelusito da pa*. 

ROVA-YOHK, 23 

Consta que morreram muitos ope-

rários, tinindo outros feridos, no desa-

bamento que se deu no andaime da 

ponte em construcçilo no Grand Ri-

ver. 

L O N D R E S , 23 

Telcgramma transmittklo do 

Tien-tsin ao Daily Telegraph 

noticia haverem sido vistos, além 

Jo rio Liao, alguns corpos de 

cavallaria russa. 

VIENNA, 13 

A Inglaterra recebeu do governo 

austríaco encommenda de vinte e 

duas torpedelras de alto mor. 

PETERSBURGO, 23 

Sobro o assalto dado pelos 

japonozes a Por to Art l iur , no 

d ia 15 do corrente, o general 

Stoessel te legraphou ao tsar, no-

t ic iando haverem os russos per-

d ido quatrocentos homens e 

quarenta e cinco canhões, ten-

d o t ido oitocentos feridos, en t re 

os quues v inte officiaes. 

L O N D R E S , 23 

Te leg ramma do Tanger trans-

mi t t ido ao Times noticia haver 

s ido rap tado pelos mar roqu i nos 

o general inglcz Lee. 

PETERSBURGO, 23 
Os jornaes desta capital noti-

ciam que a comin issão incumbir 

da do examinar a questão de 

contrabandos de guer ra delibe-

rou, em reunião , que fossem 

considerados contrabandos de 

guerra o carvão, o ferro o o al-

godão . 

PARIS, 23 

Diz a Preste que uma casa allem!ti 

que tem unia Dllal aqui,e possuía, em 

confiança, planos dos submergivels do 

recente modelo, invento de engenhei-

ros francezes, remclteu-os ao governo 

allemüo. 

LAS PALMAS, 23 

A' vista da ordem recebida do Mi-

nistério da Marinha, para n3o abaste-

cer de carvüo o cruzador russo Ter'ck, 

este deixou o porto esta (arde. 

PETERSBURGO, 23 

O grão diiqueMiguc! Inaugurou, em 

Wllna, um monuin"iito a Cathuriua 

II, em commemoraçflo da annexaç.lo 

de Wllna á Polonia. 

PARIS, 23 

A coininlsslo Incumbida p»ílo go-

verno de luspecclonar o estado da ma-

rinha franecza terminou hoje o seu 

trabalho, declarando ser exeelleiile o 

estado aclual da mesma. 

-Acha-se nesta capital a princeza 

de Coburgo. 

Noticiam os jornaes que o encon-

tro da princeza Lulza com sua iriuü 

Stephanla foi coininovcdor. 

r r a n r > * . o i 

Chegará brevemente a esta 

capital a ar t i lhar ia eneommen 

dada á casa Schncid Cnnet, paru 

a defesa dos portos do Nor te 

ao su l do Douro . 

R O M A , 23 

O Papa recebeu hoje seiscen-

toa peregr inos francezes. 

— O Congresso dos livres pen-

sadores encerrou hoje os seus 

trabalhos. 

Os congressistas, reun idos , fo-

ram em romar ia aos monutnen 

tos do ( l i o rdano I t runo o Gari-

baldi , nos quaes depos i taram 

ricas coroas. 

O O A F J 3 

O mercad i ) d o H a r r o a b r i u ca lmo , fl 

48 f r ancos , com aitn d o l|4; H a m b u r g o , 

ea t n re l , a 37 1|2 p fenn ÍKc , r o m alta p a r -
cial d o 1|4; Lond re s , f i rmo , a 37 aiiil-

' in i fs , c om a l ia Uo 3 U.; Nova V o r k , f i r . 

ino, i i i i i l l c r ado . 

Ao me i i ; d i a , u3'i h o u v o a l t e ração n o 

m e r c a d o d o t l a v r o , l i a v o n d o a l t a parc ia l 

do 1(1 d o p r c n n i g n o d e ll.-tinbnr^o. 

A p a r a g e m foi do S1.K23 saccns. 

No m o r c a d o do Santos , e n t r a r a m hon-

tem M.734 itaccns c, n o d o I t io , 10.C1I. 

O m e r c a d o d o San tos ontovo ca lmo , 

nendo o ti negóc ios rea l i zados n a base 

de r,|:iúO. 
Vendas declaradas, 20.000 aacaaa. 

Comninnlcaçio do Centro do Commer. 

cio de Cafi de S. ranto. 

M o v i m e n t o do i iontom: 

Eano 6$IOO por 19 k s . 

C a f é m n ú d o . . 41(100 a 5J001) » • • 

E s c o l h a . . . . J t O > a i 4 2 ) J » • » 

Uc r c ado , e s t áve l . 

O CAMBIO 
(EM a. raui.o) 

A t abe l i a hon te tn a f f i x ada po io • The 

.Bra-

f.,i a 

SUEZ, 23 

Entraram hoje neste porto Os cru-

zadores perteucentes á esquadra vo-

luiitarla russa Smolensk c Peters-
buro». 

N Á P O L E S , 23 

A erupção do Vepuvio au-

gmen ta do intensidade, apavo-

rando os habitantes das locali-

dades próx imas . 

A s lavas, como correntes lu-

minosas , correm a grandft dis-

tancia. 

As cinzas e f umaças sóbem a 

ma is do duzentos metros de al-

tura. 

Ouvein-se freqüentes e sotur-

nos r umores subterrâneos, que 

causain g r ande a l a rma á popu-

lação. 

L O N D R E S , 23 

Sabe-se aqu i que tr inta einco e 

mil homens i rão reforçar o mare-

chal Oyama , que cont inuará sua 

marcha sobro Mukden . 

ASSIMPÇÂO, 23 

Consta que os revolucionários i Ia 

carüo, dentre em lircve, as forças go-

veruistas. 

Conlla-se em que a cidade repellirá 

qualquer assalto, sendo Impossível a 

victorla dos revolucionários, devido ás 

foi'tilicaçõe% 

L O N D R E S , 23 

Duzentos o qu inze mil lio. 

mens i rão ao encontro das for . 

ças do marechal Oyama , por or-

dem d o general Kuropatk ine . 

NOVA-YORK, 23 

Segundo noticia inseria no Snui, a 

S. Francisco iniprovemeuts Compn-

ny» pretende construir uma estrada 

de ferro em Guatemala. 

Essa estrada ligará os Oceanos 

Atlântico e Pacifico, tendo uma ex-

tensáo de diizentus e setenta milhas. 

ASSLMPÇÃO, 23 

Com o fim de evitar contratempos 

e perda de armamentos, cuja obtençlo 

agora é difllcil, o governo está proce" 

dento muito lentamente á organisaç&o 

dij» meios de defesa contra os ata pie.̂  

dos revolnclonarios. 

Brit is l l I l a nk o f Sout i l A m e r i c a ' < 

siliani-scli I l ank f i ir D e u t s c i i l u a d 

do 12 pe lo « l . o ndon a n d Bra» í l l an 

I l ank- o R a n ç o Comi i ter r io o I n d u s t r i a , 

12 6|32; pe lo «Londf .n a n d R i v e r P l a te 

I l a n k ' c « I tanco Conirrerc ia te I t a l i ano» 

a de 13 3|lu d . sobro Lond re s . 

Na a b e r t u r a d o m e r c a d o d o can ib iaea , 

os e s t abe l ec imen tos bancá r i o s adepta-

v n m g e r a l m e n t e a cotai,; !o do 12 3|ir>, a 

q u a l per i r i aneceu por t o d o o d i n . 

O m e r c a d o , nes ta posic i lo , f echou coir-

p l o l a r nen t o i nac t l vo , t e n d o s i do InsiKni-

f can o o m o v i m e n t o do I r ansacções fei-

tas n o d e c o r r o r do d i a e r ea i i s ado na 

b a i o d o 12 2]l(j c m bancar i ' » o p ape l 

r e p a s s a d o . 

O : anberanos foram I m M i no^iola-

doF, no « I^ndon a u i R i v o r P U t j I I n ' < » , 

• Ranço Couimorc ia l i i I t a l i a no* o *Loa-

don a n d tírasiiiaa bauic*, a ) p r a j j da 

SOIaOO. 

A ' taxa do 1 ' 1|K, q u e f.al a off ie ia l do 

hon tem p a r i letras a 90 d i u í t í i í i , a 
l ibra cs tor l i ua va iu l ! i ?7p i ;o f i u i l> , S7S7; 

o marco . $971. 

A ' v is ta , 12 d . , i l i b r i va le 3'. S 
0 franco, 5T:)5: O marc>, S 'H1; a l i r i 

l iana, *7íi.*>; com réis f t r t o l , 517.% o o 

d o ü a r , 4 (121 . 

o a i ^ g o i í A o 

CotaçBes em Llverpool de ulgodJo ilo 

Brasil, reduzidas a moeda naeion-i! a> 

cambio do dia. 

Serriro especial il'0 Cnmiifiviu de SM̂  
Paul, 

Fechamento do dia 23 de seteinbiod • 
1 tm . 

Pernambuco, mediano lioin, l|Ji7 
por kilo. 

Maceió, mediano ixj:n, I$2I6 por 

kl lo. 

Baixa ile i pout.-. 

Mercado, accessivei. 

A Parte Commercia l , na qu irta 

pag ina . 

KiS fuiü3'll!!2 

RIO CLARO, 23 

0 commandante do destacamento, 
alteres Lorena, foi pronunci.ido por 
ferimentos leves prateados no preso 
Prmfcurlo de tal —Redaci;»o d'O flfo 
Claro. 

Riu. 22—0—004 

A Bras.iffan Ihvinr, do aiite-
liontbin, deu-nos o prazer do uma 
resposta ás breves considera-
ções q u e em nossa chronic.i de 
11 expendeinos sobre a sua opi-
n i ã o re la t ivamente á inculcada 
escolha d o sr. Campos Salles 
para o f u tu ro qua t r ienu io pre-
sidencial. 

A resposta, veiu cóocha e tris-
te, sentindo-se, através das suas 
l inhas, o doloroso i st o de es-
pir i to d o direcior ( a Brasilian 
e da Estalintica Commercial, 
ante as condições deploráveis 
em que se acham os serviços 
(U stu repar t i ção e que obripja-
rnni até a serões gra tu i tos dos 
serventuários.. . 

O director da Brasilian liini-
ta-sc a declarar que n ão sabo-
iiios f inanças e que o sr. Murti-
nho foi uiii g rande homem , sen-
do, portanto, necessária a volta 
do sr. C a m p o s Salles. 

Não temos o mais remoto de-
sejo do entreter polemic i com o 
periodico inglez ; p rocuramos , 
tão somente, rebater a sua pro-
paganda em favor do ex-presi-
dente n os seus elogios po.;c> 
br i tannicos—pelas cxaggeraçòeg 
quo encerravam—ao t ial<alhol i-
nunceiro do sr. Mur t inho . ' ' . ira 
estu u l t ima p.irte nos socorre-
mos da auetoridade, q ue a Bra-
silian n ã o contesta, do i l lustre 
sr. visconde de Ouro Preto. 

Dc fucto, este eminente brasi-
leiro, ii.> pro logo da 2" ed ição 
do 1" vo l ume da Década Itcpu-
biicana, diz (pag, XVI): 

• Os novos processos •CÍentifi-
cos do sr. Campos Salles, que 
o i i lus trado sr. .Murtinlio in-
cumbiu-se de executar, eram : 
1.' Mão emittir. Papel tnoeda 
segnramente ss. e ves. n ã o emit-
tirani, q ue se saiba, até p o r que , 
obstru ída qua l se achava a cir-
cularão, pela massa enorme que 
o propr io sr. Campos Si l les , 
m e m b r o do governo pror isor io , 
e outros despejaram, n ã o se 
p( d ria sobrecarrcgaí-a a inda 
na menor escala, sein quo o 
cambio descesse a zero, deter-
m inando colossal catastroplie. 

' Em i t t i r am , porém, bi lhetes 
do Thesouro, e emit t i ram apó-
lices, o q u o impor ta cont rah i r 
emprést imos; donde resulta que 
a este respeito os processos 
(cientifico» do sr. presidente da 
Republ ica consist iram no mes-. 
m o imp i r i smo que lançou em 
rosto á Monarehia. 2." Econo-
misar. E ' possível q ue peque-
nas despesas ha jam s ido elimi-
nadas nos d iversos Ministér ios, 
mas a troco da poupança dc 
migalhas , qua t ro mi lhares de 
contos a ma is n ão tèm s ido des-
pendidos ? 

V Não mujmentar dividas, 
conlrahindo compromissos no-

vos para salvar os velhos. Con-
fessamos não poder atinar qual 
soja, deante dos processos sclen-
tificos do sr. Campos Salles, 
executados pelo sr. Mur t i nho , a 
d i f forença pratica entre contra' 
h i r compromisso n o v o c ad ia r 
o pagamento do comprom i s so 
ant igo,capita l isando-lhe os juros . 

4" Equilibrar os orçamentos. 
Duv i da n ã o ha: o gove rno o 
oonseguiu ; mas n i n g u ém con-
f iará na sabedoria e efficacia 
do.s processos scientificos, me-
diante os quaes chega-se a se-
melhante resultado, c reando o 
a ugmen t a ndo impos tos a esmo, 
sem conta, nem med ida , redu-
z indo os contr ibuintes á extre-
m a penúr ia . 

5" Observar á risca ou tnnsmos 
orçamentos. Na praça d o R io dc 
Jane i ro , correu, sem i inpugna-
ção, quo a um Banco prcdüocto 
(—não o da Republ ica) empres-
tou o governo avu l t ada quan-
tia, com que pondo o estabele-
cimento fazer face a un i a corrida. 

Se o fneto é real, elle só basta 
para ass ignalar o respeito do 
sr. Campos Salles pelas leis or-
çamentar ias , que abso lu tamente 
n ã o permit t ianr semelhante fa-
vor . Ha , porém, ou t ro , sobre 
cuja veracidade n ão pa i ra a me-
n o r duv i da :—o emprés t imo ao 
E r t a do d o Esp ir i to Santo , quan-
d o se v iu em apuros, «n le as 
exigências de credores extran-
geirns. Q u e lei o niietorisou '{• 

t) d irector da Brasilian Re-
vieir pôde de p r o m p t o verificar 
essas opiniões, que transcreve-
mos sem os co inmontar i03 u 
elles subsequentes, d o sr. vis-
conde de O u r o Preto. 

Ora, q u a ndo se d i spõe de uin 
j u í z o emanado de auetor idade 
de tão indiscut ível competênc ia , 
n ã o se devem temer os elogios 

aos processos scientificos 
srs. Salles oc .Murtinl io la-

çam pessoas que d i zem são 
m to hábeis, mio lendo, entre-
tapio, p rovado até ho je essa há-
bi l d ele. 

Itepetimos, sem o menor in-
tu io de o f fender—que os con-
ceitos da Bra-ilian Itwicw so-
bço a exceilc nei.i d o governo 
d o sr. C ampos Salles são iua-
nes e suspeitos, l-altain-lhcs 
pr- itigio e impa r iul idnde. 

H-. não queremos t omar ma is 
t empo ao aetivo director da Es-
ta!i<t 'ra Cninmcrciitl, agora t.»-
rio empenhado na escolha d o 
p rêm io p i n o concurso dos 
sqfls cartões numér icos . . . em 
ftii^ioiduvoL atrazo. 

alio 
os 

19 J4 abi 30 de ju-
nho, em saques. 

1901, em vales 
ouro 

Em saques. . . . 
Lm vales ouro. 

3.183.317 

444.983 3.930.270 

28.201.077 
2.472.058 30.67fl.I3S 

'lotai das letras descontadas pela 
Carteira Nova do Banco da Itepubll-
ca do llrasli, de õ dc novembro de 
1'jiX) ate :i(J de junho de 1'JOi. 

1900 (novembro e dc-
ücmbro) 0.1il.Ho3|7.'í4 

190 1 18.78fi:ll0t80l 
1KI2 H.29.N:870$fi2l 
1903 25.i49:lõ2»7i:; 
l « J l (I." »"incstre)... 13.000:938$8W 

78.302:87«I79« 

11. A. 

V e noticias 
Procede-se, hoje, em todo o 

Es t ado de S. Paulo , á eleição 
d # u m a vaga de senador esla-
doal , verificada com a renunc ia 
d o dr. J o a q u i m José da S i lva 
P in to . 

C o m p u t a n d o as forças dos 
par t idos políticos, q ue v ã o dis-
pu t a r a eleição de hoje, n ão é 
facü prever qual seja o resulta-
d o do renh ido pleito. De um la-
do, a C i ininíssuo Centra l , com 
toda a legião de funcc íonar ios 
púb l icos e a lgumas dúz i a s do 
eaixes do pennas Mal lat ; do ou-
tro, a oppos ição f e i o : e indomi-
tau, da aiistí n ão. 

P a r a que la(lo p ropenderá a 
victoria 'í E nesta atiein 'Io cu-
r ios idade, nesta tor tura de du-
v ida cruel, estorec-se o espir i to 
publ ico, debate-se a consciência 
de todos. 

A nossa roportagein polít ica 
c iwhegu iu , porém, va ra r a sur-
[irer-u quo o acaso das u r n a s nos 
reservava : podemos assegur i r , 
com a t ranqu i l l idado tio quein es-
tá do posse absoluta da verdade, 
((ti- será eleito, hoje, senador 
peh> Es tado de S. P a u l o o sr . 
d r . An ton io J anua r i o P i n t o Fer-
raz , lente, residente na capital. 

Dosia sor;c, o elei torado ma-
nifesta ma is uma vez a g r ande 
v i ta l idade d o part ido e a uni-
f o rm i dade de vistas com que 
exerce a sua acção polít ica no 
Es tado : assim reza a c ircular 
da Com missão Central . 

Na eleição de hoje, ha apenas 
u m a nota dissonante: é a theo-
ria eleitoral do sr. Hen r i q ue 
Coelho. 

A o saber o resultado da elei-
ção. o sr. Henr i que Coe lho n ão 
d i r á que perdeu o seu lat im; 
mas , com certeza, m u r m u r a r á , 
desapontado , como H a m l e t : 
W o r d s , vvords ! 

Ser'! enviado brevemente ao Con-
gresso o relatorlo do sr. ministro da 
Fazenda. Nevse documento, entre ou-
tro», figuram os seguintes interessan-
tes dados: 

Movimento de cambio do Itanco da 
BejmMIfa do Brasil, de :> de novem-
bro de 1900 a 30 de junho de 1904. 
L.tans, francos e marcos reduzidos a 
libras: 

(U/mprado: 
I9tt» de de novembro 

a 31 de dezembro... ic 1.701.370 
190» £ 10/121.122 

£ 8 .383 .085 

• 909 £ 6.0l3.o4l 
19UV até 30 de jtmho.. £ 3.6õti.2í2 

No Estado do Santa Cathar i-
ne, foram creados dous syndiea-
tos agrícolas, sendo um em Join-
ville e outro, em Urussanga , de 
accôrdo com a lei que regu la a 
matér ia . 

No mun ic íp io do B lumenau , j á 
existem tres cooperat ivas de 
compra e venda. E m Flor ianó-
polis, será brevemente inaugu-
rada a estação ag ronôm ica do 
Estado, que funceionava em Blu-
menau , onde será insta l lado uin 
c ampo de experiência e demons-
tração, estando t ambém resolvi-
da a instal lação de ma is dous 
em outras regiões do Es tado . 

Ouvimos dizer que o governo esla 
empenhado ein reformar o sr, major 
Artliur dii Fonseca Osorlo, commau-
danto do 2' batalhão da força poli-
cial, por j i ler esse ofllclal completa-
do mais de :io ainios de serviço. 

Ao ipie parece, essa reforma, se 
bem (|úe seja de direito, seríi Impos-
ta pelo governo aiiuelle oülclal, como 
um castigo peías faltas (|ue o mesmo 
commetieu, cobrando quantias inde-

la- dc pessflas que se propunham 
verilicac praça no seu batalhão. 

J.i lia tempos-, quando o sr. Cam-
pos S.illes governava o Kslado, egual 
pena iu ser iuiposta aquelle oflicial, 
devido a Irre.oilaridudes idênticas prn-
ticadas pelo sr. major Osório, que era 
entío llscal do bataililto que ora com-
manda. 

(Jiiando sc tratava disso, porém, 
|c;;-se a guerra de tianudos e o go-
,'erno viu-se na contltr,'eiicia de apro-
veitar o - -eus >ervb-os. 

Sendo a .'ora observadas nov.o irre-
gtllari lades, de-ta vez de caracler 
mais grave, por se tratar de uni com-
mandante, o governo pretende levar 
a elTeilo a sua nlea. 

Cí(so -e ver i l i t j i ie este IHJSSÍI COII-I.I. 

que parece ter uiiiibi fuiidumeut(j, 
-era promovido ao posto de major o .sr. 
rapitrto Pedro Arluies Hodrigue.s .Vi-
vo r, i|iie exerce o cargo de ajudante 
de ordens da presidência (Io kslado. 

Não -era, poi-, de exlraliliar que cs-e 
otUcial s-ja Indicado [ara substituir o 
sr. major Osorio, no cornmaudo do 
z " b a t a l h ã o . 

ItealUa-se boje eru todo o K-lado 
a eleiçAo para preenchimento dr ema 
vaga dr senador esladoa', verltlcada 
com a renuncia do sr. dr. Joaquim 
José da Silva Pinto. 

Ileve ser eleito o sr. (Ir. Antonio 
Januario Pin o Ferraz, candidato iu !i-
Cado pela (ioinmlss.lo Central. 

Km vî ta disso, n.lo fuirciouar.lo as 
repaitiçõe., publicas e e.stadoaes e inu-
nic piie-. 

A se-sio da Camara Municipal, que 
devia reali-ar-se hoje, Ilcou adiada 
para depois >le amaiih.l. 

Ksta a—enl.ela a leiineaçlo "Io r. 
dr. Augusto Pereira Leile para o car-
go d" .'i" delegado, lia vag . deixada 
pelo ir. dr. Seia.sti.1o Lob). 

car^o do 1° delegado-auxlllar e do 
Inspector de velilculos, que farlo o seu 
pollclanieuto. 

No jardim, estilo sc fazendo os ulll 
mos retoques lias bellas ornamenta-
{('»es das arclilbancadas e pavilhões. 

Por decreto de hontem, foi nomeado 
o caplUo Antonio José Itodrlgues 
Monteiro para fiscal do corpo de bom-
lietros, lia vaga aberta com a reforma 
do capll.lo Manoel Alexandre da Sil-
va Júnior. 

Foram promovidos : a capit.lo com-
mandante da 2* companhia do mesmo 
corpo, o tenente Antonio Alves de Si-
queira; a tenente, o alteres Adelino 
Marques; a a 1 feres, o sargento ajudan-
te MarcJllo Martins Franco. 

Por decreto de hontem, foi exonera-
do, a pedido, o sr. dr. José de Frei-
tas (íuiniar.tes, do cargo de Io pro-
motor publico da capital. 

Para esse cargo foi removido o 2' 
promotor, sr. dr. Adalberto (iarcla da 
Luz. 

Foram nomeados mais os srs. drs. 
Sehastiüo da Cunha Lobo e Sylvio de 
Campos, para os cargos de 2" e 3" 
promotores da comarca da r pi-
tai. 

Foi nomeado, por decreto de hon-
tem, o sr. dr. José de Freitas (iulri a-
rües para o cargo, recentemente crea-
do pelo (iongre-so, de suh procura-
dor do Kslado. 

—Para a Secretaria do Ministério 
Publico, lorain nomeados: secretario, 
o sr. Jayrne Krneslo de Campos; ama-
nuense, o sr. Firmo Tam&udaró de 
Toledo Filho. 

II sr. secretario do Interior e Jusli-
'a, de acciirdo com um pedido do da 
Agricultura, recommendou illlrecloria 
lo Serviço Sanitário (pie providencias-
se, allm de que, no Desinfeclorio Cen-
tral, com assistência do director do 
Horto Botânico, seja lelta, por meio 
le vapores de enxofre, a (lcslufecç3o 
ile uma parlida de sementes de aigo-
Jto impoilaila do- Kslados-lnidos, 

Vendido: 

I90l> de 5 de no-
ve*il ro a 31 de 
dewmbro, em 

em vales 

£ 30.W6.2W 

saaues 
IDO**, e. 

our 

1901, em «aqnes 
1904, em vates 
o u r o 

lHOi, em saques 
190», em vales 
ouro 

1.194.618 

36.828 1.730 116 

9.894.063 

«5 .1 U 10.119.166 

7.938.595 

865.905 8.804.500 

, 9 f3- e m saques 3.191.194 
ísOfc em viies 
ou» 870.259 6.061.788 

Dizia-se tioulem que o sr. -Ir. Pe-
lr<» Arluies JIIIIÍÍJI- solicitou exonera-

ção do car/o de 2" delegado. A ser 
isso verdadeiro, parece que ira snli-
sllluii-o o sr. dr. 1'heophilo Nobre.a. 

Por ser dia de seu aiiulvcrsario. o 

sr. dr. Antonio de Codoy, ao clie.ar, 

hontem, em sen gabinete da Itepnrtl-

çlo Central, foi recebido festivamente 

pelos funccíonarios (Ia SecreUiria da 

'oliria. 

S. exc. recebeu ainda multas car-

tas, cartões e t"legraminas de fellcita-

">es. 

Foram ctiniprimeiilal-o, entre outras 

pessoas, o ajudante de ordens da pre-

sidência (Io listado e os ofliciaes de 

irabinete de Iodos os secretários. 

Km frente da Iteparltçüo,tocou uma 
secç.1o da banda de musica da força 

policial. 

Mais tarde, os delegados e subdeie-

gados. Incorporados, subiram ao gabi-

nete da chella, lendo o sr. dr. Pi-

nheiro e Prado, 21 delegado auxiliar, 

oITertado &<> sr. dc. líodoy, ern nome 

dos seus collcgas, uma bonita mala de 

viagem. 

Leva longe o agouro do symliolo... 

O sr. dr. ciiefe de policia (pie, em 

tempos, culllvou o nephclibatlsmo, vai 

pedir licença aos oITertantes para en-

viar a iu.da... ao celebre PedrUo. 

Se este delegado atnda nflo compre-

hender desta vez o trocadilho, desa-

nimemos todos de o vér fora da po-

licia! 

Continuam multo anima los, no Rio, 
os preparativos da batalha de llore-, 
que se deve reallsar, amanh.1, no par-
que da Praça da AccIlmaçUo. 

lis prêmios para as embarcações 
si ríio dous, sendo o primeiro oITére-
cido pelo Jornal do Brasil e o segun-
do pela Prefeitura. 

Os carros dos membros da commis-
sflo pagarílo entradas, assim como as 
famílias desses cavalheiros, os loga-
res que occuparem nas archibancadas. 

0 logar escolhido para as embarca-
ções foi o do lado do Corpo de Bom-
lielros. 

As cadeiras das areblbancadas silo 
numeradas de I a 1.200, seguida-
mente. 

O sr. presidente da Repahiica deve 
chegar ao jardim da praça da Repu-
blica, âs 2 12 da tarde, sendo rece.-
Iddo pela commlssSo, que aguardará 
a chegada de s. exc. no portão fron-
teiro a» corpo de bomlielros, lendo Sara Isso o dr. prefeito Ido hontem, 
epois da reunião, ao palacio do Cat-

tete combinar com o dr. Rodrigues 
Alves. 

Os membros da commlssSo srs. 
Octavio (iuimarSes e Ferreira estive-
ram na companhia Leopoldlna com o 
g»reute da companhia solicitando e 
obtendo isençSo de direitos para as 
(Mres vindas nos trens daquella com-
panhia, destinadas a batalha. 

O ministro da Industria anetorlsou 
a dlrectoria da Estrada de Ferro (.en-
trai do Brasil a fazer egual eonces-
sáO. 

0 pavilhão Central ser* enfeitado 
com ftòres vindas de S. Pauto. 

A direccSo dos vehlenlos fleari a 

e (|i.e as expurgue do que de nocivo 
porventura venha neila-, sem prejuízo 
de suas condições gei-miiiallvas. 

Paile segunda- fira 
comnilsslo e-Jieeial, ( 
e Prado, in dele ado 

para M ltov, em 
sr. dr. Pinheiro 

mxi lar. 

d conselheiro Camelo Lampreia, 

ininlslro de Portugal, tem t do, estes 

dias, d;\'T.as courerencias riiru o mi-

nistro 

ç.to d< 

los !a 

I' 

sul 

da Jllsti" 

lill . 

acura (la importa 

JTIt marcas ou rotu 

llç.lo de Estatística e do ArAlvo 
Estado. 

Egual pedido fez, lia (lias. o mes-
mo funcelonarlo, com res|i«to a um 
seu collega de outra repartlçSo, a i p 
tendo sido reallsada a nermuta, por-
que a Isso se oppúz o director desta. 

Ao que sabemos, nAo teri resultado 
lambem o segundo pedido, porquantp 
o director da Estatística oppâc-A 
egualmente a troca dos lugares, a l l £ 
gundo Irregularidades que praticopi 
lia tempos, h sr. Norberto de Castro, 
quando empregado aill. 

Actuaimente, anda numa roda-viva 
funcciouarlo, poripie, segundo sou-

be a nossa reportagem, o sr. secreta^ 
rio da Justiça impòz-lhe a sahlda da 
Repartição, em conseqüência dc uma 
li regularidade praticada recenleweOf 
te por aquelle funcciouarlo. 

Durante u discussão do projecto 0-
xando a receita da Hcpiiblica, o sr. 
Cale,to Carvalhul apresentará varlu^ 
emendas exteudendo à Alfândega do 
Rio de Janeiro a cobrança do Imposui 
le 2 ouro, sobre os" erreaes iitf-
portados c abolindo o imposto ^ubrf! 
os dividendos. i 

O projecto foi lido, hontem, no «s-
pedienle da Camara, e a dlscnssRo, 
provavelmente, será iniciada na pró-
xima seguuda-feiru. 

O dr. Euclydes da Cunha, nomeado 
para servir r.a commlssSo do Alto Pq 
riis, conferenciou, em Petropoils, co 
o sr. barão do Rio Branco, minlstf 
das Itelaçfles Exteriores, recebena 
deste as respectivas lustrucções. 

P E L O NOSSO E S T A D O 

ues-as coiiierenclas re-

asseule a idéa de ser 

i Cainar.i d -s deputados 

dando iuterpretae.lo aos 

la Convenção de Madrid, 

a appreiieiis.lo do- vinhos 

a f a l sa . 

reee que 

ai licar 

ajire.. nUdo 

um projeii-i, 

arl-, I" e 2-

para I c iliar 

de | I' 'eileue 

Fo: 'i hi.nieiu submettidos a ins-
pe.-e io medica os ciipitl s Jayme Mar-
condes e iiuillicnuü Uajbuoa, IciiUoos 
peritos allestarí'> preclsafeih ambos 
de licença pari tratamento de saúde. 

o <r. dr. Osório de Almeida, dire-
ctor da Kslrada de Ferro (Central do 
Ilrasil, visitou ho.ilem, em Palácio, 
sr. presidente do Kslado. 

S. s. veiu a esla capital em viae.-n 
de iiispecç-lo da releriiia estrada, teurt 
l l O I l t e l l l 

Janeiro. 
mesmo regressado no Rio dc 

Expediente das 
Inlerior e J'iili'-a 

Estatística c Archivo 
Informar o otlieio (Ia 
pai de Juiidlaln 
sobre as divi 

Secretarias: 

A Itcparlir.So de 
lo Kstau > vai 

Camara .Múiiici-
pedindo inforinaçõ 
laijuellc municip 

com o de Cabreijv. 
— Requisitaram-se ita Fazenda: 
K I I I I> ' , 'H: Ue t u .(27171(1, a o d r . CU I-

llierme Álvaro. 
Pa 'amentos: de 22:38ltl:|o, a llarnel 

A I... de.*>:l29$bn, aos lorneccdores 
(Io llospllal de Isolnniento; de 1:000$, 
aos do Inslitulo Vaccinogenico; de 
.Mu», nos do t. di iratorio de Analys's 
Chtmlcas; de i99f.ViO, aos do Instituto 
Serniulheriipico do listado; de 
ao dr. M: no». Monteiro de Araújo Su-
cupira: de l'.(>>"<>3, aos fornece.lores 
do l .slltllto Baelereologle d" l'i(l|, 
aos do l.aliorat.ino Pharmaceutic . do 
KsLdo; de l Mt.TiO, a Lo|ie Correia A 
I..; ue 87$!ãfl, a l.aemniecl A C.; de 
l:7i"'$, a tr.Mó irmãos A- Zacharlas; 
de 5$ a l.uiz Fretin; dc rcr;;, a Luiz 
fionzaga. 

— Commtlliicou-se ã Fazenda que a 
.SVvroa / ' ll'ii»limil • Barreirm e está 
nas condições de rei et cr o auxilio que 
lhe lol con-i:nado no orçam rito vi-
gente. 

—O bacharel Virgílio de Carvalho 
Pinto, promol ir publico da comarca 
de S. Paulo des Agudos, ohleve 00 
(lias (le licença. 
. — O Ihiiria (iflbvW pulillcará hoje 

os edltaes polido em eoneiirso os of-
licios de escrivães de p z dos dislri-
clos da.s comarcas de B.iriry, S. Jos" 
dos Campo-, Santa Cruz do Rio Par-
do e S. SebastISo. 

Agricnlluni—ll -r .1 i l i Pedro de 
Oodoy Moreira lol uomaado para o 
cargo de presidente da commlssío 
muuicipul de a.ricultura de Pedrei-
ra. em sulistituiçSo do sr. dr. Artliur 
Moreira de Almeida. 

—Auctorisou-se a Sunerintendencia 
de (lliras Publicas a (lis,' líder r''is 
ã:'ils«:iis com a construrçTio de J.ious 
Xadrezes no posto policia* <1 Imnii-
graçSo, sendo nppiovado o contrato 
ceiebra(kí por aqueila Superllitenden-
cia com o sr. Rr.tsillaiio Jo-c Ijouçal-
ves para a e\c •(.( io das r cridas 
obras. 

—Traiismilllu-se a Superintendên-
cia de Obras Publicas, para informar, 
o ofTicio em que o secretario do In-
terior e Justiça pede informar se' 
depois de terminados os concertos do 
ediflclo da cadeia de S. Paulo (los 
Agudos poderá o h'ornm voltar a 
func iouar no referido estabeleci-
mento. 

—Foi approvado o aclo da Supe-
rintendência de libras Publicas res-
cindindo o contratj celebrado com 
o sr. OastSo de Almeida e Silva para 
a conservaçSo da estrada de Itapo-
ranue n Aplatiy. 

—i lineloti-se ao presidente da Socie-
dade Paulista de Agricultura, pedindo 
providencias para que na machina 
existente na exposicSo de algodSo se-
jam descarorados 15 sarciS de semen-
tes da referida planta, e que Informe 
se aqueila sociedade pôde p<>r i dls-
posiçao desta Secretaria, para dlstri-
htiiçSo aos lavradores do Kslado, as 
sementes de algodSo que, segundo 
consta, aIII eMstem, procedentes do 
Instituto Agronomico. 

—Requi-itaram-se da Fazenda : 
Pagamentos: de l:9WJ|, à Companhia 

Merlianica; de 125», a Carlos l.erke, 
de :i«í, a A. Alvares penteado; de 
1:289*2 H . a Antonio de Camlliis. 

Adeantamento: de IO<Jt, a CUicinato 
de Sousa e Castro. 

Credito: de 340», ao mesmo. 

0 « Norberto de Castro, I ' of-
licial da direetorla da Justiça, sollel-
tou pernuWa d aquelle cargo com o 
sr. «enrique Wto , 
que exerce logar idêntico na Repar-

S a n l o s 

Km data (le 23 : 
Moldem, 0 trabalhadores da estiva 

(|iie estavam a bordo do vapor alIÇV 
mTio Prinz Sii/ismund, atracado ao ar-
niazein n. •'>, da Companhia Dóeas, 
arrombaram 1 caixa marcada • 11. O., 
S. Paulo-, roubando II aventaes de 
diversas qualidades e cores. Desco-
berlos, foram presos jielo sr. guarda-
irior interino e recolhidos ao xadrez 
da guardainorln. A referida caixa 
pertence a uma casa aliem! de SSo 
Paulo. 

—Iloiipto SkaLimaclua, passageiro 
do vapor italiano ttacenna, entrado 
em nosso porto hontem, vindo de Gê-
nova, foi preso pelo sr. guardn-mor, 
ua oceasiSo em (pie procurava pas-
sar como contrabando diversos cortes 
de fazenda de IA e seda. grande quau-
lidade de lilás para sapatos e um sgr-
liiuento completo de leques e graVa-
l.is, que trazia mal escondidos eni 

i i maletas e nas vestes. Estes olf-
jectos acham-se guardados, A díspo-
-i1.10 do sr. Inspector, nu guarda-
moria 

ii- aliimnos dos cotieglos Viunua 
e Maristas tiuliam marcado |iara liou-
teu , ás II horas da malillS, um com-
bale. que se devia reallsar na rua dô 
lto-ario, esquina da rua da Consti-
tuição. 

tis dous grupos tinham, de parte a 
parle, arregimentado moleques que, 
armado» de facas e navalhas, servh-
riam de capangas. A' hora marcida, 
la eslava tudo, m.is u policia souBe 
da cousa e pòz embargos ao conftlclo. 

—Chegou Ijonlem, de volta de sua 
viagem a Europa, .o sr. J. A. Bog-
quet. agente da Companhia «Ctiargeurs 
Iteunis-, do Ilavre, nesta cidade. 

C » mpin .-<« 

Km 'lata de 23: 
A lu tu rota localidade de Reboliças 

vai -cr dotada com um estabeleci-
mento, que será um elemento de tra-
balho e de segura prosperidade; 

(i -r Amando Soares de Abreu 
Cnluh) vai eslabclecer alll, proximo 
á estae.lo, uri.a grande fabrica de re-
linacão dc banha e de todos os pro-
diicios suinos. 

At" 13 do proximo mez de outubro, 
estará alerta a nova fabrica. 

o ponto e o melhor, e denota quo 
houve lado por parte do proprietá-
rio da nova fabrica, que se denomi-
nar:' Etyiraiira. 

Reboliças, "ser» ida rela ferrovia 
paulista, lica, nor ass.rn dizer, prox iria 
ás Ires (.raiiues cidades do Esladô, 
fiampinas, S. Paulo e Santos, poden-
do-llies a fabrica fornecer os predil-
etos suiuos frescos, como lingüiças, 
paios, presuntos, ele., aléin da banha. 

ii proprietário já tem agentes nes-
tas cidades, como depositários e ven-
dedores do- seus produclos. 

E' caso de dar parabéns a Rebou-
(as, pois que a nova fabrica llic ser.i 
certamente de grande proveito. 

—Rcalisa o Sport Club C.ijrtMil no-
vas corridas de blcyclctns no dia 2 
le outul ro. 

lia grande entliusiasmo por essas 
corridas, havendo j;t estabelecimentos 
coinmereiaes, como a Casa Srl ria, 
que olfereceram prêmios para o I " e 

2' vencedor. 
A dlrectoria desta associação reu-

niu- -e hontem, tendo sido propostos 
acceitos 21 soeios novos. 
Depois de amanhS, -era encerrada 

a inscrlpçSo para as corridas. 
(i sr." alferes Pedro F. Ribeiro eu-

Iregou ao thesoiirefro do Asylo de 
Meudicidade a quantia de H'ii|3t)0, Im-
portaueia subscrlpta para aquelle es-
estab leclmento pelo pessoal (Io des-
tacamento policial desta cidade. 

— Fazem annos hoje d d. Suzana 
(Juiiiiio Pupo Nogueira, estimada se-
nhora campineira, e Anna de Moraes 
Aranha Ferreira, consorle do sr. Es-
lauislau Ferreira. 

—Montem, á I hora da tarde, fal-
lec ii nesla cidade a iufortunada inoÇa 
d. Franclsca de Almeida Salles. 

Coutava apenas 12 annos e era fi-
lha do sr. Antônio de Almeida Salles 
e da exiiia. sra. d. Vicentlna do Ama-
ral Salles, proíes-ora do r grupo es-
colar. 

ti sabimento elTectuou-se hoje, ás 8 
lioras da marihS, da rua i,eneral 
Osorio, n. 38. 

— Iloje, ao meio-dia, em frente do 
edifício da Intendencia, serSo levados 
i praça os bens de raiz pertencentes 
a Antonio Francisco da Cruz. 

—Realísou-se hontem o consórcio 
do sr. Cláudio Joaquim Boio-a com 
a exma. sra. d. Adelaide de Toledo 
Bueno. 

o acto reallsoa-se na matriz de S. 
Cruz, sendo padrinho da noiva o »r. 
Luiz fionzaga Monteiro, e do noivo, o 
sr. JoSo Coelho da Silva. 

—Consta que o dlreetorlo político 
desta cidade vai offerecer um banqtie-
te,|no 'Rcstaurant da EstaçSo». ao «í, 
dr. Antonio Januario Pinto Ferraz, 
amanhü. 

S o r o c a b a 

Em data de 12 : 
Falleceu hontem na egdela publica 

desta cidade o demT.tr Vicente No* 
guelra, que alll havia «do recolhido 
em principio de «gosto 

0 infeliz devia senuir »m tiren | 
o asylo de alienados, para 
havia requisitado •» precisas 
dencias o digno promotor pubH&>, 4f. 
Armando de Barros Sousa. 

Vicente adoecer* gravemente Ba «V 
guns dias. 

—Es ti convocada pari amanM I 
sesslo de elelclo ua M a 
Perseverança IH. 

—De regresso de soa viagem • A 
tuby, para onde I6ra a serviço t g 

hrev. para 
i o q u « J 
ts«j_ prefÇ 



am 

deli 
«na 

Aaeredo Sampaio. 
_ _ ntem, as au-

Ias do grupa eieolar Anlonlo Padlllia. 
M o liuvendo numero sulllclente de 

aiumnas do 4* anno para formação 
i|e classe dUtincta, passou aquelle 
«uno a fuucctoaar com o 3°, ambos 
sob a regencla de uma só professora. 

Montem liouve sorteio de 40 alumnos, 
que foram dispensados por motivo de 
excederem á lotação ilo novo edifício. 

—Foi recoilildo á cadeia para cum-
prir a pena a que foi condemnado 
pelo Jurv desta comarca e confirmada 
pelo Trlliunal de Justiça, o nVi Vi-
cente Marlano. A referida pena é de 
cinco mezes, sete dias e doze hora*. 

—Os primeiros teanu do Sporl Club 
Primavera e do Sporl Club Sul-Ameri-
ca disputaram no ultimo domingo um 
renhido malch de foot-hall. 

O leam do Snl-America que se apre-
sentou muitíssimo reforçado foi venci-
do por 3 >jo'it% a zero. 

tapeAalaga. Amanhi, às • hora»,seri pele brada, 
na egreja Matrli, a mtosa — 
dia em tnffraglo da ahna 

JahA 
Do correspt alente, em data de 18: 

Para presidir as sessAes do Tribu-
nal do Jtiry, que se deve inslallar 
amanhã, chega hoje a esta cidade o 
sr. dr. Joaquim Francisco de llarros 
Barreto, juiz de Direito da comarca de 
Brolas. 

—Como s!4o muitos os processos a 
se julgarem e o juiz n3o é o da co-
marca, ó de esperar que os srs. jura-
dos sorteados 5e esforcem por compa-
recer i primeira chamada, para que 
nSo se adie a installação do Tribu-
nal. 

—Corno era de esperar do crité-
rio do revdmo. vigário desta paro-
ehla, foi demitlldo do cargo de sa-
crlstão o sr. João Pereira dos Santos, 
pronunciado como um dos responsá-
veis pelo crime commetlldo na estação 
conlr» o sr. Attillo Pepelrls. 

Para esse cargo foi nomeado o sr. 
Aniouio Gomes, que já tomou posse c 
está em exercício. 

-Passa-se, depois de amanha, mais 
uni annlversarlo nataliolo da exma. 
sra. d. Elpidla Duarle Ferraz, consor-
te do capitão Luiz Ferraz, digno in-
tendente municipal. 

—Faz annos hoje o sr. Augusto Ma-
lafala. 

—O sr. Francisco Anlonlo de Sou-
sa queixou-se ante-bontem ao sr. 
inajor delegado de policia de que, na 
estrada que desla cidade vai a Barra 
Mansa, foi aggredldo por l.oterlo Mei-
relles, que lhe \ ibrou tves facadas. 

O sr. major mandou tomar por ter-
mo as declarações do queixoso, c lo-
mou as providencias que o facto exige. 

—A evreilente Iroupc Ferreira da 
Silva annuucia para boje a reprise da 
cUisloia opereta cm 3 actos—Caiulinlia, 
ou .1 Vitbi iia I'.apitai Federal, peça de 
grande ellcito e ornada com 7 bellissl-
inos números, de musicas, constante 
de solo, ductto, bailado e cOro geral, 
aria, canção. Irccho da Trariala, fa-
diniio brasileiro etc. 

—Ceusla que a Intendencla Munici-
pal desta cidade, duranle a ausência 
do sr. capitão Luiz Ferraz, flearà a 
eargo do vereador capitão João Navar-
ro, visjo ler renunciado o cargo «le 
vlce-tulendente o vereador oapitão Yi-
ceti(e Prado Almeida Xelto, que se 
adia actualmeiite em Caxambu. 

—Já regressou de São Paulo, onde 
esteve por alguns dias, o sr. major 
Alfredo Augusto Leltlo, proprietário 
dn pliarmacia Leitão, deôla cidade. 

-—Sob a ilireoção da exma. MM. d. 
Emes tina Rodrigues de Siqueira, es-
posa do sr. Bento Siqueira, ex-profes-
sor municipal cm Banharão, abriu-se 
nesta cidade, á rua Rlachuelo, n. K3, 
um bem montado externalo para me-
ninos e meuiuas. 

O mesmo já está funcclonando com 
uma regular concorrência de aluni-
IÍ0S. 

1 ' i i -ac í ca l t a 

Do correspondente, em data de 81: 

lleallsaram-.se hontem, nesla i-itla-
os festejos com que a eoionia lla-

_ - - _ sétimo 
'raglo da ahna do flnado. 

—Foi bonlem rezada uma missa de 
trigeslmo dia, em sulTraglo da alma 
do sr. João Anlonlo Pereira Sal 
gado. 

E ' nosso representanto em 
Batataes o sr. J o ã o Bapt is ta Fer-
raz de Menezes, q ue está aueto-
r isado a receber a s s i n a t u r a s 
naquel la cidade c mun ic íp io , bom 
como q u a i s q ue r outras quant ias 
provenientes do publ icações lo-
caes que nos sejnin endereça-
das. 

Caze f i lha 

dala de .'0 de liana comuieniorou 
setembro. 

A; iimumeras bandeiras mie em 
mui as casas particulares c (le com-
mtr n se viram hasteadas, desde |c-
la miiiliã, deram á cidade um cara-
cter festivo. 

A concorrência a todos os actos que 
co apunham o programma desses les-
lej.s lol grande. 

As sevs&es soiennes da* sociedades 
de Mutuo Soccors > e .Y.Y ISellembre 
correram lambem animadíssimas, sen-
do vivamente applaudldos os orado 
res i|ue u i as se fizeram ouvir. 

A' noite, muitas rasas de suhdilos 
italianos iiluminaram as suas iaclia-
ilas, dando agradável aspecto á ci-
dade. 

O liaile, realisado nos saiões da Mu-
tuo Soecorso leve, por sua vez, boni-
ta concorrência, prolongando-se a tf1 

alta madrugada. 
Neste, correu muito liem lodo o 

servle.ii de copa ele., retirando-se Io-
dos raplivo* pelas amubilldades de 
que foram alvo. 

—ü sr. dr. Anlonio de Paiva Azo 
vedo. promotor publico da comarca, 
deu lionlem denuncia coiilra Cândido 
Fir.az, mino iucurso nas penas do 
arl. 303 do Código Penal 

— No dia IH. á larde, na fazenda 
?anla Isaliel, deste município, esland 
vario- colonos italianos a se divertir 
num jogo de bolas, aconteceu alraves-
ar Vidal Malteo o palco de exercício, 
uslaineale quando uma bola o cru-

za <'iu ;.r, impeilida por um de 
seus companheiros. Alcançou-o esla na 
cabeça, com tanta Inf llclilade, qu 
Vldal Matteo foi prostrado morto por 
terra 

Conduzido para esla cidade foi feita 
a autópsia lionlem, ao meio dia, 
necrotério da Santa Casa de .Miseri-
córdia, pelos clhllcos drs. Alfredo Car-
doso e Permlnlo de Figueiredo. 

Alu-ria por estes a cavidade cra-
niana do morto, foi constatada a exis-
lencla de um grande coagulo hemor-
rhaglco, coniprehendendo lodo o In 
mhpherio esquerdo; rellrad i o c r i 
liro e cereheilo, foi verllieada uma 
fractura que, partindo do iiarietai es-
querdo, na sua porção med:;., esten 
ilia-sp pelo temporal, at»1 a base do. 
craneo. Examina Ias as nr..- ias foi en-
contrada a ruptura da ar i- a sylvla-
na esquerda, fie <>nde se originou a 
bemorrhagia jã descripta. 

Vidal Matteo, que accusava ter Vi 
aunos de edade, trajava pobremenle e 
trazia, suspensa ao pcse»co, uma me-
daitia religiosa e, enrolado lio pulso 
direito um rosário. Tinha a lace vul-
tuo a e inimensi, mente contesta com 
munrlias hypostatlcas. U*ava bigodes 
e trazia a barba feita. 

A policia, lomando conhecimento 
do facto, abriu inquérito, como lhe 
competia. 

—0 sr. subdelegado de policia le-
ve denuncia de que, occultamente, se 
exerce nesla cidade o jogo do bicho. 

Ksla auetoridade Iniciou diligencias 
para a descoberta dos lnfractores. 

—lionlem, pelas 3 horas da (arde, 
uo enrenbo centrai da Companhia 
Surrerir, distrahilldo-se o menor Jo.to 
Alberto, pardo, de 13 annos de eda-
de, deixou-se apanhar por um dos 
vagões, j i descarregados, de canna, 
que eiam removidos do iogar de des-
carga, vendo-se comprimido de cn-
coutro a outro vaglo. 

João Alberto fleou ligeiramente con-
tundido. 

Medleon-o o dr. ftuggero Penta-
gna. 

r ' i n < l a r n o n l i a i i i ) a l i a 

Em data de 21 : 
Ha tres doentes no hospital, dos 

quaes um em eslado grave. 
0 prognostico epiilemlco nSo é fa-

voravel, attendendo-se ao appareri-
ngento repetido de ratos pestosos em 
[1 versos pontas da cidade, segundo 
nforma a commissSo de liygiene. 
—Esteve hontem na cidade o sr. co-

ronel Antonio Monteiro Patto, nego 
clanle em Tauiiatil 

—Falleeeu nesta cidade, depois de 
nga enfermidade, nu dia 16 do an-

o sr. Anlonlo de Assumpçâo, 

Anlenor Alves, conhecido pela alcu 
nba de Tira-ludo, peneirou, a 1 ho-
ra da madrugada de lionlem, na rcsl 
delicia do sr. JoTto relersnían, á rua 
Cardoso Ferrito, n . 44, roubando U.'i 
metros de canos, 1 serrote, uma pú», 
1-' auels de ferro para jtuiccHo de ca-
nos, uma caneca c s galllnlias. 

(t Tirn-tudo, nüo podendo tudo II-
rar, deixou os canos no quintal de 
uma casa vizinha, e, ao saltar pira a 
rua, o guarda rondante tudo lhe ti-
rou, traiisporlamioo ainda para o 
poslo policial de Santa tphygenlii,' on-
de o recolheram a um xadrez, por 
ordem do sr. dr. Mascarenhas Neves, 
2o subdelegado do distrlclo. 

Os ohjeetos encontrados em poder 
do ladr.lo tdram entregues ao sr. I'e-
tersmnu. 

X 
Vai ser Inlernado :io hospício de 

alienados de Ju.piory o demente \ ictor 
Josi' lionçalves, vindo de S.lo iiento 
de Sapucahy. 

X 
Por nrlwr-se enfermo o aiferes, t m 

commisslto. Salvador Marques Fonse-
ca deixou o commnmlo do destaca-
nienlo policial i(p Mogy-mlrlm. 

Para suhsliluil-o, seguiu para aquel-
la cidade o 2" sargenlo Alfredo Ho-
drigues Tavares. 

X 
Acham-se relidos os seguintes lele-

gramm.is na Keparliçio Coral dos Te-
legraphos: 

lie Santos, para João Host, Praça 
Republica; de Vlcloria. para Bragii, 
Commercio, 21 : de Jundialiy, para 
Maria Lacrcta, Maria Thereza, 13. 

X 
Continuou lionlem. per.nde o i 

delegado, o inquérito Instaurado con-
tra Henrique Silva, agonie <le ne:o-
cios nesla capital, acousado ria fnlsill 
ração de uma lelra no va^ r de I :'i'iO; 
s lido tomadas as dee'a rações de va-
rias pessúas. 

X 
0 Icnente do l" bnlalhüo da força 

policial, sr. Pedro Mussini, -eguin lion-
lem para S. José dos Campo-, onde 
vai exercer o car.o de <!eV.'ai!o mi-
lilar. 

Pára commandar o dest.iramrnlo 
policial do di.slrielo lie s i-V.inel 
na mesma comarca, seguiu um • 
genlo (ia policia. 

X 
Na casa de residen- ia do ,:,l 

Anaslacio Augusto de i . i . . a 
Joio Thcodoro, n. SS. aupar eeu 
tres dias o prelo velho Maxim 
com HO annos de edade. 

Ksiava ile.seni|ircgado e, p..r i 
dia que o acolhessem, eooi » 
vellio que era de Anaslai-jo. 

•Sendo recoliiido áiioelia ra-a 
genario, que ja sí> .1, 
te, falleceil, l.onten,, a tarde, * 
sistencla medica. 

Levado o facto a" c uihecime 
policia, e-la fez. remover o > 
jiara o nerroierio, oaiic hnje 
topsiado pelo sr. dr. lloi, ,i io 

losô Late Ferreira 
lecido eom um boi 
da Intendenela, n. 
hontem penilo, por 40(000 monuei , 
ao motomelro iusiino Coelho Hllielro. 

liste, porém, juntando-se uovamen-
ie á sua mulher, de quem eslava se-
parado, pretendeu que Torres conti-
nuasse a fornecer uma pensSo, dupla, 
por aquelle mesmo preço. 

Torres nSo aeceitou a prorosla e, 
por Isso, empenharam-se os rious em 
lucla corporal, sendo presos em fla-
grante. 

(I proprietário do Iwtequim, lendo 
recebido na lucla algumas escoria-
ções lio rosto, fpl submettldo a exa-
me de corpo de d ' 
Central. 

X 
Foram pagos hontem, pelo agente 

geral das loierlas da (cnpital federal, 
sr. Júlio Antunes de Abreu, á rua Di-
reita, n. 3!», mais tres oitavos do n. 
!>U t, prendado com 3ü ronlos, da io 
leria exlrahida sahiiado passado, pre-
mloesle vendido pela mesma agencia. 

de delicio na Policia 

de i.-.l. 

Depois de amaulill, ao meio-dia, os 
medicos-legislus da policia drs. Ar-
cher de Castilhos e llouorio Libero, 
nomeados pelo dr. juiz dn á* vara 
criminal, procederüo a exame de sa-
nidade na pessÃa de Avalizo Valen-
tini, i|iie foi ferido por Alfredo Yis-
condi. 

O exame vai ser feilo a requeri-
mento do sollcitador Pedro I'. da Sil-
va, procurador do rio. 

X 
•pilais uma \ez a feliz agencia de lo-
terias do sr. Ilubcn tiulmar.les, á rua 
t3 de Novembro, 27-A, vai provar ((ue 
muilo merecidameiile ganhou a fama 
le possuir a imimite, i|tie a faz dis-
iriiiuir sortes grandes em penca, al -tn 
Je prêmio- menores e approxlma-
;o.\s. 

Aqui lica í-sle recado aos leitores 
ipie (|ulzi rem enrique.r — pois hoje 
•orre a loleria d*eineoenla contos da 
Capilal I- liei ai. 

X 
o -r. capilSo Ar.s i.les de Mede-Vos, 

sul dc!ejad(> do Hcxiga, .oi lionlem 
liiuilo rumprimeliiado | or t<-r cnm-
ple';o!o ou. aulio de . • ivic • lia piclle 
eargo. 

Por esse motivo, o sr. dr. che> de 
policia mandou o sr. major José llei.-
lo. .eu ajudante de ordens, cunipri-
iii iií.ir a.juella auetoridade. 

X 
IV.o sr. dr. Augusto Pereira l.eil". 

21 delegado, foi lionlem apprehendid i 
do poder do jardinelro Fortunalo Ho-
drigues, residente á Avenida Paulista, 
n.- 121. uma cédula faisa de Hk.tWO, 
u. 40.&S0, da nova emlssllo. 

Rodrigues, ao srr interrogado -pela 
auetoridade, declarou que, tendo ido 
passear :io jia.no da Lapa no dia 21 
do r crente, um turro que aiii reside, 
e cujo nome ignora, pediu-lhe que 
Iroe sse a referida cédula, ao que 
elie acccdeu. 

Como, porém, caliisse em conlra-
die;õcs i'a:raiite-, a-aucloridado ,iul-
'.(jii de bom aviso recolhel-o ao xa-
drez, procedeu io, a noite, r.a casa do 
mesmo, a uma busca rigorosa. 

X 
No s":il'<lo v: üilnris^;* o poüria-

mfnlo «In sua rircum »vripí;1o, o r̂. 
dr. Osr.nr Moreira, I* «l̂ lí̂ a í<>, re-
quisitou hontom do commnndo da 
.runnla civira, a rornf\s*a diaria, ;Í«JUP!-
la (iolcLM îa. df um inappa coiití'i)do 
os iiomrs de to.Ias as prarns ipio In-
/."ni o poliri;imrMito do coutro da ci-

o. r(jiu n i!f'>i^i»anlo dos Jô an-s 

as próprias 

n-se, uas >a-

rn» qiif 
ciouar. 

iislufuam esta-

hiVi-

X 
ordnm do sr. cnpilSo Tipjifdiclo 

rolfdo, .sul>.i 'Ir^adoda O.JIÍM!. 'oi 
;o lionlem, a noil 

.Mano"! In 

í 0| 
de 

ü 

nlieeldo galun 
go Ihirroada. 

X 
lionlem, ás 7 horas da noli". n 

proximiidamenle, l.ora em que di. cr i •• 
Liupos de rapazes (-slaei navaii. em 
Ireute dai confeitarias e da t. , .. S 
cia, apparecerain, a cavallo, nopieile 
largo, os moços Armando Fr in "oe 
João Comes, que, coherlosde jio. •• i •-
gavam de uma viagem que i .\..,: i 
cinpreiieiidldu a Jlogy das Cruze.. 

Um lanlo excitados pelo ai o,!, oi 
dotis eavalleiros ptizerain-.se a . r, 
em pleno largo, quasl replelo, ua-
impriideiilcs exercício* de eqi.-iiará.i, 
que provocaram o prolado ii.ituial da 
rapaziada. 

indignado eom o facto, J n i Com.', 
pnvipitou o animal contra um iiars-
eunle, que, por Isso, lhe vibrou nina 
liengalada. 

Foi quando os dous cavallelro-, em 
represália, se atiraram Com os fogo-
sos bllr }.haU>$ eonlra a muitid.lo, ehi-
coteando-a a valer. 

IC*taheleeeii-ãe, como ' r . de pr -
Vir, um grande rolo, e Armando 
Franco, mais expedito que o ioai-
paiiheiro, deu redea; no ani.o.,i e 
pijz-*e ao fresco ante* que liie ( iie-
gas.-em ao pèlio. 

Num S 'giMido, o largo eneli u-'e d 
pov , e de todos os lados pariiain 1 
Io, ue protesta, ao mesm , tenq .. qu 
Irillavam apitos de soce-oro. 

lis rapazes, lendo sollocado o ani-
mal cavalgado por João Gomes, (.-: li-
garam este a apear-se e o teriaai 
aggredldo, se nüo ftjra a Inlervcn.-ao 
de pollciae.s. 

A confuslto foi notável; pararam os 
bondes e o transito de vehleulos tu-on 
interrompido por instantes. 

Joito tíonies, ao receber voz de nrl-
síto, resistiu, a rarr; ndo-se ás rédeas 
do animal, de onde a custo o tira-
ram as praças da guarda civlca, au-
xiliadas pelo povo. 

Dalll : e/ulu o preso, acoinpa!i''a Io 
por nm .sequitode poi-ularf s. Mi:'1, - .i-
tre risada*, comiiieulaMim o i .. 

Chegados á Policia Cem i, o r. 
Auguslo Pereira Leite, 2. d -, . ..! . 
que se achava de noile, fez «'colher 
Joílo Comes ao xadrez. 

I) cavallo—coitado !—que foi o úni-
co que nüo perdeu a calma no moaa"i-
to da prlsüo, lambem passou as ,oas 
horas amargas, pois ioi lamentar a 
sorte do seu dono encurralado no d •-
posito publico. 

X 
No Correio Ceral foi encontrada 

honlem, a- i lj2 horas da tarde, mais 
ou menos, por um popular, uma cau 
tela de .asa de penhores, que se acha 
em poder do sr. dr. Oscar Moreira, 
t" delegado. 

X 
O syrio João tlavid Ilaiiss, tendo 

deposlo lionlem, perante o dr. juiz da 
2a vara criminal, no summario de 
culpa Instaura io contra o fallido S.i-
lim Sarclii Salermi e. conto no s MI 
depoimento tivesse feito carga contra 
o mesmo, foi por esse facto a rgredído 
mais tarde, a sopnp is, na lua Vinte e 
Cinco de Março, poc Saiini lauf Ma-
luf, amigo e eom|ianlieiro de Saiim. 

Do facto leve sclenda o sr. 'Ir. Au-
guslo Pereira Leite 2'' delegado. 

Manoel Gonçalves da Silva e sua 
mulher Maria Vieira, residentes a rua 
Meudes Júnior, n. (>•», forairi lionlem, 
ás 9 horas da noite, á venda de Fran-
cisco dos Santos, á mesma rua, n. 68, 
liquidar com e.sle uma velha conta. 

Discutiram muilo, e, como nüo che-
gassem a um aceõrdo, engalpinliararii-
se os Ires, sahlndo feridos: Gonçalves, 
eom dous largos ferimentos na"c.alie-
ça; Maria Vieira, eom uma grande 
conto-do na lesta, e Francisco dos 
Santos, com duas contusões no rosto 
e no peito. 

Com o appareeimento da policia, acal-
maram-se os ânimos. 

Foram Iodos presos e medicados na 
Polida Central. 

Tomou conhecimento do facto o S* 
3 abd' legado do liraz. 

o r. 
11 nei.i 
pilai feder; 

Todn o ii, 
do, q'ie a a 
le - não ne. 

I J I I PM , p ' 

coenta eonl 
do que eon 
i -ii l-.ilhele. 

I.aeii 

X 
\nlu;ie< 

de 3o 
rxiraiii 

le Abreu fin-
•oiilos da ca-
-se hoje. 

I e. e não !• se-rpe-
lo sr. Juilu A;il i-

quizer (ibiieti'ar os cin-
u:iila mais t"in a fazer 

•ir ua.iuella a icncia o 

• I 
(I sr 

,.,i. 1,-i 
: !l T perlell 
ro *i lipol"! 

rei.a. n! 2i, 
finiad 
Are ia 

Kss 
pn.i 
eiad 

X 
l'c. Hen^dkto de Toledo, 

da liej.ít- '̂, consegu 11 
irerem ao ll ' o 'iallte Pe-

estaheiec do a rua IH-
dnas in*-rts iie mármore 

anle-Vinlem por Francisco 

• individeo, ao iiue parece, eslà 
'irii.d • nestu eapüid por ler vi-
iiin biihete de loteria. 

X 
Os o^Tiaes d> justiça Marlinlano 

dos S..n'o. e Anlo.iio Cilero prende-
ram lionlem o indivíduo de nume 
lleiiriuiie Lima d.i Miva. 'b'iiuiieiado 
pelo dr. 1 prouolor puldico ao dr. 
jui'/ da 'i \ara erimina' romo in-
rurso í.a- penas do arl. -67 do Código 
Penal. 

X 
A r t ?7CUVOÍU Hr̂ alr inaii'rur:'-se 

li jje, ;.- H horas da no;le, no índigo 
C. .wíno faulinUi. íi r-ii de S. Jo*>o, n. 
21, o Arl VOCTOH tii')l:, novo centro 
de d i i ' i v> . ari iPares. 

Haverá i:o .lif Xnffin Uirtk Ires 
*e.-s"es re u ..res i(,r dia, M-ndo lima 
d.i. 7 as iii I•••'... da manhí para 
exereieiod." p '-en li/n- em ; oiilre, de 
I a- í da Ia de e . ulra de H às 11 
.ia noile, eui i-uiido ii einj.resa '011 
peia entrada. 

II. :. uie as se-sões, locarA uma ban-
da de li u-iea 

Agradecenios o convite que nos foi 
em iu io para a ie.-.la Inaugural. 

HEfíSFÂ SüS m u ES 

Em LOMOM. ha «enhana f t t , uma 

vez por semana, vto easUgar flMpo-

ralmente as crianças que se portara 

mal e a cujos paes repunha adminis-

trar o correctivo por suas pruprlas 

mito;. 

NosEsIndos-Unldos, v#em-

palarlas, muitas opcrarlas cuja unira 

occupaçüo consiste em experimentar 

os sapatos, a pedido das compradores, 

ou servir-lhes de modelos para'* V-on-

feeelto do calçado. 

N'unia fabrica do tabacos de Sova-

York, é prohlbldo falar aos operários, 

mas lia 11111 Indivíduo pago pelft so-

ciedade dos trabalhadores que ie sen-

ta num fogo onde se possa fazer ou-

vir liem o ii5 duraule lodo o tempo que 

o trabalho dura, ganhando, além dos 

seus honorários, que n.lo silo de des-

prezar, as propinas e presentes com 

que o obsequeiam 1 s trabalhadores. 

Como a America do Norte é o paiz 

das fortunas rapidamente adquiridas, 

ha multa gente que de simples ope-

rário passa a grande capitalista e que 

não possuo as maneiras soclaes ade-

quadas no (ralo de pes*Aas da sua | o-

slçSo. Para supprir esla deficiência, ha 

uma porção de professores de auil os 

os sexos que se dedicam a ensinar 

essa Importante matéria. Tandem, 

para a gente de poslçüo mais lia es-

colas de boas maneiras. 

Nos grandes armazéns de l.qndres, 

ha Io,'ares do ealad res do chi muilo 

bom pagos o onde pode fazer dlnhe.ro 

nle de tino pahidar; o que c**es 

cinpre uios não podem é lazer uso 

do nenhuma comida, nem bebida pi-

cante. 

lia nos ICslados-I uidos a profî -ão 

Intitulada de .medico do negócios». 

Cnn o o nome o Indica, o medico de 

negocio; ueetipa-se em endireitar, me-

liaule c.im eusação proporcional ás 

cireanislaneia* os negocios, qtl^ vão 

mal encaminhados. 1 

Na mesma nação está muito desen-

volvida a caça das raposas, 110 Intuito 

não sii de extiugulr-lhcs a ospeeie. 

como de utilisar-liics a (ielle. A esse 

pr posito, sabe-se ainda que 110 Esta-

d 1 de Mlnessoía, havia tal qnanudado 

do lobos, ha alguns annos, que o go-

verno decidiu extluguil-os a lodo 

transo, pagando cinco dollar.s por cada 

lobo que se inalasse. Como o numero 

de lobos, em vez de diminuir, crescia, 

fez-se uma investi jaçãoo verificou-se 

que, 110 norte do Estado, havia gran-

des eslabelrcimenlos cuja unlcaoecu-

pação ora a criação de lobos. 

A criação de anlmaes õ lamliom um 

bom modo de fazer dinheiro. Em 

1'arls, uma senhora criava ralos que 

depois vendia aos iiistiiutos sclcntifi-

o.is para experiências ; nVi é eon-a 

nova a criação de aranhas paia os 

arnia.ens, no iuluilo (lc fingir a anti-

gulilado apreeiavol nos vinhos ; na 

colônia iu leza, criam-.se milhares de 

gaios, com o objeclivo de iilllisar-lhes 

as pelles ; uo Brasil, faz-se o mesmo 

com cortas espécies de cobriu que 

sei vem para a desirulello de tat is ; 

em I11 ílaterr.i, 11111 Indivíduo cria por-

cos unicamente para exploração das 

peitos : trai-os muilo cuidados, bar-

lieiu-os frequentemcnlo, até que os 

couros adquirem consistência, o de-

pois só repele o processo uma vez por 

anno. 

Finalmente, lambem '/aslam. Jv*.ns 

sommns os nadadores que se dedicam 

a a<er a travessia da Mancha; mas» 

eonifjiiniito não haja grêmio algum 

est dielec do para es c perfomancc, o 

haja, em compensação, muitas despe-

sas com os preparativos, pagamento 

de lanchar, que acompauiiom oè na-

dadores ele., bom resultado auferem. 

Se o nadador se alimenta, por exem-

plo, duraule o seu exercício, com car-

ne condensada desla ou daqueiia fa-

brica, es,e eslalieleclmonlo paga-liie 

um lanlo peia propaganda que faz do 

seu pioduclo, e o hotel onde file se 

hospeda não *ó lhe dá grátis a hospe-

da ' m. conto,ai-111 disso, lhe paga di-

nheiro peia mesma razão: pôde egual-

meule alugar iogares nas lanchas que 

coni|ianhem e desse modo não sú 

upera as despesus que leve que !u-

, como aP: aluda ganha dinheiro. 

bâlTO, mnBléo de guios 

delicadamente modelado, 
Eite biberon, acompanhado de uma 

moeda dc bronze com a efflgle do 

Imperador Vespnslauô, era » unlca 

liagagem funernria da sepiillura de 

uma criança do primeiro século da 

nossa éiy. 

Advlnha-se o drama familiar, que 

surge desse lumulo.a 1'nia antepassa-

da das parisienses actuaos, banhada 

cm lagrimas, depòz aquelle objeclo 

na sepultura da criança a quem aca-

bava dc perder, e a sua dòr malcr-

nal vem encontrar quem a conhecesse 

e entendesse mil o oilocentos annos 

depois 1 

chríEIOCIL 
« k k i v e r s a r i o s 

Fazem auuos bojo : 
D. Francisca I.acerdii de l.odoy. 
D. li lei lia Rorger de Assumpção. 
A menina Maria Mercedes de Al-

meida Mala, (lllia do *r. dr. Adolpho 
Carneiro de Almeida Mala. 

A menina Carmeu de Campos, alum-
11a do grupo escolar de Ilalllia. 

O menino Oscar, filho do sr. Oscar 
Freitas. 

0 sr. Anlonlo Ferreira da Palma 
lercelraimlsla de Direito. 

O sr. Augusto João lloemer, pro-
prlelario da fabriea de coneja Penlia 
H O E F E D E S E V I A J A N T E S 

Esla na capital o sr. Antonio Fran-
co de Camargo, agricultor residente 
em Piiidaiunuhallgaba. 
FALLECIMENTOS 

Falloceram: 

Nesta capital, o menino Pliuio liei 
filho do sr, Anlhero da Silva Hei 
auxiliar da Companhia Ingleza. 

o ontomi roallsar-se-á hoje, ás 
horas da manhã, devendo saliir 
ferelro da rua João Antonio de Oli-
veira. 11. Si), para o ceinllerlo da i 
Parada. 

Pesamos. 
—Em Campinas, a menina Francis-

ca, filha do sr. Aulonio Saltos, c c 
sr. João Ignacio Podroso. 

-Em Mallão, o sr. Davld Rossl. 
— No Rio de Janeiro, os srs. Heruar 

Io Valente, dr. Carlos Américo Tou-
cinho. José Maria Sebaslillo Mascare-
nhas. Anlonlo Joaquim da Rocha: dd 
•Marlinha da Cosia Ilenriques, Faus-
la Ileiiriiiueta do Sousa, esposa do 1" 
tenente ..Firmo Alves de Sousa, e 
Preselliana d i Silva Mallos. 

—Em Nictheroy, a senhorila Irace-
ma Barbosa, llllia do sr. José Maria 
Barbosa. 

tia da quantia 
rol honfem pago referida quantia, 

3,' offlcto, carlorlo io etcrivSo Cli-
wiiico—Em audiência extraordinária 
do juiz da vara, hontem realisa-
da, o dr. Kugonlo Alvares de Lima, 
por parle da companhia de seguros 
eonlra fogo I.'Union, accusou a cita-
ção feita a Mareei Hemondou para 
vèr louvar-se em peritos que proce-
dam a uma vistoria 110 prédio 11. I 
da rua dos Italianos, lia dias Incen-
diado, onde era estabelecido o citado 

nhi 
que eslava seguro naquella com pa-
lia. 

.V ios dr ganhar a viila ; tivt medico 
'/'(:' jii'' .''i':- s. r ehilrhltno ; um dru 
ma de htt }ii'l e tji' •>!", firum:. 

Km !lei 

ara a lia 

lie, 

i; 

te uma as oef.i 

janellas, que 

'' 1' ; 

all.-lii, peza das 

um ne o.- o : 

l III jovi-u pri 

época, foi a 

ilido a bar t 

ma, teve a hlúi 

casa eomnierela 

mente os vidros 

de 

foi 

I U 
p ls 

vn/Mino 

Berlim f 

abada, 

le 

de dez anuo-, 

d liem que a lini-

>ss" c.nsl tulr 

mui lucrativo, 

(pie II. qliella 

não linha põ-

em parte a'gu-

iiTerecer-.se 1 lllna 

para limpar diari 

das janellas, a Iro 

íoillca retribuição, A sua offer 

acceita o o provinciano ampliou 

os seus serviços a oulros estabeleci-

mentos e casos particulares, em pro-

porções laes, que teve de procurar 

a udantes, e hoje em dia se acha a 

1 rente da sociedade que citamos. 

—Nos arredores de umas mina* ln-

glezas, vive um casal de velhos. Como 

ha prohlbição de se fumar nas minas, 

quando os mineiros *àcm do traba-

lho experimentam grande prazer em 

fumar o seu cachimbo. Succede, po-

rém, que o tabaco (pie os mineiros 

Ingiezes fumam é tabaco em folha e 

exige, portanto, certo tempo para ser pi-

cado, para ser limpado dos pedacinhos 

de talo que costuma ter e, numa pala-

vra, preparado [.ara que se J»ossa fu-

mar no cachimbo. 

Pois liem : o casal que mencioná-

mos guarda os cachimbos dos minei-

ros e, eruquanto elles estão ao traba-

lho, pica o tabaco e enche os cachim-

bos, de modo que, quando os operá-

rios siem das minas, podem começar 

imnv dlatamente a fumar. Cada um 

delles recompensa esse serviço com 

esportala Insignificante, mas, como o 

numero deiles altlnge a centenas, esse 

trabalho torna-se immensamente pro-

ducliva. 

Foi pre o, ha pouco tempo, em Paris, 

ti n indivíduo por exercício illojal da 

me I c.na. hiterrogado pela auclor ria-

p , e le respondeu que era medico e 

rxhll iu o seu diploma, pedindo á au-

etoridade que não revelasse o se-

gredo. 

Teu !o concluído o seu curso, rece-

beu o se:i diploma e anriu consnb.o-

rto. Os clientes, porém, não appare-

ciam. O pobre homem, j;i sem re'ur-

sos, leve um dia uma id. a genial: 

mudar de nome, mudar de liair.o o 

'r e • 'ecer-se cm um arrabalde co-

mo . . leiro. 

— L'oii aos n:"us doentes os mesmos 

remod.os q ,e a 1'arulda Je, disse ei-

le. Algumas vozes, curo-os, o assim 

arranjei a vida. Mas, pelo amor de 

que não conte a nln-Ileus, peço* 

u-111 qu" 

' Este 111.".I 

1.. 

•eahec de 

.: 111;. is f. 

ia um p-

'dlcd, por-

11. 

epox 

Pequeno d 

c oilocentos 

Ainda h(.j 

i.uiilns mães 

dos lilliinos que ar 

os brinquedo, que 

ram na sim breve 

velho Costume secul: 

rulz.es rui muitos 1 

elnograplTieo do T 

uma fi.mlliar de ha mil 

diverso-

.rn, nos 

iliarn de 

paizes, 
1 qulfes 

perder, 

liais os deslrahi-

exlslenela. liste 

r tem profundas 

ivo*. No musea 

o.-adoro, em um 

tumulo mexicano do .'eculo XI I . r,n 

XIV, ví->e junto do esipielet 1 de uma 

criança uma boneca, (pie urna cari-

nhosa mãe havia vestido, ciugindo-

Ihc á cintura urna larga fila, eom 

pontas compridas, analoga áquella de 

que as amas enropéas se servem pa-

ra guiar os primeiros passos dirs nos-

sas crianças. 

Esta recordarão materna, de que 

es-e túmulo da pequenina conserva a 

lembrança, produz nalural commo-

ção. 

Mas temos ainda melhor. Em Pa-

ris, doscobrlu-se recentemente sepul-

turas em uma escavação feita ga rua 

do Faubourg Saint-lacrjun, 110* meio 

dos jardins da Maternidade, aati.ra 

abliadia do Porto-Boyal, que se Encon-

tram situados í beira da estrada an-

tiga que ligava Lutecla (Paris)' com 

Genabum (Orléaos). 

0 sr. C. Magne, secretario g ral da 

commlssão de estudos archeolçgleos 

da montanha de Santa Genoveva, que 

asd tia 4 essa eseavsçio, achou nella 

um bouilo biberon galo-r jinaue, de 

T H Z A T R O S ETC, 

1 ' u I y l l i o n n i n - C o n o o r t a 

Eslove muilo animada a funeção de 
lionlem, no it^iilhrnma. 

O punlieo. ai: 1'ahido pela reappari-
cãode leaiiii'- 1'eliior, Edehvelss, Vvel-
te Valdv, Ivi-a lleruard e Ailalgisa Ne-
grini. en 'h"o completamente o theatro. 

Todas essas artistas foram muilo 
applalldidas. 

—Hoje, espcclaeiilo variado, em que 
tomam palie todas as ai listas que II-
zerum hontem a sua reapparição. 

S u l n i i S l e i u w a y 

O segundo eoue.erio do pianista Al-
fredo O*',vai.I, lionlem realisado neslo 
salão, foi ainda mais concorrido que 
o primeiro. 

O joven riilnu •' ainda lionlem pa-
tenteou as suas 1 AliMordinarias qua-
lidades, recebendo do numeroso e 
scleelo audilor.o uma verdadeira ova-
rão. 

Ao terminar o - dous F.sludnt, do 
tiiiopin, que foram por elie executa-
dos eom alio seiilimonlo artístico, o 
pulil ('(> prorompeu em apnlau.sos ca-
lorosos e prolongados a Alfredo Os-
wald. que leve de executar mais uma 
peça fnra do nrogramma. 

* a.' 'l'fiim\auser. arranio 
de l.iv.l, valeu laml:om ao jovou 
pianista eiilhusiasllciu palmas. 

Por obséquio a Alfredo Oswahl, to-
mou parle uo coueert . de hontem a 
di.slinrlis.siiiia au.adora, senhorilu So-
plila Prado, que cantou com multa 
expressão e grande delicadeza de sen-
llmoíiio iinuriiieiodia lie I aiiré o a .tec, 
de Henrique tlswald. O publico np-
plaiidlu-a enthi: la-lie; mente, sendo-
Ihe olfere; ida uiiia beiiis-qna carbeillc 
de llòros raras. 

A Alfredo d wald \ r,.m '.iml-em of» 
fereeldos arlisü oi r.im:ii.Hi-s dc ilo-

f . u r l o s 

Eslá marcado 

í í i ! i i ; i . u ' 5 i ' s 

rre.ite, o . oiiei rio 
piaulMla Carlos liuiiiu 

!erça-'éira. Í7 do 
1111 I enell(;io do 
i.-.le-. Na esla, 

íiiiilsaila pela comniissão de sonlio-
•as a que ja nos referMIos em noticia, 
ie*ia mesma se.vão, iomam parle as 
e\iiias. senliora d l. Carollna Pereira 
de Sou a, Alexandrina de Arruda 
ll.r-eüo. Iio.oraii lliinrault, Pailla do 
Ambrosio, Mari"lla Te.xeira do Carva-
lho, a s -n :orili Magd.ilena Tagllafer-
10, os srs. Aulonio A. II. de Paula 
Sousa, Henrique Whllacker de Olivei-
ra, Jo-.é 0!:vt ira de llarros, Alfredo 
Gomes, e os professores Paulo Ta-
glla'e;T 1 e Paulo Florenco. 

Puhllearemos opporlunamenteo pro-
grumma da audição. 

P r e i e i í i i r a 

Obras Municipaes 
despender abi- as 

A I) reclorla de 
•oi aueiocjva.pi ; ; 

quantia • d- : 
t:so(ji, r au o serviço de coustruc-

ção de i lra. escadarias de acccsso na 
rua Bonita; 

1:1 lis, com a construcção de unia 
escada de pedra 11a tosta" do tllque do 
mercado, junlo ao aterra Io da ponte 
do Carmo. 

-Mandou-se pagar: 
«Sitiou, a itaptiael Ficondo, pelos 

concerlo-, executa los lia Ponte Grande 
e cm ti-"s lioecas do lobo da rua Bri-
gadeiro T .luas. 

—Itcipierimenlíis despachados : 
Do Antonio Mendes Netto, Aliil 11 

Bárbaro e Francisco Manoel de Medei-
ros, pedindo licença—Sim; 

ile Folippe Salvinl, pedindo licença 
—Sim, eni termo;; 

d \ .rleio de Cumar o, pedindo li-
cene i para levai.lar o c i1 anieiito da 
rua Dr. Jagnaril •; de Amauclo Ho Irl-
gues (lo-. Santos A Conin. e Vicente 
Sidssu, pedindo 1 -ievaeio do millta— 
Deferido; 

de Ceie '..no de Azevedo e losé M'-
ria Leite, pedindo relevação do muit i 
— Sim, pagando o, impostos no prazo 
de dias: 

de Gennalil PanipnIIo Compareça á 
Dlreeloría <1 Oíiras, para esclareci-
mentos. 

—Acham-se approva Ias, na Directo-
ria de Obras Municipaes, a rua do 
Commercio, 11. to, a p! mias apresen-
tadas pelos srs. l elier Del >'e.o, Jo. 
Coe lio Pamptoiia, Albino Soares Bai-
rão e Antônio Jo, ; Contcrino. 

' a -

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
F o r a m 

As audiências que deveriam nall-
sar-so hoje, por ser considerado feria-
do, serão depois de amanhã: ao meio 
dia, a do dr. juiz da provedorla, fei-
tos da Fazenda o execuções crlmlnaes 
e, à 1 hora da tarde, a do dr. juiz da 
J1 vara eivei, rommerrlal o criminai. 

I ' nffirio, rarlnrin do e$ -rieão Artdra-
dr —O dr. juiz da 1* Vara recebeu unia 
precatória vinda d" Mogy das Cruzes 

fiara, a req.i rlmento de Francisco 
gnario, sei rrn Pedro Allombeck r sua 

mulher Intimados a ir á primeira au-
dlen ia do juiz daqueiia comarca, de-
pois de citados, ver assignar-se-!hes 
o i ra 'o de seis dias para embargos à 
penhor», no pxecutivo que lhes move 
o rpquer nte. 

2" 0$leio, rarhtrii do rtrrir&o coron'l 
Ludgero—Pedro Vaz Ferreira d>-sist,u 
perante o juiz da 3 ' vara do arresto 
que requereu contra o príncipe Frau-

da 

Apregoado, compareceu o citado 
acompanhado de sou advogado, dr. 
Saraiva Júnior, 11 foram louvados em 
(«•ritos os engenheiros Eugênio Cui-
lliem, Joaquim OctaWo Nebius e Joa-
quim do Oliveira Braga. 

—Sol) a presidência do juiz da S." 
vara rommerclat, reuniram-se lion-
lem os credores dos negoelantes fal-
lldos M. Guerra A Carneiro, estabe-
lecidos 110 largo da Memória, desta 
capital. 

Compareceu o fallido José Cesarlo 
de Miranda Guerra. 

Depois de verificados os rreditos, 
foram lidos os relatórios do curador 
fiscal das massas fallldas, c symlico, 
exame de livros e balanço. 

Como não fosse, por parle dos fal-
lldos, apresentada nenhuma proposta 
de concordata, passou-se a formaçlo 
ilo contraio dc união, seudo, por 
maioria al soluta, combinado ser so-
mente um svndlco dellultlvo. 

Foram eleitos: syndlco definitivo, os 
credores Ferreira Júnior A Saraiva e 
membros da comniissão fiscal, os cre-
dores Paulo José da Costa e Camlllo 
Sampaio ât Filhos. 

Ao syndlco foram marcados a com-
niissão de o "io o o prazo de l mcz s 
para a liquidação du massa. 

—Angelina liarlotll, 11a qualidade 
do terceira prejudicada no executivo 
hvpotheeario que Domingos Domauzzl-
ui move a Marco Carlotll esiia iniilhcr, 
estando pendente a sua appellnção, 
requereu hontem no juiz da i'* vara 
a citação do exequente para, 110 pra-
zo de "3 dias, prestar fiança, ou depo-
sitar a quantia de U8:500|, preço 
arremataçSo feita. 

O reqiiêrimento foi deferido. 
—Foram inquiridas lionlem duas 

testemunhas na precatória vinda de 
llaplra, 11 requerimento de Alfonso 
Azevedo. 

O juiz da 1* vara mandou hoidem 
mesmo que a precatória fosso devol-
vida para aquollii comarca. 

—O juiz da í " vara rccelicu em ef-
felto devolulivo n apiellação inlor-
posta por Alberto de Paula Silva Pe-
reira o sua mulher do despacho que 
rejeitou in-limine os seus embargos, 
uo executivo hypolhccario que lhe 
move o espolio'de José Coulo de Ma-
galhães. 

—O juiz da l l vara mandou devol-
ver para a comarca do Brotas a caria 
precatória de Ia vinda, a requerimen-
to da Companhia Melhoramento» do 
S. Paulo, para se verificar nos livros 
Ia mesma companhia, ncitu capital, a 
conta de Jacoh llorrelll. 

No dia do correnle, ás II l|í 
horas da manhã, os p ritos louvados 
procederão ao arbitramento dos s»r-
viços médicos prestados pelo dr. Pe-
ieira da Rocha ao finado commemla-
du.- Manoel Bonifácio da Silva Ba-
plisla. 

1" oficio d' orphanis, e ,rlorio do c«-
crir/lo M. Correi'!—Voltaram a rarto-
io as diversas cartas precatórias en-

viadas para o liit»rior do Estado para 
avaliação dos bens iiiiinovei* deixados 
por d. Ignez de yuelroz Lacerda, al-
liiigiudo, ate esta data, o lotai das 
avaliações a nüo coutos d" réis. 

•1' o)ficiofcarlorio dn eterieflodr.Fer-
reira—A requerimento do Gaspar se!i-
lilller, proprietário do prédio n. 7-da 
rua Lopes de Oliveira, foram arrom-
badas as- portas do mesmo prédio, 
visto como desapparecera o indivíduo 
Guilherme Dias Filho, que lá morava. 

A requerimento de João Haptlst i 
Saltos, credor de Guilherme Dias Fi-
lho, da quanlia de l::i.'lii7UU, para ga-
rantia da mesma divida, foram arres-
1.1 ti.,, (V11...1 . " . I — . 
achavam 110 prédio 11. Ji da rua l.o-
pes de Oliveira, onde morava o de-
vedor, o levados para o doposilo 
publico. 

—O juiz da 2a vara, por sentença 
de lionlem, proferida nos /mios dó 
noção ordinária que Carlos Sholz A 
C." movem a Joaquim dos Saídos Mal-
ta, jul ou procedente a noção para 
coiulemnar o r. o a pagar aos aueto-
ros a quantia pedida, com oxcepç.ão 
de VSOUf, corrrespnndent»*s a alugiid 
do casa. e julgou inqirocedenle a re-
convenção, ooiidemnniido o r.-o nas 
custas da me-ma. l.iuanto ás custas da 
aceão, o juiz condcmuou u* partos, 
em proporção. 

;> 1 ofllcio, cartnrio do eseri'ulo .1fiT.*/ifl-
do—O dr. EIIL-CIIÍO do Lima nprosen-
tou em eallorio ai razoe- de appeiia-
ç 10 do *ru coiist iiiinlo Nilo Graciano, 
lla execução que ao mesmo inove llo-
sarht Nolalll crtl. 

P r o e e ü s a K c r i m o 

2° o/ficio dn Junj, cnrtori'1 do exeri-
vitn /Idiuos—O dl. 1" proiiiotu' pulill-
ro oITereoeu lihello rmire o r.'.(> Pedro 
Bois, nrtieuiando contra o mesmo as 
e.ementar-s dos '.", 7". I I " o lá"e 
as elrcum»!;'.nei:is a"gravatilos dos !!s 
1" e 4', todos do Co ligo Pena'. 

—0 juiz dn '»' Mira criminal rece-
beu o lihelio e o *eu addltameiilo of-
ferecidos eonlra o negociante fallido 
Allllliiale Holierli, mandando que o— 
sem feitas as ne-es«árias diligencias 
para ser o processo julgado na 
próxima atidienciu, que será qulnla-
ielra. a* 11 horas da maidiã. 

O juiz da :t' vara criminal ju!'(.u 
Improe ali nle a den uicla oilei-eclda 
contra Domonico dei Paula, pelo cri-
mo do ferimentos leves. 

nffieio. cartorio do esrricHo dr. 
Ferrei) a—Foram Inquiridas duas tes-
temunhas li') Min inario do eul| a hon-
tem iniciado c< ulra Oscar de Castro 
pelo criine de calumulas impressas 
contra o tem nte coronel lly.,ino M;.r-
ípios de Oliveira Primo. 

Por parle deste, aeomp. ::haram a 
.uiri "o os drs. Campos Mala e Ju-

l;u Pres ,• ;. 
H" "/;L ' '.,T r irtnvn dn Í.V c ltn G'in-

larl—O d", t" promotor publico re-
quereu ao juiz da Ti-' vara o nrc.idva-
luonlo do Inquerilo Instaurado pelo 
crime de oqensa • pliy-.icas | elo '1" suli-
ijcie -a lo do Santa Iphygeuia contra 
Jonqiilm Fernandes. 

TOA 
0 sr. Jorge Cario» Guilherme II»-

mhtgs foi eonlratado para o cargo de 
proleuor de gymnastlca do Gymnask» 
de Campinas. 

—Foi declarado sem eitello o aclo 
que nomeou o sr. Joio Peunnha para 
o cargo de porteiro do grupo escolar 
de Espirito Santo do Plnnal, sendo 
nomeado para aquelle logar o sr. Mur 
Unho José da Silveira. 

—Foram nomeadas professoras sub-
stitutas: a sra. d. Maria Borelll, para 
o grupo escolar de Campinas, o a sra. 
d. Barbara do Amaral Camargo, para 
o de Belém do Descalvado. 

—A' vista das razões expostas pelo 
dlreolor do I o grupo escolar do ilraz, 
foi declarado sem elTello o desconto 
integral dos vencimeutos do pessoal 
daquelle grupo, correspondente ao dia 
13 dc agosto ultimo. 

i/ueli 
ler dispensado o corpo docente em dia 

Aque le dlreolor foi censurado por 

O sr 
Camarg 

1 r.>(; i«i 

Francisco de Paula de .Pile 

los Andra-
remaloil, pn 

ca*a 11. da ai ineda 
das, lionlem levada a praça. 

- No dia :» do próximo mez de MI 
tubn», ao meio-dia, . rão levados a 
2" praça o» bens -egulnles: 

Cm arma/.-m com IK^ portas de 
frente e 11 m portão de madeira 110 
lado, i rua dos liuml. rnnles, 170, me-
dindo o respectivo terreno III melios 
e r*i() rei.timetros de frente por me-
tros e 21) centímetros dc fundo. 

Conhni o terreno reerldo seis ca-
sinhas (Io lado esquerdo de quem en-
tra: dous quartos em seguida ás ca-
sinhas; Ires casinhas (Io ado direito, 
110 fundo do terreno; um terreiro 
construído em continuação, com orno 
o gallinlieiro; uma dependência no 
fundo do terreno, tendo uma oorheira 
0 un» gallinlieiro, tudo por I7:h.0í. 

o feito é do 3' olflclo. 
—No dia 2'» do correnle, 4 1 hora 

da tarde, será levada á praça a ca-a 
n. sfl .pi roa Marechal Deodoro, na 
villa d" S. Bernardo por l:0&tt»n). 

O feito é 1I0 ofi cio. 
—No dia 7 dc outubro, ao meio-dia, 

serão levados a praça: 
Dou* terrenos s t ados no togar de-

nominado Capo»va, em Juquery, eon* 
tendo uma casinha \eitia P medindo 
1 » alqueires, por K̂I-.OJO; uma parle 
d - terras /.ro ." / 'V, , o logar deno-
minada Teioa 1 rela, li-", pieile distri-
Cto, por íliJiuOK um . c.i.. á rua Car-
los Gar. ia, prii Jtiq. ' rv. f." io.d., o 
respeeilvo terreno 10 nietr -s do r n-
le por VI de fundo, por IW«IU); mn 
burro branco, por 7<)«0íni; uma lie-la 
zairia, por nojuudt e uma tiesta proti, 
por 7n«<**i. 

O feito é do 6o ofTIcio. 

que não era feriado. 
—Egual declaração foi fello aos dl-

redores dos grupos escolaro* dc Jaca 
rehy e í ° de Piracicaba. 

—A' Cainara Municipal da capilal 
foi declarado que a professora da es-
cola mlxta do bairro do Guaplra 11S0 
podia transferir sua escola som pré-
vio aclo do poder competente. 

—A' mesma Camara foi declarado 
que, de necórdo com a Direciona do 
Serviço Sanitário, deverão ser Isola-
dos os ahimuos ataeados de coquelu-
che, devendo ser desinfecladas as rar-
telras por elles orcupadas. 

—«A siippllcanle não podia fazer a 
transferencia da escola sem prévio 
nelo do poder competente»—assim foi 
despachado o requerimento da sra. d. 
Kurydico Queiroz, professora da escola 
mlxta do bairro doGuapIra, desta ca-
pital, communlcaudo haver transferi-
do a sua e*co|a para o bairro du Bom 
liellro, de aeoúrdo com u lei 11. N I 
de 13 de agosto ultimo. 

—0 sr. presidente do Eslado asslgnou 
lionlem os seguintes decretos referen-
tes á Inslrucção publica : 

Nomeando dlrrclor do grupo esco-
lar de Sorocaba o sr. Júlio Pinto Mar-
condes Pestana, que exercia egual 
cargo em Pindaiuouliaiigaba; 

reintegrando no magistério o pro-
fessor Oolaviaiio Martins Brlsolla, cola 
provimento na escola do bairro do 
Gonçalves, no município dc Leuçóes: 

dispensando a professora srã. d. 
Justlna Arouche do Espirito Santo, 
adjunta da Escola Barnahé, em San-
tos, e designando a escola mlxta da 
estaclio de Perus, do muulclplo da 
capital, para nella ter exercício a re-
ferida professora", removendo a sra. 
d. .Maria Olympia Gonçalves Ferreira, 
adjunta tio grupo escolar de Iliillha, 
para a terceira escola de Agua Bran-
ca, município ila capital. 

—Ao presidente da Camara .Muni-
cipal de Santos foi dirigido um 0111-/ 
cio .solicitando providencias lio »eiili-
do de serem lorttlisados na séde da 
escola ou do município os professo-
res do Cubatão. 

—Vão ser leitos diversos melhora-
mentos nos edillclosdos grupos escola-
res dc Serra Negra e Plnduinonhan-
gaba. 
, o dlreetor da E*cola Polylechnlca 
lol auclorisado 11 contratar lima pes-
»'"a para o cargo do professor .substi-
tuto da Io* sessão. 

—Foram concedidas as seguintes II-
reuças a professores : de l.'i dias, a sra. 
d. M.uia Isabel de Oliveira, do gru-
po escolar de Limeira : do trinta dias, 

sr. Josi* Fogaça, do grupo escolar 
de Belém do Uese.dvado o sras. dd. 
Viccnlina du Amaral Saltos, do 1" do 
Campinas e Carmen Torrai, da E«co-
l i Daruaht, de Santos. 

—Requerimentos despachados: 
lio d. Virgínia de Cuslro Ferraz— 
ni; 

de d. Maria vou Alzlngen—Sim, até 
dia H d" conenle; 
de d. .Maria Uag;lo Nohtega—Sim, 

al. o dia ti do corrente ; 
de d. Maria Eugenia da Rocha—Sim, 

até o dia 17 do corrente ; 
de il. Maria Isabel Siqueira de Fi-

gueiredo—A' dlreclora do Seminário 
Ü a u P t e ! a W W l « W v o - , , o om-
elor da Escola Complementar, para 
informar; 

de d. Fronri.sca Carneiro Ferreira— 
Indeferido. 

& P Q 1 2 , r j 

roor-iíAi.i. 
O; primeiros leains do 

Sjiuct Club 1'ecdi zea 
Sporl Club 
S tmariliiiío 

jo rarão amanhã um malch de foo(-
bali. 

—Os primeiros l-atun do 1'aulislann 
Mhlelico Club o do tlermania Club 
jogarão amanhã, ás :t horas da tarde, 
110 campo do primeiro, um malch de 
[iiot-ball. 

ASSOCIAÇOE S 
CM.'ii tiRCHRATlvu jiivKNti. — Ama-

nhã, ás 7 hora* da noite, ensaios daii-
çaiites, a rua Conselheiro llania ho, 
11. tun. 

FOFÇA POLICIAL 
Serviço piirnlioje: 
1.' fuporlor de dia o cap. Maciel; 

0 corpo de (-avaliaria dará nm ofllclal 
para njiidnnle de dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum o a guarda do 
Palácio; o 1" batalhão, r.s guardas da 
Cadeia o Hospital o dous ofllclaes 
; ara n gunrulç.ão; o 2o, a guarda da 
Policia e duas' ordenanças paru a .se-
rrotaria ' •> romniandf) geral. 

Os den.ais corpos darllo os serviços 
do costume. 

Tocara no jardim do Palácio a 2* 
sooção. 

Amanuense de dia, sargento Coe-
lho. 

Uniforme, 4°. 

KATADOUrtO 

No Matadouro Municipal, formn aba-
tidos hontem Ii7 I-ovinos, .17 iiutuos, 
22 ovinos o 22 vitellos. 

Rejeitados : 3 bovinos. 
Iliutilisados; 2 -uinos, 25 pulmões, t 

fígado o li Intestinos delgados do I. -
vlnos; 17 pulmões o 5 figudos de suí-
nos. 

Emblema do carimbo, cai ali o. 

S A N T A C A S A 

Movimento do hospital, uo dia 22 de 
M-loiiibi o : 

Exlsllam I I I en ermos; rrilraram I"; 
Sidilnun II); I.llecciain .1; existem 

COIISII i as 211O. 

Receitas aviadas, pcijllliios cu-
rutivos, i7. operai;'ic.s. tu. 

Medico de dia, dr. Valerlano ile 
Sousa. 

D E M O G R A P H I A S A N ITA R I A 

Na semana do 12 a IH 00 correnle, 
fallererani no.sta capilal 113 pessAas, 
sendo victlmadas por: 

Sarampo I; coqiietucbc, 3; grippe, 
I; teiire iiplioido, l ; dysentcria, 2; 
tulioreiilose, '.); sceptlceniia, I; can-
ei-o, 3; - vpliill-, I; moléstias geraos, 
t; aferçóe; do svstema nervoso, 7; 
do apparelh 1 resplralorio, ls; do cir-
culalorio, I; .Io digestivo, tt do uri-
narlo, I I ; accideutes do parto, t ; af-
íeeçfrs da peiie, I; delillidade coligo-
nita, .1; debilidade senll, 1; suicídio, 
1; mole,lias n.al deliu das, 3; na-cl-
das mortas, 10. 

Dos ali cldos, 72 eram do sexo 
masculino o 13 do feminino; «8 nacio-
nais, Í7 estrangeiros. 

Na mesma semana, houve 203 nas-
rimentos e 21 rasam ntos. 

D I & P L N S A R I O D R C L E M E N T E 

F E R R E I R A 

Darão consultas hoje, naquelto dls-
peiisarto, á rua Liliero lladaro, n. 
20: do II poros ao melo dia, o dr. 
Gori tlvos Thcodoro; do meio dia a 
1 hora, o dr. L. F. Jardim; de i ás 
2. o dr. Alfredo Mede ros. ile i ás 3, 
•> dr. Hai.l de Avll<-z Canal o, e de 
3 ás 4, o dr. A sra 11 to V lilás Hòas. 

Os exames laryngoscoplcos serão 
feitos pelo, dr. A. de Campos Saltes, 
ás quintas-eiras e sabbados. de I ás 
2 horas, e os exames bac'orlologiros, 
pelo dr. Gama Ceruuelra, ás quartas-

rnEuios ue 15:')00| 
20362 . . . . 
20063 . . . . 
23083 . . . . 

e pelo dr. Hlyaaes Paraulioj, nos sai!.' 
bados, às mesmas hora». 

LOTERIAS 
Resumo geral dos prêmios da |,,u 

ria da capital federal, exlrnhlda hon 
tem: 

. 600$ 
13:000» 

800| 
300$ 

PltEMIOS PR 200| 

10111 2328 1391)3 22311 23223 207H 

pnnMios np, inoi 

1304 8702 8709 10407 11474 13T]] 

pui uios ou 30$ 

4372 444» 4749 387S IIOiVS HW17 

17172 1̂ 810 20932 Í8073 

APPnOXIltAQOES 

203111 0 20303 
200SÍ e 2i*«i 

DKBÜAS 
203fil a 20370 
20Ü81 a 2009U 

Todos 05 uumeros termüiados em ia 
lém R$000. 

Todos os nnmoros terminados cm ] 
têm 2$ooo réis. 

Telegramma recebido pplo ageni» 
geral Jullo Antunes dc Abreu. 

lOOWK) 

30$0i'i0 
lOilll« 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 792* n . 

tracção, reallsada em Aracaju em ti 
dc sele/obro de 1904. 

38031 13:000$000 
13387 2:000(000 
2 >820 1:000$000 

4 MIKMIOS IIK 200$ 

8933 17734 31403 31183 
7 PRÊMIOS nr . 100» 

•JIOO 20233 22024 2G810 32630 
33513 38033 

10 PRÊMIOS DE 30$ 
744 3138 9077 13708 13709 17908 

20432 2H33G 33987 34008 
APPIIOXIMAÇÜES 

ASRAA c 38033 

1.1360 o 13308 
15SJ9 e 23821 

200»ü00 
iooiooo 
soteuo 

DEZENAS 

38531 a 38(440 
13361 a 13370 
23811 a 2.',820 

2of.ni 
IOÍOOO 

10$I)00 

CENTENAS 

38601 a 38700. 
13301 a 13600 
23H01 a 23900 

39000 
4$000 
4$000 

KIIiAES 

Todos os números terminados em 11 
(Am 41000. 

Todos'os números terminados em i 
h5m 2». 

Pedidos A Companhia Nacional .h 
Loierlas dos Estados—Caixa, CIO. S. 
Paulo. 

POSTA DESTANTE 
Sr. Ilarbosit— NSo podemos esperai-í 

mais. 

I n d i c a d o r 

n i a d l o o a 
DR. J. ALVES DE LIMA—da (Jnh 

vrrsidade do Paris, cirurgião da Do-
neflcpucia Portugueza o da S. Casa -
Especialidade: moléstias do senhorii, 
da* via* urlnarlas c parlos.— Reslih i-
ria: rua llrlgadelro Tobias, 94-A. r :•. 
Mtllorlo: rua de S. Dento, 20-A idn 
12 is 2). Telephpne. 301. 

Hfi. VIRIAT0 BRANDÃO — Clinl'i 
n edlco-cirurglca o ospeclalmentí ma-
Icstlai dos urijaim genilo-urinarini, 
pelle e tup/iilis. Consultas da I is :i, 
rua da flâa-VIsta, 41. Resldouela, lir-
go da Liberdade, 33. Telephoue n. 1')). 

1)11. G AMA CERQCEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente do 
crianças. Ite*ideucia e consultorio: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de 1 
ás 3 da tardo. Chamados a qualquer 
hora. Telephoue, 1029. 

I-: 1 )\) CO ti li (MiA li h Í.Ll i o t í í Drjlíen-
rique Regadas, de volta da Europa, 
lendo fello o curso de dermatologia o 
syphlllgrai.hlii na Faculdade de Medi-
cina de Paris, tein o seu consultório j í 

rua Direita, 11. 2i)-Ii—Consultas de l 
ás 3. 

Só filtrude a doentes dessa especia-
lidade. 

1)11. MELLO IIAHRETO — OíXf.ISTA 
—.Membro da Sorlcdade Franceza d4 
Ophlalinologla o da Academia America-
na de Medicina. Escrlptorlo : Rua Di-
reita, .14. Ros.diiiola: Avenida Rangel 
Pestana. ')«. 

1)1!. IICIIIAO MEIRA -Clinica mediei 
—Chefe do senlço de clinica da Sím-
ia Casa. Hesldeiíclu—Alameda Itnr.Vi 
de Limeira n. SI. Consultorio—S. [len-
to, 43, da 1 as 2 horas. Tclephone 
H49. 

DII. A. VIEIRA DE CARVALHfl-
Clrurgla o moléstias do senhoras.-
Consullorlo: rua de S. Benlo, Í3. He-
sidencia: rua Ypiruuga, 11. ». 

DR. SÉRGIO MEIRA— Medico—KspC-
rialidade, moléstias do coração, pul-1 
inõe-, o de crianças, atleudo a cha-| 
mados em sua rcsldencla, i rua bri-
gadeiro Toldas. !I2. 

S iOT j iTsTIASDA O A B O A N T A 
N A K I 2 . O U V I D O S , i l « G U A f | 
S T P U I I . I T I C A S ; especialista 

D B . S O U S A C A S T R O . — Conaal 
to ri o a rea ldõnda : largo da Sé. 1 
foin frente f. epraja) Conmiltaa, I 
tio 1 án Ti-ata também de mo-
léstias do peito. cora ; lo , ficado « 
citoma^o. Kão dA consultas ao] | 
domingos 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica do Parts e Vierina — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cons.: r. S. Uento, 34 (da I is ;l 
da t.i. Rcsldencla: r. Rogo Freitas, 3. 

DR. L. F. RAETA NEVES, medlro 
operador o partelro. Espe: ialidade 
Moléstias das vias urlnarlas, partos 1) | 
moléstias de senhoras, lies.: Ypirang», 
31). Cons.: S. Ilenlo, 43, das 2 is 3 l|2. 

Tele-

Dlt. DIOGO DE FARIA, medico. Ilc-
sldeuola: rua Marquez de Ytú, ti-1 
Consullorlo: rua S. Dento, 34. 
phone, 204. 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA | 
—Medico o operador. Iloletllas iater* I 
lias, venerea. e syphililieas. ConíiiH"-] 
rio, rua do S. Ilenlo, 34, sobrado, daj I 
2 as 4 (- lla da frenlo). Residencial 
Consolação, lii. Tclephone, J8D. 

DR. A. FAJARDO — Clinica mediei-1 
—Consullorlo: rua do Commercio,4-B* í 
Rosidencla: rua Aurora, 12). Tcleplw | 
ne, 19. 

DR. ASCENDINO REIS—Medie i. He i 
sldoncla: alameda liarão de Plraclcal*,! 
127. Consullorlo: rua Direita, V>, I 
2 ls 4 horas. 

DII. SYLVIO MATA -Parlos o mo-l 
losllas do senhoras. Consultório- ru'| 
José Bonifácio, 30, de I is 3 horss-l 
Residi nela: 111a do Ypiranga, 4ó. í ' " ! 
lephono, 2S3. 

DR. J. TIIOMAZ DF. AQL'[NO « " " I 
co PARTFlho. Es|iecialisla cm rii.'iesll*,l 
do senhoras.—Residencla: rua de San-I 
to Antonio, Ms—Coomltoeio {provivl 
tio), na mesma rc*!deucla. Teleph0*! 
I.fl70. 

DR. ERASMO DO AMARAL—D» f i ' 
fuldad de Modieiiia de Paris. Cita'™ 
n (dica, com f sperialidade -.Si//''»'" ' | 
mobilai» da velle. Consultorio f J I 
do FSo Bento, 4.-;, de I is 3 l)0<JJ 
ResidniCia : rua D. Viridlana, 37. >' 
lf | lioue, 200. 

M . M O N T E I H O M M * H W 

lista cm n oleslias das ereanças. 1 
i.raliea dos prlnripaes hospltacs " I 
França, Italla, An<trla, AHenianja 
In'ji 11 Ir rrn. Rosldenda, rua Ma r i a /M 
reza, %i. Telephoue, tlrt. Coa3U,i 'rtJ[ 
rua S. Dento, 37. Telephoue, 
1**4 3. 

e. O Ĵ r y 1 

WÊÊÊ M H I - -- mâ 



nrros terminados cm i 

rerelildo pelo â calt 
uluties do Alireu. 

rane». 
|i prêmios da 792' ej. 
ida em Aracaju em 41 
e itxn. 

n:0on»oon 
i:onn«o()o 

. . . . i:OUI»tlXrt 

SMIOS DK 200$ 

734 31103 31US 

MIOS DK 1 0 0 » 

S20ÍI 80810 IIJOJO 

EH10S DE Õ0| 

>77 1 ."708 15709 17905 
'3:1987 3100S 
HOXIMACHES 

CENTENAS 

1700 

WlfAKS 

jieros terminados em i l 

meros terminados em l 

ompanlila Nai-loaal J i 
islados—Caixa, CIO. S. 

TA «ESTANTE 
i-NSu podemos esperal-c 

n c l l c o a 

S nr. I.IMA—da Uni. 
a ri;, e!rur„'ilo da lia-
ugucza e da S. Casa-
moléstias de senhoras, 

•ias e partos.—Resldi-a-
elro Toliias, lll-A. (/a. 
e S. Hento, itt-A i ü i 
iliyne, 301. 

I llltANDÀO — Cllnl-i 
•a e especialment-3 iaa. 
jami genilo-urinarioi. 

Consultas da I íu 3, 
Ia, 41. Itesldeaela, I ir-
li, 33. Telephone n. IQ). 

fHQUEIH A—Clinica nu -
II e especialmente <k 
enela e consultorio: rua 
liin. 3. Consultas: do l 
Chamados a qualquer 
e, 102». 

Id.r.s • i . i M i PKI.I.I. 
I:AIIKI.LI:O(I—Dr. Ileu-

de volta ila Europa, 
urso de dermatologia e 
na Faculdade de Mrdi-
tin o .seu eon-.nltorlnj , 
ÍO-B—Consultas do 1 

doentes dessa especia-

IIAIII1ETO — OcrusTA 
íoeledade 1'ratieeza ilí 
• da Academia America. 
. Ecerlptorlo : ItuaDI-
li-uclu: Avenida Hangel 

MEIRA -Clinica meúitt 
l iro de rllnlra da Snn-
kicla—Alameda Burlo 
l|. Consultorio— S. llcn-
i l lioras. Tclephon» 

ÕÃ DK CAUVALIin-
lestlas de senhoras.— | 
a de S. Henlo, 13. Ht-
pirau-ja, n. b. 

MEIRA—Meilleo—EspC-
Mias do roraçAo, pui-
ncas, atteude a clia-1 
icsldeiicia, a rua Uri-

±tt- , 
k s D A a A H O AH 7 A 
r i o e s , Í I W O Ü A r 
CAS ; especialista 
C A S T R O . — Cônsul-
nela : largo da Bi. 1 
eg-rsja) Consultas, I 

•ata ' ambem do mo-
coraç&o, fljfsdO 9 I 

io d i consul ta i aos 

>A FAUSTO, com pra-
Vlenna — Clinica cl-

e moléstias das senho-
;. Bento, 34 (da I à. 
•Ia: r. lição Freitas, .1. 

F.TA NEVES, wdlco 
srtefro. Kspei tolldadí • 
IHS iirlnarlas, partos o I 
nhoras, lies.: Yplran?», 
Eiito, 4:1, das í ás :i i I-• 

)E FARIA, medico. ItÇ-1 
Marquez do Ytú, | 
a S. Bento, 3i. Tele-1 

ItDO — Clinica medi» I 
-na do Commereio, W- I 
i Aurora, UJ. Telepiw 

INO REIS—Hedleo. ne-l 
daBarlode Plraelcat»il 
, : rua Uirelta, 55, <1>"| 

MATA-Parlos e m » ! 
iras. Consultório ru>| 
30, de 1 l i :t lior.}1! 
, do Tpirmnga, 4u. 10-1 

IAZ PF. AOlTIJtO-w"1! 
Especialista em ni..if"stiaJ I 
Itcsldi-ncla: rua àei MJ I 
—CooMlIodo (tiroviio-I 
i i deoda. Teleplw»! 

I n o A M A R A L — D a F'1' 
licina de paris. Clini® | 
, p e , . . a l i i h l d e " 
ar/í>. consultório: \ 
VI. de I is 3 li""» 
i 1). V indiana, •>'• " 

HO f U H H A — t a f i y 
Uai ilas erraiu.n-. 1 | 
nrlneipaes hosplta» " J 

Áustria, Allemnnh» 3 
,le„rl.i,raa M j r t aTgJ 

" • 

1 

J U L HBIA ELI í n n 

u u l 1 Li II 

S K A T I N C EtXNZS! 

8 , R U A O N Z E D E J U N H O , 8 

Aberto ás seiktras, aos cavalheiros e 4 moeidade 4e S. Paali, 
eomo um legar de divertimentos de primeira classe, onde a Má 
ordem e o decórô são rigorosamente observados. 

Duas sessões regalares diariamente, de 1,30 ás 4 pm., e de 

Ç,30 ás 10 pm. 
E e n t r a d a , Í S O O O I - = 

Ha Sambem uma seosãs especial de manhã, somente para senhoras, para 
ensaiar-lhes a arte de patoiar. A enfada é franca para esfa sessão. 

T ' f iu . m.TTCNCOIJHT lUinlli l iUCS-
Consultorlo, rua 13 do Novemliro, i l 
4-Copsultas, das lá ás S da lu-J). 
Residência, rua da LiBerdado, B7. 

BR. IiniNARDO DE MAGALIIAEí 
—Moléstias Internas ("inlca medica). 
Resldenrla : rua dos Cuavanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 1Ò-A, da 1 is 
3 lioras. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tias de senhoras). Re.sldenela, rua das 
Palmeiras, u. 11. Consultório, rua do 
S. Bento, n. 03 (de 1 âs í li»). 

BR. RRITTO PEREIRA—Clinica me-
dica eni geral, espeeialmento moleslia 
das crianças. Consultorlo, largo da Sé, 
7, de 1 <u> 3 da (arde. liesideucla, la-
deira do Carmo, 43. 

DR. BUEN0 DE MIRANDA — Esp. 
tlhos, cnnrfas, nariz e garganta, dlscl-
liulo do notável ocullsla Moura Brasil, 
íom iiratica de Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia .Nacional de 
Medicina, ex-med. elTectivo da Poljr-
tllniea dollio e adjunto da Santa Casa 
-Cons.: 3, rua Direita, l i is 3—lie-
ild.: 47, lllachuelo. 

0 ADVOGADO DR. AGRICIO DK 
CAMAIttiO—Kscriptorlo: rua de Santa 
Thereza, 13-E. Residencia: ma Major 
çortorto, ti». 

OS DltS. JOÃO FLEURY, COUTO 
DE MAGALHÃES E CARLOS DE CA-
MAIUiO TOLUMOW tèm seu escrl-

Ílorlo de advocacia 4 travessa da Sé, 
3. Das II i s 3 horas da tardf. 

MAHTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRAüA SOBRINHO e RA PHAEI. 
ARCIIANJO GUBGEL—Eseriptorlo, rua 
pircita, n. Í7—Resldcncia, rua do Ge-
neral Jardim, io. 

DR. J. B. DF. OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Uirelta, u. li-A. Das II i I o 
das 2 i s 4, nos dias úteis. 
tr 

DR. I0SE' PIEDADE, advogado.— 
fiscrlpt.: rua Dlrella, 37-A Isolir.). Re-
áldenela: rua D. Verldlana, 31. 

BRS. GABRIEL DE REZENDE. AL-
BERICO GAI.V 0 IIUENO E CURAS 
PACHECO K SILVA, advogados.—Lar-
go Ha Sé, i - S . PAULO. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Ribeiro 
Oos Sanios, Eslevam de Almeida, Ga-
Ériel llil eiro dos Sanlo-, Win seu es-
eriptorlo i mesma rua do S. Bento, 
D, 1)7 (sobrado). 

DRS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
ARRETO—advogados—Rua do Slo 
Icilto, 43. 

DRS. RAPIIAF.L A. SAMPAIO VIDAL 
f JOSE' AMADEU CÉSAR—Eseriptorlo, 
rua S. Berilo, 43 (alto* da casa Lu-
pton). 

D e n t i s t a . 

O elrurgl.lo dentista A. Caslello r.u 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua profiss.lo, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
itita pagamento em pieHaçües, prè-

fWk"3'."{Mo, uV'18."'" " 

« I n h ú 

EMÍLIO DEZONNE, nRt nr.ito dkv-
TISTA—Formado na llelglea e no Bra-

"«II, com |.'í aiuio.s de pratica. Traba-
lhos garantidos. Operações sem dòr. 

S X M B K g l B t a 

Ma. C MME. MNI.I.MNN da Escola do 
Massaerm de 1'arls—Calllsta e tratador 
dc unnas. Eseriptorlo, rua de S. Bea-
to, 21; resldeucia, rua D. Verldlana. 
3»-A. 

CURSO DE DANÇA, dirigido pelo 

Írolcssor Francisco Eugênio Vuouo.— 
alio Projíredior —Lcceiona a a'vt ri-

Êa. francesa e figurados, cake-walk 
Acceila chamados para casas rle 

illlas, colleglos ele. E' encontrado 
'a sédo do curso das 6 is II da note, 
urânio o dia, recados uacasade mltl-
leas Levy. 

C O Q U E L U C H E — 7 b s « e s , hron-
r/iitei ctccura radical com o 
1'eitoral ou Carayuutii, dc A S S I S . 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S , 
fo rmu la d o dr. Luiz Pereira llar-
rctlo o p reparado pelo plinrmu-
ceutico S. de Macedo Soares, õ 
o melhor oxtractor do» enllos. 
O legitimo encontra-so unica-
mente na P/inrviacia Aurora. 
Marca registrada. 

L E I T E D E C A B R A do supe-
r ior qua l idade , da chacara Car-
rão, encontra-se na Leiteria r<> 
reira, á rua d o Rosár io , 14 

A P I T E Z O — As pessoas q u o 
Hoffrem do anemia devem ali-
mentar-80 com os B iscot r ros 
A P I T K Z O . Casa (raspar. R u a 15 
d e Novembro , 17-A. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa que ma is 
sortes tem vend ido aos seus 
freguezes. R u a do S. Bento, õ l 

C O N F E I T A R I A G U A Y A N A -
Z E S — Comple to sor t imento de 
art igos concernentcs a este rn-, 
m o dc negocio. Deposito <lo Café 
S. Paulo.—LARGO DOB ÜUAVANA-

ZES, 83—Bastos & C. 

NA C A S A H A R U E L « quo sa 
encontra a legi t ima Aguada Rei• 
leza, especifico contra as 
nl ias c manchas do rosto. 

cspi-

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer ped ido dc bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
J ú l i o Antunes do Abreu , 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
de tortas as loterias—A maneio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer pre in io do todas as lote-
rias.—'.!, R u a d o Rosár io , 2. Cai-
xa do Correio, 166—S. Paulo. 

AOS SRS . D E N T I S T A S — O 
lio ti cã o Universal, casa especial 
de artigos dentários, n ão temo a 
concorrência das suaa congone* 
res, porquan to é a pr ime i ra nes-
te genero em todo o Brasi l . 

Mantém depositos nas princl-
pnes cidades deste Estado, eomo 
tíanlos, Camp inas , R ibe i r ão I ' r to 
e Franca, e em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Impo r t a ç ão directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes c casas de compras em 
Nova York , Phi ladelph ia , Lon-
dres, Par is , Put t l igen e Kiber-
fe ld .—Januar io Loure i ro & C.— 
M RoMlrt Ut P.aívn n 71 »4 P.iuln 

L I V R O S N O V O S K U S A D O S 
—Compram-se o vendem-se 11a 
Arcadia, Galer ia do Crysta l , á 
rua Qu i n ze do Novembro . 

ALL IU .M S A T I V U M . <ln J 
Coelho Barbosa, espeeifico para 
a cura da inf luenza e constipa-
ções—na Casa Baittel. 

V I N H O B A R U E L , fabrico de 
Bodr igues P in l io A: C., é o mais 
agradável e genu íno v inho do 
Porto conhecido. 

M A C H I N A S P A R A P I N T A R 
P A R E D E S — C a s a Gaspar , rua 
15 de Novembro , 17-A, importa-
dores. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e com 
o Xarope contra a coqueluche, 
f o rmu la do dr. ('/emente Fer-
reira o p reparado pelo pharma-
ceutico S. de Macedo Soares.— 
PHAHMACIA ACROBA — R u a Au-
rora, 55. 

D R O G A R I A S I l iV>EIRA—Dro-
gas, produetos chimicos e phar-
maceuticos, accessorios o vasi-
lhame para pl iarmacio, aguas 
mineraes e outros art igos, por 
preços r eduz i dos—Rua do Cora-
mcrcio, n. 9 .—Lima , Santos & C. 

H : m o r a n d u m 

MIARMAC1A HAPIIAEL «M.I.ES 

Campinas, (i—9—«01. 
Sr. Luiz Carlos >V .Vrtto- lio^o man-

dar com urgência nova remessa da 
InjeCÇÜo de Mendes, porque lem havi-
do multa procura. Sou com estima, 
de vv. amlg. ohr. ItuiJi fl Salle*. 

Depositários em S. Paulo: Lebre 
Filho A C.; em Tauhaté, Pharmacia 
Parreira, e vende-se em lod.is as [iliar-
,'tmcias e drogarias. 

Magnesia fiuida 
DE 

F I1E IRE I»K A í i l I A l t 

(>.-. "iOO.OOO vidros aiuiu.M s consu-
midos são a mais segura recommen-
daçio para este prouuelo, provando 
a coullaiica ilos medleos e doen-
tes. 

Depositários : Itaruel A C., e em Io-
das as Mas pharmaelns e d. parlas. 

Eeres 1103 v.raças 

f nr.i ic com o A l l i r i o B r i ' 

B e c ç ã o l i v r e 

Ao p u b l i c o 

(I abaixo-nsslgnado declara 11.I0 ser 
devedor de pes<*)a alguma, mas, se 
alguém se julgar seu credor, apresen-
te suas contas, no prazo de :t dias, 
une, sendo legaes, serüo pagas na en-a 
ilo sr. Raiiliael Cini|illui, .1 rua (iene-
lal Carneiro, n. 17-A. 

J o í u BAPTISTA I! \AI.NR 

A l l i v i o b ras i l s i ro 

Vcntlc-sc na casa Daruo! Zt C. 

ELIJtiü OE CATUÂBA E MíRíFbí.Mü 
Fre i r e t!o Ac i i i ; 

O mais pod T' o tônico nerviiio co-
nhecido. lii-posllarios: 1'aruel A C. c 
em todas as pharmaelas e drogarias. 

Toda a clòr 

Cura-K com o AUivio lir.-.siloiro. 

F A B R I C A D E B I S C O U T O S 
- E X C E L S I O R - V e n d a por ata-
cado e a varejo. Rua Duque do 
Caxias, Híi. Telephone, 777. Pe-
d i dos no Café Periquito e Café 
S. Paulo. 

D E N T O L I N A — A me lho r agua 
dentifr ícia inoderha. — Vidros 
gramles, 58. — Na casa I l u i sou. 
R u a de S. Bento, 31. 

T I N T U R A D E A R U C A C O M 
P O S T A e E l ix i r cupoptico, do 
Car los Cor tez—á venda 11a Casa 
liaruel. 

X a e l l o e i r o a 

J. A. I.EAL—Agencia, rua da Caixa 
d'Agua, 12. 

MOREIRA CAMPOS 
Marechal Dcodoro, U. 

Agencia, rua 

GUILHERME CIURLO-Ag nela, rua 
loiè Bonifácio, :iO. 

A. PINTO NUNES — Eseriptorlo e 
agencia, rua Jo<<í Bonifácio, Io. 

ALFIU:i)0 C. 1'EREIRA—Ilua Santa 
Jhereza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Eseriptorlo c 
Agencia, ma de S. Bento, ôü. 

INDICADOR COMMERGIAL 
L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-

D E R A L . Agente geral em São 
Paulo, I t ubem Gu imarães . Aecei-
lain-se pedidos do interior. Rua 
16 do Novembro , 27-A. 

A' L A F A S H I O N A B L E — c h a -
pêos p a r a senhoras c crianças. 
27-A, r u a dc S. Bento, 27-A— 
Novidades—Abriu-.sc nesta casa 
u m a secçüo exe lus ivamcnto dc 
f o rmas tle cliapéos para senho-
ras e cr ianças, a preços reduzi-
dos, s egundo os costumes eu-
ropeus ; o esperamos as vis i tas 
d a s c l imas , famí l ias . 

G R A N D E F A B R I C A D E L.V-
D R I L H O S E M O S A I C O S , do 
Braz, c m eimento, l iydrau l ico e 
p ó de pedra compr im ido . Com-

Íilcta i abr ienção de todas as qua-
idades o cstylo. Preços sem 

competencia. Aven ida Range l 
Pestana, n. 142. Telephone n. 
1.087—O propr ietár io , Francisco 
Notarobertn. 

D R O t i A R I A E P E R F U M A R I A 
Comple to sort imento do drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des ptiarmaceuticas e peifuma-
rias por atacado o a varejo. J . 
Ama i an te & C .—rua Direita, 11. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 
dc A88IS—o melhor luedicamen 
to pura tosses dai) creanças. 

CASA L O M B A R D A — R u a Ge-
neral Carneiro, 17-Jí. Caixa pos-
ta), 48<i.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas o modas. Especia-
l idade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Jtefinelll 

W-- D o í s i ! 3 t í a á © 

Muito prt-coulsatlo o XA-
'•^^itorr. DK iom:i:r:ro i.E 

CAI < IO r. EXTHACTO Dl. NOOrEl-
11 A, DE ÕranaJo .St C. 11} 

Ao Varaiso flua fnm 1 n!n 
A Casa Nunes participa aos seus fre-

guezes que chegou grande sorllnienlo 
de cliarulos, li,mo-, e ei.arros dc Ha-
vana. Lucro, 10 °|„ -Sorl.mento unlco. 

Cana Nnuea I l u a Dire i ta , 09 

A l l i v i o b raa i l o i ro 

Vfndí-se tm 8. Paulo, casi Baruo l , 

rReOÜOTOS de 
F R E I R E C E A G U I A R 

lis seus produetos pliarmaceulieos 
silo encoiilrados a disposição dos scs. 
médicos e do publico, á lirognrla lia-
ruel A C., e em loihis as l ân. ph 
macias e drogarias. 

A tk i r . s : na 

Chegou o gramlc sorlluenr* ut. 
fumarias inglezas, e\lracto«, Agua de 
Colonia, óleos e brll!iantiue°. Luçotis, 
liiis de arroz, sabonetes e [loniadas.— 
Preços sem competidor. 

Caca I Imi63 ? . a a Oire i ta , 59 

C ü c E i c s 

di ' ( n t l o s o s t a i n a n l m s e 
f r i l i o s , f a z e m - N o I I Í I S i»ftl-
c i n a s d e s t a 1'olliu, a j»ro-
<0 a i a i l o m o i l i r o . 

ECÇR 
Tibaina 

'do (ÍRAXADO&C. 
Cara a «yphiles o todas ai 
manlfentações secanitnrias, 
as prodncções dai-tlrrosas 
canceroüay, bc-ra toiuo rlieu-
mat iamo c affecçícs gottosas. 

A V I S O S 

C o m p a n h i a R a m a l Férreo 

Camp i ne i r o 
A M S ) 

Prevlne-se no publico i|ue a lava 
Ciilnlilnl a vlüorar nesta e-trada 11» 
Seeeüo Plilillense, 110 me/, de outubro 
p f . é de t i d., ou mais 3o soluc 
us bases das taliellas :i a 17, com 
p\cepclo das taliellas 1 e ">, no Ma-
mai iv.rrro, e e.iV, taliellas :l-A, 3-M, 
4 e S, lia Kunllense, que IlAo tem 
Cambio. Sal, mais í l "i„, e café, no 

mais iS 011 cam-R.iniiil ló rre 
( io de ir, d. 

Campinas, 

ALKHcm 

de setembro de IP01. 
l i . DA S i n A K Oi.n EIII * 

luspector Reral 

C o m p a n h i a P a u l i s t a do V i a s 

Ferre a3 e F l u v i a o i 

No próximo inez de outubro, a la-
rlfa movei se. a cobrada em Iodas as 
linhas desta Companhia á razAo de 
3'í "l„. eorresponuente a taxa cambial 
de 13 dluliciros, nos lermos do. con-
t". los em vi.ur, c.iin as 1 xcepções 
e-lalielecld. s para o café e oal.odlio. 

S Paulo, r.l de sct.-l.lbrO d<- 131)1. 
\n0Li-iin Arni-sm PINTO 

Chefe do Ksi riplorloC.entral 

Al.! i, \-SI'. o sobivdo 11. 1 ila 
ra do Carmo. '! rata-se no 

zem pegado. 

laib I-
nrma-

ALi:.iA-«K por pie" 
da 111a l. iuia, 11. 

módico 
Ci. 

/IIUAUA 
V uliar 

I) ferece-se uma para cosi-
niaís •"•ei'vi;os domésticos. 

Roa da Asscmliléa, 

/I.IlAI) '1— O.re. 
V 7a, de .'2 .1 
reui-i.is. II. S.-|| 

•ec-.s uo:a, fiortu^ue-
|i.'.as ce-

de Abril, lOii. 

ftOòLMIKIIIA fllTerece-s< 
J leira. II llelvell», 11. 

- uma, I ra.sl-

Allivio brasileiro 
Cura ilorta 110 ulcro. ( . . . ) 

Eeres nas oosras 

Cura-iu tom o Al l iv io ZríuIIon-o, 

R I I \IIA -ULTI-r. 
I T- /.,. para-', 
iju.irt 

I SM 11 

ír;: 
I r 

oll p.;. 
Mllollio, 

.Ill:ll; 
, IV10, r 

re-se uma, poriu..'iie-
eira, arruma lelru de 
1:1 dr criuii a. ií. dc 

IH1..1 
II11.1 

daii-
Jo3o 

0 miiiisíro 

Dores no utoro 

A O U A D E Q U I N I N E M A D E I -
RA—Ún i c a que cura railicalmen-
ti: a caspa.—Doposi lo geral, rua 
do S. Bento, n. 34. 

T E B N O S D R B R I M o do ca-
s imira para meninos. Cavour.s 
para o frio. Palctots c vestidos 
pa ra meninas . Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
p t i s t a—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

O S C I G A R R O S C A R r . O S G O 
M E S d is t r ibuem dez prêmios 
mensaes dc cinco mil réis. 

T I N T U R A S E C i L O R U L O S 
I I O M EOPAT111COS I) E J . CO E-
L H O B A R B O S A , preferidos pela 
classe medica e pelo publ ico em 
gera l — ú venda na Casa La-
mel. 

fara-se com 
kileiro. 

USJ DO Al l iv io Bra-
(...) 

• A I L O P E 

do I o h t i o l 
DE GRANADOi- C. 

O molhor mjdlc.uai nlo ale 
1:OJ« conltccldo, para a IIIRA das 
moléstias DA polle, orj-.ilpel-
Ias brancas, pern i l incha-
das, lympli.ititcs, eljpliuntiascs 
ctc. 

A' venda em L )ÚJI as Jroj;a-
ri:'S c pliarmacias. 

N O V A CASA D E P E N H O R ü S 
dc Iu l io I .yon, rua da Caixa 
(1'Agua, 8. J u r o s inodicos. Bene-
dicto Diniz, ava l iador da casa. 

C A S A B E V I L A C Q U A - Pia-
nos, musicas, i ns t rumentos c 
cordas. Imp ress ão do musica. 

P r ime i ra casa editora n o Bra-
sil. Representante dos celebres 
p ianos Rõniseh.— Rua S. Bento, 
14-A,—E. Bcvilacqua <t C. 

A. J A Q U E S & CA I IF .N —Im-
portadores do jóias, reiogios o 
pedras f inas c óptica. R u a do 
S. Bento, 11. 47 (sobrado). Caixa 
postal , n. UU—S. Paulo. 

L A 8A ISON—Of í i c i n a do C03-
lu ras de pr ime i ra ordem, para 
senhoras. R u a de 8. Bento, 14— 
Henr ique Bamberg . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T . — R u a do Commer-
cio, 3G—Casa impor tadora . De-
posito da agua minerai de S. 
Pel iegrino, antinrtl ir it ica e anti-
catarrhal. 

Znoino por correspondência 
ESCIlfPTrilAl Ul MKIICAMIL 

Syslema aprríeiwido c ijaranl.ilo 

Kxlstllldo 110 Interior dos Estados 
multas pessoas, enlre cilas ncRoi-bm-
tes.quc de-ej.im apprender esta ulllls-
slma matéria, " abaixo assb/nado, an-
ilho guarda-livros e pr.<:. ssor dos 
Institutos: Silriu ti Almeitia, Sciairitis 
e l.Hras e doiirnrreiiil, com o auxi-
lio do seu methorlo (ainda Inédito!, 11 
m;Aiiin-i.ivnos M:M MKSTHE, poderá, 
em 21) substanciosas li.óes, eompre-
hensiveis e fociliima-, em ií) folhetos, 
prpparur os (ireleudeules (pie deseja-
lem haldlllar-sc e em pouco tempo a 
fazer (iuab|uer eseript: commerclal, 
«'Ticola ou Indusirial. 

Eiiviar-se-5o prospectos re^lstraili s 
e mnls eselarcclmeiitos a quem enviar 
300 réis em sello«. 

ContlnAa a Inscripç.lo a preços re-
duzidos paia alumuos da capital. 

Enderec . : Comniendador Tcrreira 
de Mello—l!ua lie S. BCDlo, II. 35-C, 
(sobrado)—S. Paulo. 

Dores na3 pernas 
( ma ÍC com A LI. IA lo CBASIlZIaO 

r . r í u m a r i a s 

AOS 100.000 PERFLMES 
A Casa Nunes eslA lii|iild.inilo o seu 

grande sorflmento de perfumadas, por 
todo o preço. Esta rasa n.to faz rjues-
tilode vender Iwralo, faz só questlo 
das -pelan a nas*. 

Casa Nunes—Rua Direita, õ!i 

de França, por c ircular minis-
terial aos intendentes mil i tares, 
prescreveu, 11a cavall . iria fran-
cezn, para O saneamento das es-
tr ibarias O d o s objectos que 
serv i ram a caval lys acommetti-
11.1 a . 11. *.,.',..i.,u .. . ... y. .'i.u'. *tf. 

verdadeira Agua do Laba r r aquc , 
por ser ella O mais seguro an-
tiseptico E O mais enérgico des-
infeclantc conhecido. E ' s empre 
esta agua quo aconselhamos se 
empregue. 

O emprego da verdadeira Agua 
de Labarraque , m is turada con-
venientemente c o m a g u a , É quan-
to basta, 11a verdade, par I sa-
near i m m c i i a t a m c n t o O logar 
onde O n r estiver tnai3 viciado, 
para dcsinfectar logo todas a s 
roupas, mesmo :is mais inquina-
d n s d e matér ias p rov i ndas de 
ind iv íduos fallccidos das ma is 
terríveis epidemias, taes como a 
febre amarei ln, a peste, O typl io , 
O cholera, E para destruir ins-
tantaneamente O ge rmen dcslns 
moléstias tão terríveis. Lavan-
do-so as mãos E O rosto com 
Agua do Laba r r aquc mis turada 
c o m agua , fica-se p reservado 
c o m certeza do q u a l q u e r epi-
demia. 

Por isso, O Inst ituto de f r a n -
ça tomou a peito dar 110 in-
ventor O seu Grande Prêmio, 
para recommendar a Agua de 
Labarraquc Ú confiança du t I-
d o s . 

Quasi sempre deve-se mistu-
rar a Agua de Labarraquc com 
agua, antes do empregal-a . 

'Junnlo í s doses O ao mudo do 
empregar, leia-se O prospecto 
q u e se aclia em volta d a gar-
rafa. 

A A g u a do Laba r r aquo serve 
exclusivamente para O u s o ex-
terno. 

A' venda cm todas a:s bòas 
pharmac ias . 

I\ S.—Desconfiem d a s imita-
ções; comprem a Verdadeira 
AGUA do Labarraque, e, para 
evitar qualquer engano, exijam 
q u e O lettreiro t enha O e n d e r e ç o 
do I .nl ioratorio : — M A I S O N L . 
F R E ' R E , 1!', R U E J A C O B , PA-
R I S . 

í l . ts A— A; 11 • .1 lie 
V d o Coiiufi-. d e les 

rt. i de -. Iti-ülo, ,il. 

11. d 
11 s. i ra 

1 larno 
ta- s,- a 

/liisIMIEMl \ - li ieri-.-
"aili-ira, p..í.i rosa 
Carlos Comi s, ". 

•s." 1111 
. ,. lio . 

<T\s;.\l, tllli-r • 
vmarido | u:i .ii-l li" 
para ipi:ilipi<T f -rvi. o 
nld.i liou.,'! P d.,n,, 

111, II. ,1 
1-0 <• il 
dom-sll 
.11. 

nllo, 0 
miill.iT 
-0. A vi- • 

f l l IAI lA Ollereee- • 
vp.ira i|iial,pi'T . 
ramllia de tndnn. nl,, 

17. 

uma, lir 

iti;u di 

i-lieira, 
sa de 

s Elo-

ÍIASAI. - OITerfiv-sf um, n 
'-'rido para jurilim-íro , 1 .1 1 
milllier para eo>.liilieliu. liti 1 
lil.is, 11. 21 

0 0 ma-
• Io i- a 
II. To-

A l l i v i o b n- j i l c i r ; 

Cura dori-n rlnuiua!: ai. 

1 AVADEIIIA—OlWr". 
utialiil, para cas.i de 
hftstj.li> Pereira, •>». 

•>e uni. 
umllia. 

. muito 
tu 1 Se-

AFI-EHECE-SE uma 
" com It-ili- IIP -J mi 
17 (Itelénulnho). 

nma I r 
. II. 

is f ' i r.i, 
Del 111, 

Patelí Pllilippc & C. iM f i f a t o i ^ H o « M « o p a í h i a 
:i r i - l o j o a r i a ( i o n t l o l o 

C l u b s F a t e k P h i l i p p e 

A organlsaçlo do 
clda 111 America do 
do \ erdadelraniente 
facilitar todos a 

Clubs, reeonlie-
iorle como o mo-
leiiioeratico de 
mpra iic obje-bjc-

ctos de elevado vnlor, MIO podia dei-
xar de conquistar ;IS sjuipatlilas do 
publico brasileiro. 

Longe de ser uma - mbinaç.lo con-
demnavel, este CYSTEINA garante ao 
comprador que NÍLO disji.e sempre de 
avultados reodiiiienlos, ,1 icqul-I ̂ UI 
de objectos <pie, NB- I , S.F podiam 
pertencer a alguns priMle^iados da 
1'OltTI \ 

Se O jogo, a loteria, S IU con lem-
naveis, por sereio venlsdeiro sumi-
douros pe os (iiiae-, -E escoam as eco-
nomias ILO Iranalhador em BU-ca d I 
f o r t nna raj i ida pelo coo'r rio. de-
vemos dar IIOS.VJ mais lule ro apoio a 
oritaulsaçllo dos c l a j s .| e são ver-
dadeiras caixas ccoaomicaa lia 
iiuacs todos T 111 a certeza ebsoltibi 
de receber O objeclo por cujo \alor 
elles V.lo pouco a pouco d.iiidn P̂ r 
couta du»iiiui.'s quantias amorllssçio 
leula de unia divida que Iodos iiodem 
eonl.alilc, se n casa qne recebo as 
cotiaações é ói^iia t'a ccnüança 
des pre^tainistan 

LS Club-. PaU-K Pliilippe, repn- en-
tando 3.310 soelos nllo motivaram 
nma única. i-cclama.;ão. 

Esla declarai;.Io É a prova a mais 
eloquepte e mais concisa que PO., vi-
mos d.ir do eoneelto 1I0 publico p.ira 
com seus R.-lojoelros agradecidos. 

O c a d c i o & L ó l ) o a r i 2 u 
17, Cl 4 :I\ 1JLIT1 MIA, 71 

S11I1 agente CM .-. Paulo 

F e r t l . m r . d 1 . 8 ' j y 

R n a d o S Uento.  yxO 

TA3EILA DE PBEÇOS 
1)A 

[ o m c e o p a t . h i a 

T in tu ras G-
a 3 
2-

o d o P.osari 

e m b r o , n-. 

cia-. 

ISiOO 
I $1 nu) 
I |."KK) 
IJIXM1 
ÍftX»J 
t!$5í."0 

Tritt irações 3". 2 . . 
1*. 

O i a a t r o 

, . . :lf<)00 
. . ÍFÕOII 

. , i$000 
T i n t u r a 1 u-o externo) . . StOOO 
Glcba ioü tubos de i grani-

inasi }Hnu 

O a t ras dynaic.lsações, \,u jam os preços 

cd i came i i l o s acham-se à v e n d a n o e-cr iptor io d o Ins t i tu iu , l a r-

, n. nas p l ta i iuac las j lss is c Fcpnlav , rua çjuiuze de .\o-
e o n d e silo eguaes os preços. 

AlíeniSes, do- mais modernos, cor-
d.i.s c r u z a d a s , mec l i a u l c a a repet iç f o . 

.1 vista, 1 io?»; .1 preslaçüo, l'."u0v>0. 
Armouium, a :i.7i$. I roca-se, alusa-
se, l ia-se calina-se. ItuaJoseUo-
10'." o, io. C t u £<neclioai. 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

-f na 1111 H».-iiol — 5. P»a». 

Sszns&tes un i 
d • ' a l i n^ i i c i r o l ü x o o J n r a^ut t 

V. i .dea ,- ,» it«>l saccos de cem l i t ros 

— ' i . o rd l i i os d '-vemser d i r l g i d o s n Pau-

I li . v d i . e s i a ç í o d.- HCstini í», E . de 

I e r r . Vo -, i M . I K r e l e l i v r e n a l ' a u -

li Ia e <lo'ivan.i. 

P rec i sa-d 
1 1 tivpothe.'-
t ! r-d .ee.no, : 

Carto 
S. 

i rh i l i c ia . liA-se 

por f avor , nes-

A f a m í l i a d c t r u í a m e n t o 
alu^a-fe u n i a g r a n d e c i\ce l leu le 
ca^n, c n m a^tos c o m m o d o s , J a r d i m e 
coche l ra , a r u a I). V l r i d l a n a , 51. P a r a 
ve r e t r a l a r , 11a m e s m a r u a , 11. 30. 

(iiiilüilias jirciiiii 
.Na E x p o s i ç J o d " aves , as O r p l n g t o n s 

e fiatalão-Paulislas foram muito apre-
c i adas e p r em i a d a s . E l egan t e s , r obus-
tas e l oas poei le ira*. Casa l j a e m pou-
lo de r ep roduz i r , í ó í k k ) . E u g r a d a u o e 
frete pago pa ro In ter ior , m a » 5$. Ovos , 
dúzia nniyn. Casal escolhido, supe-
r ior , p r ó p r i o pa ra presente , IDiOOü, li-

Corr i vre. 
dgc 

. o r respo i idenc ia c o m Al l ier to Mo-
r n a d a L i b e r d ade , 3ó. 

Dorso no corpo 
Curs-se ct.ni o Allivio~J3rasUeir.i 

OS D E N T E S 
A L V O S 

o há l i t o fresco c p e r f u m a d o , a bocca SÃ, 

DFNTiFRICIOS c m i t m t 
G. PKLMKH, 110, rue da KJTCII. 

Ü n e r - e i a c u r a r - t f o » d o e s i o m a g o ? 

ü- i ae o E U Í Í I R Z t f Q M I f i i OE G^MOMíLL f l E CJJ3JÜ1NA 

f>o nfAHM u : ; : i-n ; Padre Dor ia 

/ • :>!>i . '""'slarlos dos datiur.tm medico*: 

* C u r a r a d i e í i l m e i ! -
r .11 

el 1 
P' S P. 

1, ICs. 

S» fcST.14i.TO COJÍPCGTO DB 

Salsaparri l l ia 
DO DR. AYER. 

I jaiieiru 
I Pr. Norlierln Freire, res. em Tlrté. 
I iir. Iluml eiIo Armbru-les, res. em Limeira. 
Pr. Sllverlo V. Pontes, res. em Santos. 

I Dr. Ce-arto l-ermra de brilo Travassos, 
! em S.iula !lii;i. 
I l»r. Io-o Oi . . : d 1 I. 

fllympio de S..u-a 

Itío lb 

res. em Hio Claro . 

Ias, ré-, em Aracaju, 

OFEEItECE-SK 1111 senli .ri para ar-
r u m a r i i u n i ' q u a r t o s 1 

A l a m e d a dos l l a i nb i 
. i.c r ' a r r o upa . 

OEEEHi:Ci:-Si: lima eoslulicira de 
còr. Ilua S1111I0 Amaro, V. 

OFEEIlEC.i i-SK 1:10.1 MI rn para l ava r 
e passar r o u p a em ca .a dos patrões. 

I l u a S a n t o Amai-.i, i . 

0| ' E E H E C I : - S I : 

leite dc nu .'. 
tllla, Hi. 

. .11111 . i l l em l , c o m 

l iu . i M.iria l l o m i -

l'EI III.Ci: 
uez, moc 

ga. 11». 
0 ' , 

•̂ K uni j.-ird iî iro, porai-
U u a Ypirau-

í-^um nllrrntfvo >lr (anta rflicacia^nn r.çptjl. 
sa do Hy«tM i:i o.lii a r»pecfp .te KHcrofu l . i a 
« I r rec i l tar las , evita o contaífto e rifitra-

itft lo mercúrio; ao mesmo tempo 
u« c«' o sa 11 ̂ 'uc,promovendo 

•< do orji e rooo-
yarulo todo o jtynUtua. n 

Kste graudi; 

r̂ .̂ cm 
. rm S 1'aulo. 

cm Aranifuiara. 
. rrrt Uio ( l l a ro . 

i i í io A!l 'ufjuerí|tte, r -. 

JUP \ ítaiis.i 
|.s fur..-' "— 

E e m e d i o R e c o n ^ t i t u i i i t o 

Dr, 

U componío da rrrdadrira .SnlM»pnrrl)hA 
,1a.* Hondura», <io.« Ju<lurftoMtio fv»tnn«Io« í Dr. 
(ferro, com outro* íujçrVdienti»* de terandea j i i r 

" • ' ' • " " iHnntlfl. ! ' ' 

| Dr . 

I>r. 

D r . 

«uaüdiuleti r< 
•atncjite ( 
eomDosIçSi 
}»pral, •!()!• 

itradorafl, cuidudo*» o ^cirntifl-
ubínado!*. A formula d<* .ma 
• umtiecida p#-lus medico* cm 
nes oa maifl eminente* receitam 

TI A L.SA R.\ I; C.II.I T A IK) Dl*.. AVIIN c o m o u m 

R e m e d i o S e g u r o 

n̂ra n* doenças provenientes de impurezai 
li» íanfrue. 

Tem o mni* nlfo prúo de concentrarão 
,>09niv»d, PXI cd« ii'lo u'into qualquer outra 
prcpurHçAo <:<; .1 jrfiiero qtn-pretenda pro-
duzir < guac* < ir< itos,e por b̂ i o remcdlo 
oiaLs barato « eilicuz para purilicar o ̂ ungue. 

rui" IV» R A DO rELO 

dr. J. C. AYEE 4 Ca.,Lowtll, Mass., E.U.L 
A T. L.J.i QU JjrLi. i 1 • • {tUaruiutiad t- d: > 

g»niu. 

1)1-
I lir. 
Iir. 
Iir. 

í In 

Al i je i . 1 dos liei-, res. em c . Pau l . 
Ferre i ra Par i • a, res 
Jnve: . d A i id rude , res 
l.adisi.-iu I:.- 11 lo. res 
\ iri í i l io PM - de C a r v 

e m l l . m b a r l o . 
Mil- 1,, 1 l 'ei i a d e Sousa , n-s. em C u a r a -

l u r u c l a . 

lt.it m u n d o Soler d e A r a ú j o , res . e m San tos . 
Manoe l U;.1. i n u n d o do Mello M nezes , res 
e m Lberab l i . M i n a s . 
A n d l a d e e S i l f . i , ; . s 
C l emen t e Cai:. 1 r a v a , 
E p i n h a n e o Pi do , re-
Zaefi . . i í , .s \ í.lines, rr 
\scaido Vi!'. 
J0- V . de S . 

do Pr.Ia. Mini-.s. 
Ore i , r i , Vldi.': 1. re-. cm S. 
V.r„ ! , io I.. eiid,-. n-s. em s . 
J o i o p.-di,, Sabo ia . res. em 
Li-.mdr.. Miiniz Mo i t a , r-.,. 

.-Itiias, 

Netto 

em S. P a u l o , 
res. e m Ara r a s , 
em l. rneira . 

1. em S. i ' . , u lo . 
°s em S P a u l o , 
es. i a , s . ' o l iomln^o.j 

t o os e s l o i ü i i i í O s i r a -

cos, ns d i g e s t õ e s d i l -

í ieois, a H a t u l e i i e i a , 

os a r r o t o s c o n s t a n -

tes , t o n í n r a s , í a s t i o , 

v o i o i í o s , a / i a , g a s -

t r ü l g i a , s o n h o s , pesa-

de l t o s , d ô r d c c a b e ç a , 

e ó l i c a s , i m l j g e s t ò c s , 

d i a r r l i é a s , d l s p e ; ) s i a : ' , 

a c í i í o r o s c , a n e m i a 

e l e . 

P.111I0. 
Paulo. 
S. Paulo, 
tm Araras. 

1 Unir J ambc i r n i'.,,sla, re . e m ' mjiiu.i .s. 
I i r . C a r pop l i o r o de .Mendonça I. m a , res. em I'I-

rassuuu i i ! ; . ! . 

Dr. .'.iiasUcio \ ..,11,1a, res. em llelém do Uescal-

i.i, V^-isco itodri jues tíuiniar.es, re,. ( « . s . i i g ^ i s o Fsni3nàes.v C. 

V c a ü o - s o e m t - o i l a n a a p l x a r u i n c i s u ; 

P E P O S I T A I i l O S : 
CM .S. / '«H/O : 

Oaríiel & €. 
cm Hio de Janeiro : 

StLVà GâlSES h C. 

tm liahid : 

tóeiicia G m l f t s Loterias ê Cap í̂ I Federal 
3 9 — I F L X J - A . D I H . E I T A — 3 9 

J ú l i o A x i t i m e s d ® á k h r ® n 

«KEEItKCE-.Si : 
aliena, pn 

Ila. liiin I. 

unia cosinlieira I rn-
sllelia, pratica, para casa de faml-

ftEKKHECE-sE u m a 
"11,. . . com l . i t e ,1,. :, 
MrrtM, 11 Hil 

a m a 
m e : • Itlla 

J- C3«3 ±± H O J E 
2 4 : a o c o r r a x a t e 

I r W P i l R l ft^ J £ P L A f e O 

Allivio braill-sira 
Cnr.i i!or«» Kotim.m. 

Allivio bra3ilc:r3 
Cura dons Dtvralglcaa. 

«RALJNE 
1 1 D L . N I C O Q I : K r o v -

S p s E I l V A 08 DK.VTKH. 
^ ^ E M X L N , M L K P A S T A . 

A P . T I O O Ü P K N T A I U O » , P R E -

Ç O S S E M C O M P K T E M I A . 

Cisa Americana, ru.'A 
s . I I E N T O , 8 0 . 

A O U A I N G L E Z A 

de Freire de Aguiar 
O consumo do 200.010 larrafa, nn-

nuaes confirma o valor tlierapeutieo 
deste produeto e a conllança dos srs. 

d '-01 e doentes. Heposllarlo, : Pa-
ru"! A C. e em todas as boas pbar-
m.iCias e drogarias. 

DRECISA-SE il" uma criada inull , 
I pratica em arranjos c limpeza de 
casa de tratamento, devendo -abei-
costurar ou lavar e pa s;ir roupas j e-
quenas. Ilua Visconde d., I1.0 llran-i, 
n. U7. 

piíNS II I.N II IINA —A ladeira do Por-
I to Geral, 1'1-K, ,l.i-s.- iiensílo externa 
e alusa-se um rpiarto 
lava se, engomma-se t 
pa branca. 

Na mesma 'asa 
eostur i-se MU-

50:00080 
s e nc-iiuin :i v e n d a u s !> i l l i c l «*s p u r a 

P R E E I I O 

n ( i r a m l c 

M A i O R 

I - a t i - r i n <l» C n j i i l t i i I- ' « 'd iT« i 

IIAPEL DE ElIBIllI.IIO — Venle-sa 
I nesta folba, a O8O11O a arroba. 

VALA E (.11 AUTII, com 011 seni peu-
"sAo, alugam-se a rua los. Hoiilfaclo, 
N. 42. 

L'EM)E-HE u m ma^nltli 
• I bach 

> plano R a d . 
ík Son, novo, em per:eito 

Ver e I ralar, à rua do Carmo, 
' andar. 

! 0 5 > O C I f 
I n t e g i - a e » I u t e g - r a o i I u l a g , . » . 

A c x l r g c ; n o r r n l i s a o s e i n f a l l i v o l i i i e u l e --.iililiuili.. i l i l c n u tiln-o 

A'S I IIOII AS O A TARDE 

A f r « f r r t i:< in p a r n n p o m p r n i l e l> i l l i «s les <loi>(n f i r « n « I o l o t o r i n - lavn mop 

p o r toc luH <iu. m o t i v o » , a M i a n n l i g u « u e r e d i l m l i i a g e n c i a i j o r i l . 

I c a t a r^uc n o s o u i m p o ^ t n o t e * a . " n j o t e m l l l l l t 1 I 

U i l l v . l v e n d i d o e s a e i m p a m a n t c | ) p : : i n i o . l n S l f i l 
r devem r dirigi-los «o a|f,-ut8 fíeral e «.-tu.il rtiT^s-nunt; di Ci-npanhi.i de Li .-r iu , 

Xnta .j 

1 ! M H 

t » I I . 

O» pedidos do Interi' 
(io Drjsil: 

39—RUA DIREITA—M 
J ú l i o Antunes 

c o m í c i o . t.AiXA r, s 

C i o J^lOX-QXX 
P A I L.LL 

O 

A R T 3 S I 0 U V E A U R I N K 
I K T A U A - S E E O J E , É T . S O H o m s c i a n c l t e , X X O J X i J 

Hua de S. João, 21 (Antigo CASSINC P A U L I S T A ) 
« e v o c e r . » i < o d a s l w c r s õ o s p a « a f a m i l i n t , e l e g a n l s c l u x u o s a m e n t e i n 3 Í a 3 Í 3 ' J o n u m 

d a s p o n t o s m a i s c e n l r a e s t a o i d « d e . 

« * £ ) A - I t a n o v i d a a Q ! O 

P ^ f i l G ^ S O 5 5 0 , o b p e a s s o a l i i o d e m a d e i r a — M a i s h y g i c n i c o , m a i s c o m m o d o e M E N O S 

_ Entrada gera£ e para camarotes; i$000 (Os camarotes ã̂o reservadas ás famílias] 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
ÀGEOTK G E I U L \0 E S T A D O D E S\0 P M L O : 

S . I M I L O , r a a 15 d c Vovcn i h r o , 2 7 - 1 Catxi | i í ' i l 811 

h o j e — C 0 : Q C 0 $ 0 0 0 | icguuda-feiw 1 5 C O N T O S | Em $ de o i i l i i l . r o-200 C O U T O S 

, 



A 
N<f t t o> f f f " W ^ j É ^ W N ^ - i w a i r í i i iMgünyá . ' ; 

Íáí I 
E l » X lll H 

1 
• í 

R H h í I 

I® 

AM-P1IPPE (6 COMP. 

9 $ooo r s * po r semana P 
I Peçam Informações ácérca das Inscripçõcs nos Clubs Patek-

J . n i l l m , nos quaes cadn sócio Inscrlpto lira possuidor de um 
magnífico CHRONOMETHO PATEK, do linhas, com rodas dc 

OURO MASSIÇO, do valor de rs. 632(000, amortlsando mensal ou sema-
nalmente esta Importância. 

rua de S. Bento 

( M T DO C M O 
PHANTABMA 

4-UBflO MUnCIPAL-» 
H O J E 

lmportancla. 

O eub-agentc em P a u l o — 40, 

FEBDINAND LEVY 

GUERRA EM S . PAULO 
Devido tk estarmos recebendo por todo» os vapores aa 

grandea novidades comprada* em Far ia , por noa 
Va len t im , deoidimos prolongar por ma is tempo 

nosso irm&o 
r B í po a nossa 

O B i N D S a B E A L L I Q U I D A Ç Ã O ; por isso, chamamos a 
attençfto da nossos numerosos fregueses e do pnblioo em ge-
ra l pa ra virem comprar aa ricas novidades, po r preços sem 
competência, em fazendas e armar inho. 

8a nfto adoptarmos asta medida, nossa casa nSo chega 
para depositar t an tas mercadorias. 

C A S A D O G U E R R A 
TELEPHONE, 853 _ R u a D Í P 0 Í t a ( 4 — S Ã O l-AULO 

I V Para Phonographos, Grammopho-

nea, Cilindros, Disoos, Novidadea, Brin-

quedos e Espeoialidades Amarioanas 

D I H I J A M - S B Á. 

CASA EDISON F,G"ER ,R"A0S t 
f | j r REIOOIOS AMERICANO? SECÇlO DE CYTHARAS 

OB ped i dos tio i n t e r i o r me r e cem nossa espe-

cial attsnçâo. Enviam oi grati, caUlojoi a toda» ai p«noas que o» lolicitarem, 

Rua São Bento, 2 6 

S Ã O PAU L O 

C A F E 

COMMISSARIO 

Rua Paula Souza, 5 
8 . P A U L O 

Dá »uas contas de venda á vista 

B o t e i te E s t r a n g e i r o s 

Praça José d'Alencar 
BIO DS JANflHO 

m -

B > e c o m m o n d a - s e p e l o c o n f o r t o , p e l a 

o r d e m , p e l a h y g i e n s , p a l a a t t e n ç ã o d o 

p e s s o a l e p o r s e r e m t u d o o m a i s i m -

p o r t a n t e h o t e l d o B r a s i l . 

P r e ç o s r a z o a v e i & 

Sem uso do $A!*(IL10 Mo ha 
limpeza em casa e m cozinha. 

Y e n d e - t í o G I I I t o d a s a s 

l o j a s d e f e r r a g e n s e d e s e c c o s e m o l h a d o s 

DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

mo DE janeiro HASENDLEVER S C. jmj^M 

Í IM .UHT, 23 

Ftinr lerfl ides boje, dnrsnte o dia 
nu fsteçSo d» Companhia Poulista. 
nesla cidade, 43.109 faccas dc cn'.é,sen 
do30.2t>2 faccas despachadas para Sen-
tes t 8.837 faccas, para S. Paulo. 

ÍAMOS,23 

Mercado, calmo. 
Bate, !'t iOC. 
\flidas declaradas, li.CCO faccas. 
Entradas do dia, 81.731 ?accas. 
Entradas, desde o dia i° do mez, 

i.Ou'»..>58 faccas. 
Entradas, desde o dia Io de Julho, 

3.2.7.783 taccas. 
ítock, 1.490.843 faccas. 
Hrdlo,44.189 saccas. 
Eli <ti'.al dala do anno passado: 
Entradas nesta data. 10.910 saccas. 
Entradas desde o dia Io du mez, 

833.900 saccas. _ 
Enlradas desde o dia I o do mez de 

lullio, 2.903.214 saccas. 
Stock, 1.324.801 saccas. 
Vendas, 28X00 saccas. 
Base, 4$2l)0. 

ítl i ldas: 
J í.ra a Europa, 632.119 
Para os Eslados-Untdos, 751.994 
Buenos-Aircs, 9.879 
Montevldéo, — 
Per cabotagem, 2.092 

Ct'.i laldeado boje: 
Paulista, :I7.:1H2 saccas. 
S. Píiulo, 9.194 saccas. 
Can.po Limpo, 1. KJO saccas. 
fciez, 1.2 8 sacas. 
I t ty. 2.9.9 taccas. 
l l t i i , .">1.823. 

Café despachado (saccas) 113.378 
Café embarcado (saccas) 34.913 
Em egttal data de 1903: 

Jespacharam-se, em 23, 3.230 saccas. 
Kmbarcram-se, 34.000. 

í frrodo do Rio: 
Entrados, 10.611 taccas. 
Embarque, 33.932. 
Mercado, calmo. 

Paula semanal: 
Café bom, «liíO. 
tLtVinurcial Ttlcyram Vureuui) 

ÍAMOS,21 — (11.03 m.)— Mercado, 
ealmo. 

Licd fltfro(/p,I>t30f). 
Ícnmlítarlo, 5)300, 
Cambio, 12 1|4. 

ÍAKTOS, 23 — (12.35 t.) -Mercado 
adeciso. 

Cicd crerage, 5J300. 
Coitimlstarlo, 59500. 
BIO, 23 —Mercado, estável. 
Cambio, 12 1(4. 
Café, lypo 7, 6|W0. 
Entradas por cabotagem e barra deu. 

lio, 7.010 taccas. 

ÍAKTOS, 23—Mercado, calmo. 
Cccd mtrage, BI300. 
Comn ifsarlo, 60ÍÍOO. 
Parei |articular, 11 l|i. 
Entroda«, 31.734 taccas. 
Sabidas : 2.123 saccas para a Eu-

ropa, no vapor Franee. 

í l u k , l.í)0.843 taccas. 

I l a v i m e n f w d e c a f é n a S o -

n c n b n n i l 
®«KSIirVMISSem S. Pau-

te 1.066 saccas 
>«.'canf|<s(iMem P. Cha-

f W f • • • •« • • t • • • • • • • • • ' 

Ualdfadas cm S. Poulo, 
ptia íí. /'. II 0.338 > 

Ilaiiiailas em S. Paulo, 
] o r a o K lo — • 

Baldeadus em Junilialiy 
para S. V. II «98 • 

lolal h.2i>0 ' 

IXÜlíyClA LK CAFl! EM 22 UE 8E-
TEMBIIO 

ífffíio Swccabana 

Cilfcm carros 23.412 saccas 
Ctii (ni armuzeus 1.990 23.102 

Itcçüu Yluaua 
Colécm carros 3.580 saccas 
Cale em armazéns 4.06S 7.U1-2 

AE E R T U P A C O S M E R C A D O S EX-
1 K K C E 1 F O S E M OA D E S E . T E M B R O 

DE 1904 

(Cinmiricíol Telegram liureuux) 

IIAVHK,23—O mereadoabriu calmo. 
Alta de 11V. 1'ara di zembro, 46; para 
maio, 47 l|l. 

IIAMBUROO, 22—0 mercado alirlu 
estável. Alia parcial de l|l. Para dezem-
bro, 37 1|2: para maio, 3H l|2. 

LONDRES, 2 3 — 0 mercado abriu 
llrme. Alia de 3 d. Para dezembro, 
37).; para maio, 38|3. 

KOVA-YORK, 23—(2.33 l.) O merca-
do abriu llime. Inalterados. 

f ECH Í IVRENTO C O S M E R C A O O S E X -
Tft rCElFCE Flí CL SETEMBRO 

CE 1604 

IIAVRIC, 23—0 mercado lecliou hoa" 
tem, colaudo-se : dezembro, 43 3(4; 
maio, 47. 

HAMBURGO, 23—0 mercado fechou 
bonlciu, cotando-se : dezembro, 37 l|i; 
moio, 38 l|2. 

LONDRES, 21 —0 mercado fechou 
Loiilein, coiando-se : dezembro, 3i>i9, 
mulo, 38|. 

II! t r e a i l o K d o c a m b i a 

CAUARA SINDICAL 

A Câmara Syndlcal ilos Corretores 
I I I x l u l.oiiteni as seguintes tabelião: 

90 dias h Vista 

Londres 12 D/33 12 1/32 
Puris 7CS 793 
Hamburgo 939 979 
Itália 793 
Portugal 381 
Nova-Vork t . l l i 

Soberanos 2'lftoo 

Extremos: 
Conlra banqueiros. 12 1/8.1 12 3 16. 
Contra caixa matriz 12 1/8 a 12 3/16. 

Em egual data do aiiuo passado: 
90 dias a vista 

Londres 12 11 7/8 
Paris 795 803 
Hamburgo «81 992 
Ilalia 803 
Portugal 378 
Nova-York 4.165 
Soberanos 2(4500 

Extremos: 
Conlra banqueiros. 12 a 12 1/32. 
Contra caixa matriz 12 a 12 1/32. 

Commnnlcacões da Praça do Com-
mercio : 

Santos, 22 (As il.67) — Daucarlo, 12 
7/32, particular, 12 y i . 

Letras, a 12 1/4. 
llercado^ llrme. 

Resultados de honlem: 
fCentena 

Resultado de honlem :•{ Dezena 
(Grupo 

C a p i t ã o \eflro 

3(12 
02 
16 

Qua l que r dor 

Cura- ae com o Ailivio Brasileiro 

D e s i n t e g r a d o r U n i v e r s a l 

" D R . C A R L O S B O T E L H O " 

Construído sob a direeçfto iminediata do exnio. sr. dr. CARLOS BOTELHO • 

Esta machina, pelas múltiplas appIieaçOes a que 
se destina, tornou-se um apparelho agrícola da 
mais alta importaneia e da mais imprescindível 
necessidade para a nossa lavoura e, sobretudo, 
para os nossos eriadores. 

E' um apparelho proprio para o preparo do 
FENO1VACI0ML, produzindo uma forragem que 
disputa em tudo a de proeedencia extrangeira. 
Fabricação exclusiva da Comfanhia Mechanica e Importadora de S. Paulo 

P e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s , n o e a c r i p t o r i o d s m e s m a C o m p a n h i a , á 

R u a 15 d e N o v e m b r o , 3 6 — S . Pau lo 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
-E' a que t e u os melhores e mais bem organlsadoa p l anos : 

1>ACA Tonos OS PRÊMIOS SEM nF.sr.ONTI) Al.íiCSI- KXTKACQOES D1AHIA3 

I10JE - extracção — 1 0 0 0 0 $ 0 0 0 
POR 1$000, DÉCIMOS :(HI RS. 

I>ii« H O i l o s i > l e m h r o . 2 ( l : O t M I $ |»»r 2$ , < IOCÍ I I I »N 2 0 0 r « 
Pedidos iCompanhia Nacional dc Loterias dos Estados—Caixa, 6KÍ—S. PAULO 

O U 

BEMEDÍOS QUE CORAM 
« 

A l l i nm Sativum—Aborla 011 cura a Inllueiiza e constlpaç.lo cm 1 a 
3 dias. O legitimo traz um coelho pintado. 

Curasthma—Curadas broi.cldtes asthnialicas e a «sthma, por mais 
antiga que seja. 

Plonresiua—lteniedio herolco para as flores brancas, cura certa e 
radical. 

Clienopodio—Anlelmlnlleo para expellir os vermes das crianças sem 
causar irritai;.Io Intestinal. 

Essoncia Odoatalgica—Itemedio iiisbinlaneo conlra a dor ile dentes. 
Partar iua—Para fazer ilnr á luz sem grandes dores e rapidamente. 
Ligo. osso—Todo o chefe de lamllia deve ler sempre em casa este 

poderoso remédio, que liga lmmcdlatamentc os curles e estanca as 
fieiiiorrliagias. 

Var io l ina— Preservativo contra as bexbjas. 
Homoioxiatliia—Em tinturas e em glubulos. 
Falustri i ia—Conlra Impaludismo, prlsüu do ventre e molesllns do 

ligado. 

/ « E s O J E t l V Mitü&^vS^ SL C. 

N6—RIA I t l iS ( I I R I í E S — 8 6 
K i t s d o J i n e í p o 

Vcnde-ae eui todas as pliarmacias e drogarias do Bvasil 

DEPOSITO EM S. PAULO 

B A R U E L & C. 

U m < l o s I I I Í I I H h i - n i i n o n t n i l o w «I«» S . C Í U I I O 

C O M P L E T O S O R T 5 M E H T O D E P E R F ü M f í S I f l S 

Rua de São Bento, 26 

F G B N S T m m 
dos Flli. Branca, de Milão 

VEMIFUGO © ANTl-FEBRIL ® ANTI-COLÉRICO 
O L i c o r I l y q l e n i c o m a i s v o n l i e e i d o 

A o s p a e s d e f a m i l i a 
aconselliamos nunca deixar dctel-o em easa 

Únicos concessionários para o Brasil 

F l l i . I t f a r t i n e l l l 
SANTOS 

Kua 15 do Novembro 

Hambnrg Südamerikaniscüo Dampfscliifffalirts lisilhaluft 
Serviço etpeeial entre Santo» * Hamburgo, enn eiealii 

pelo Mo da Prata, Bahia a Li»iia 

V s p e r M • rahl» 

ABOaWTXlTA, 19 de outubro |{_ B A S Z A , 3 da noremkr* 
• A i r I I O O L A I , 0 de novembro 

O p a q a a t * « l i a m l * 

Capt . A. SIMONSEN 
sahlrá, uo dia 13 de outubro, para o 

R i o a l a J a n e i r a , B a h i a , 

U a b f t a a H t m b « f f l t t 

Eslrnovo e esplendido paquete, no qual foram introduzldai na milor ,n. 
cala todos os últimos aperfeiçoamentos, oUerece ao3 srj. passaialrst dl t i l u 
as classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os saldji d)U toi l a 

maior elegancla, s!to tllumlnados e ventilados a electrlcldado. 
A bordo deste paguetc, ba medico e criada, assim co;no oo^liihslri p J:l> 

guez, e as passagens de todas as classes Incluem vinho de mesa. 

P r e ç » d a a p a s s a g e n n d o 3 * c l a s s e p a r a I . K b l j , 1 3 » { 

Para fretei, passagens e mais Informações, COTO OS agente*: 

E . J O H N S T O N & a 

R u a d o C o m m e r o i o , 1 8 — a o b r a d o — 8 > P a u l o 

Liverpool, Brasil and Rivar Plati Steamsr 
Unha Lamport 8c Holt 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a N o v a - Y o r k 

T Z B E N C E (4.303 tons.) . 
T E I V T B O R (i.001 tons). 
T X N T O a Z T T O . . . . 

DE SANTOS 

— outubro 
29 ' . 
— novembro 

no IUA 

outubro 
I de novembro 

O V A Q U I T I 

S. PAULO 
Iíua 10 do Novembro 

A V X B O B M A R Í T I M O S 

" 2H - v̂vj + : 

Oompâ iledes Massâ aries Marítimas 
l ' a i | i i e l i o l s p o s t o - r r a u ç n i s 

0 PAOUETK 1'HANCUZ 

C O R D I L L È R E 
sahlrá, no dia :i de oulubro, para 

L I L S O O ^ V L G U « S > D O X - < A . « S . O W A A S 

Os paquetes desla Companhia Win camarotes iln luxo e ventila lors» ole;trl-
«cs nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamenteis o vi.111 
de mesa s.lo gratuitos. 

Esta Companhia emitte bilhete; do chamada. 
Esla Companhia, de accArdo com a lloi/al MulSeim Panfcet Cvnpavy 1 

a Paci/lc Sleam Stirigalion Cumpaivi, emittirá biUieti:s d'! passagem de 1* ciai-
se, 1" categoria, com dirello a Interromper a viagem em <iuali[iier porti, o po-
delido os srs. passageiros vollar em ipialipier dos paipielcs das tres CJmp.üilu.iL 

Para passagiMis e mais informações, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
l i n i S a n t u D , P e a ç u < l i i t e i i i i l i l l n i, | 

E m S . H u u l u , r u a d e S . I t u i t t u , 1 Í 9 - A 

(4.001 TONELADAS) 
• I l u m i n a d o a l u z o l eo t r l a a 

Sahlr.1 de Santos uo dia 29 do corrente, e do Rio dc Janeiro, uo dia 1 ds 
outubro, para 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Keeebe puaagetroí da X* e 3* citasse para <m partes s i l a i i p i r i 

B A R B A D O S 
Eitc paquete proporetoa* «os passageiros toda o conforto asceiurij, 

• viagem mais rápida qos vis Inglaterra a sem os Inconvenientes «te bil<le*;Ii. 
Preço ds passagem de 3* classe do Rio do Janeira pari Nova-York, 4 l i " 

(dollart, moeda americana) e, de Santos^ SOO0*. 
Os paquetes T e n a y s o n e B y r o n t è m . t i m b e m camaro te» supe r i o r a ! c u t i K 

do mais • 2 6 ° ° em 1* classe cada adu l t o . 

Para passagens e mais informações, trata-se, 

EU t i o PAULO, COM 
G e o I I . B cod i c , r u a d a Q u i t a n d a , 3 — « o b r a d a 

EU SANTOS, COU OS AQENTES 
F . S . I l a m p a l i i r e G . L , d . , r u a 1 5 <le N o v e m b r o , 1!8 

S NO BIO, COM OS AQENTES 
N o r t o n Siogaiv & C . , L d . , r u a 1 ' r i i ue i ro d e Mnrgo , 5 t 

VINHO CHAPOTEAUT 
c o r a P E P T O H A P E P S I C A 

Efficacia 

c Acçâo 

Rapida 

A Peptona, (• o resultado da digestúo da carne de vacca pela pep-

sina como pelo estoniago. Com ella nutrem-se, sem nenhum outro ali-

d'anemia, por perda de forças, digestões di lüceis, "rèpugnaJftffíi0^» 

alimentos, lebres, diabete, t ísica, dysenteria, tumores, cancro, 

moléstia» do estomago, o do fígado causadas pela habitação doa 

paizes quente:; 

Este Vinho é o mais poderoso de todos os alimentos. 

CHAPOTEAUT 

8, rue Vivienne 
PARIS 

e flin todas as 
Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEAUT 

6 a única empregada pelo Sr. PASTEUR e nos 
laboratortos de Berlim, Vitnna, S.-Petenburgo 

» na Marinha Franceza. 

EP* IF1L m W EET. 0 € > ÍWH 
CAMBIO 

mo, 23 

Horas /lanços 
sacam 

It<incos 
cu.np. Letras Mercado 

9.50 
10.15 
IJ.OI) 
2.31) 
1.20 

12 
5|. 2 
5|32 
5; 32 
5|32 
5,12 

1Z 
7|32 

I|1 
7|32 
1,4 
i i ' 

12 
3] 10 
3|10 

P 31 l(i 
3|10 
3(10 

Eslavel 
Firme 
Firme 
Paralvs. 
Paralys. 

J J O Í . Í J i l . 

TBANSACÇÕES BEAL1SADAS IIONri:V 

10.) letras ilo li. i.. Iteal,« "«> a .>10 
•-0D Idem, iilem, a .'.líj 
too Idem, ldem, a 8;s 
100 idem, ldem, a Bit 
50 aeções du ('.. Puuiisla, a2'-' 
õO idem, iilem, a .J» 
:;o idem, idem, a '-.'rM, 
tio idem, idciu, it - í i 
8 ) ldem, idem, a 
49 arçfies do II. de S Pa1-. 

ueçõesda Comp. Mô ym̂ » i> 
10 liliun, idem, a . . i í 
2 idfm, idem, a 

I2'i acertes ila C. Paulista,a 2"!$ 
3ii ielras do li. U. de S. Paulo, a *>Gí';oo 

A IKII1A OFFIClAf. 

;;u lelrns da Cantara de Santos (2.a 

cmiss!to), a H.I8 
to Idem, Idem, u H IJ 
7 ldem, idem, a 8 '8 

•HM Ielras do llanco Credito Heal.fi 
(30 ilia-| a HU'inO ' 

ULTIMAS OFrERTAS 
H M J Ü S PÚBLICOS V e u d . C o m p . 

Apólices do Estado 1:0-09 'J.' « 
• peraes de ««/» — Uj # 
• peraes de H°la 

empréstimo de 1893 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
UW) í>203 S'»» 

Idem. Idem, Juro 7 930» 8Õ0» 

Letras da Camara de S. Paulo: 
1" empréstimo — '.)08 
3'' empréstimo 9.» 8(19 
4" cniprestüno — — 

l . \ ; > u r ( i « ' l o i c s 

ItelaçSo dos exporladorei íjne para-
ram direitos hoje na ltecebeiloria de 
H^ndas: 

Th. Wille A C . . . tS:B71|-'jOO 
Prado Chaves. . . . SI:JÜOIIHX) 
Krische A- C. . . . . 4":I3U7:3 
E. Johnston A C . . . 42:4">fii«00 
Naumann Gepp. . . 6i:922|O00 
Arbuckle A C. . . . 4l:Jt>:»n») 
Carl tlellwig A C . . . 2i:7.(7êOOO 
Schlmidt A Tros». . , 10:3131144 
W. Iliilel A C. . . . 10:3051000 
llard Hand 8:2>i«otio 
J. W. l)oane A C . . . 8:i44|000 
T h e I lei l is & C . . . . 6:1<I|OIIO 

Mllller A C 6:18:ttlOiJO 
Flli. Piiglisl Carbone . fi:IH3«»«) 
Hajn Bosenhein. . , 4:l22|ooO 
A. Trommel A C . . . 15:5»7TSOO 
11. Woltje R:1">2KJOO 
D. Ferreira A C . . . 3:09t|.'io0 
Barbosa A C . . . . l:0t!l»000 
George Frey A C . . , 82l»2iS) 
B. Ernesto GuimarSes . SlSfino 
J. DreyfasA Flachfeld . 4:16<n:;í '> 
I. Mienel S0|Mi 
Sirlaui A C 18«i2B 
Carmine Poggio. , , 124370 
A. Fiorita . . . . , r>»'r.o 
Diversos. . . . . . o u l õ 

I t e n ü i u i e u t u * l iso i t^s 

S i M O S , 21 

Iteeebedorla : 

Exporlaçlto 
Impostos 
Estum. .lhas . . . . 

4Ci:2:>flifi2ri 
2:O13$000 

4ã|tiOO 

4r>ii:282|0iS 

Em egual data do anuo pa isado : 
ttendeu 10.043i0.j8 

Allandega: 
Papel 
Ouro 
Consumi) . . . 
l.>(.iiii|i:ihas, 

fii:Hi,0;:it>0 
20.ii33iil7 
2:2t'> (Kri 

:i3ilX) 

8'í:7B2Si07 
. o ' ûal periodo de 1903 : 

.. .• 91:0145190 

V a l e » d e a u r a 
ia vigoraram h );a pari va-

' " „ r > du Alla tdc^i: 
. lo I KÜUK 12 1(32 

• c. 1'lale Bank 12 
Coiituiereio e Industria. 12 l|l(i 
liuui-o Allemlto 12 n:(2 
'luxu de cobrança 12 ">(32 

A v i s o s m . i r i t i i i i t i s 

; Om >nT~ltt l Trlegram Dfreanri 
eri, 2.1 

Entrou o vapor Panamá, proceden-
te ili- \;ilpar:iiso e escalas. 

SVNTOS, 23 

i' li>t>r s nitradns 
Vapor nacional Amazonas, do Pari 

e escalas, 18 dias de viagem, vitrios 
gêneros, l.i27 toneladas, cuusignatlo a 
Avelino Silva A C. 

Vapor nacional Santos, de Monle-
vidéo e escalas, 8dias de viagem, vá-
rios gêneros, .'>87 ls., a F. de Sousa 
Dantas. 

Vapor francez Frnnce, de lluenos-
Aires e M mtcvnlco, 4 dias de viagem, 
vários gênero-, 2132 ts., a Antunes 
dos Santos A C. 

Eseuua nacional II'«///, de Itajahy, 
3 dias de via;em, 03 ts., a Vlctor llrel-
thaupt. 

Va/iorrs sabidos 
Vapor nacional Amazonas, pura .Mon-

levidéo, em lastro. 
Vapor francez frnnce, para Mnr-

selile, em lastro. 

Embaretir'rs atra etnias 
Armazém II. I, lugar inglez Gíen-

Ville, bacalhau; guarda, tAtunazio 
Pi lio. 

Armazém n. 3, vapor nacional Ama-
zonas, vários gêneros, José Almada. 

Armazém n. 3, vapor francez Colih-
nia, vários gêneros, F. Góei E. Bit-
tencourt. 

Armazém n. V, vapor allemlo Ca-
l bna, vários gêneros, L, Cunha e R. 
Leite. 

Armgzem n. 5, vapor allemlo Prinz 
Setjttmuni, vários generos, O. Cha-
gas. 

Armazém n. t , vapor nacional San-
tos, vários generos, Coleto e I. Gui-
marães. 

Armazém n. 6, vapor allemlto Cre-
fetd, vários generos, A. tubas e D. 
Dutra. 

Armazém n. 7, vapor Inglez Sohfrer 
Prinre. com café, José Alvares. 

Armazém n. 8, vapor austríaco B 
Fegervary, com café, lacrado. 

Armazém n. 9, vapor francez Fran-
re, vários generos, M. Netto, Heis e 
Santa Sé. 

Arma/eu n. l i , vap >r hcspauhol 
Teles/ora. oin café, lacrado. 

Armazém n. 12, vapor inglez Dun-
tjines, eom café, lucrado. 
Ao largo: 
I.ugar Inglez Ensenuda em lastro. 

Iliate nacional Eujenia, em lastro, 

.\iunil'etitei 
SANTOS 

Val ores entrados 
Vapor francez Franee, entrado hon-

lem : 
lie Buenos Aires: 

Sjli) 100 carneiros, a Alinslne.lo Ir-
mãos ; o, 100 ditos ao l.üfidini ítank ; 
iiKí.' I I e\s. tecidos, a Irm&os Be-
IIsi (ti A C ; Ml'. 1) fardos Impressos, 
a liaruel A C.; C, I es. mercearia n A. 
Cliaper ; S, .\'>o (ardos earn • secca, a 
Moiiurcli A Oliveira. 

Vapor nacional Amazonas, entrado 
liontem 

lie Penifimbuco: 
I.etreiro,'irüio saeeos assucar, ao dr 

Júlio Velloso ; (iN. 35.1 saccas lilem, u 
Gonçalves A Neves; lelreiro, I e\. in-
strumentos, a Seaviim A C.; Cl, 1 
vaipiela», a Cardamor A /.ui.lo; 
MS A 1', 200 soecos assucar, a Men-
ile„ Silva A Peixinho ; PJ A ('.., 200 
saeeos assurar, u Paulo José da Cosia ; 
JJF (!., 1 cx. rarliis ile jogar, a Joio 
J. I'ig- eiredo A C.; Torres, 600 sae-
eos assucar, a Geraldo Leite A ('..: 
BAPI-A. ú03 suecos assucar, a Fratelli 
Murllnelli A «:.; lelreiro, 2S0 siccos 
ussucar, a Cardoso Bastos A C. 

Vupor nacional bantus,entrado lion-
tem : 

lie Porlo Alegre: 
PS, 70 exs. banha, á ordem, G. 2'i 

fardos fumo, a J. J. Figueiredo A <].; 
TC, I rx. queijos, 2 exs. salame, a 
ordem; LG, to exs. cadeiras, a I.u-
ciano C. du (Ira BM, 23encapados, 
3 exs. ehapeos, .. B. Maebloro; Ali. 19 
encapados, 2 exs. chapr'Os, a ii. Pu-
p > ile Moraes; Diversas, 223 exs. ba-
nha, á ordem; MB, 1 fardo beserro-
(e-, a Fratelli Martinelli A (',.; BT, t 
fardo arreios, a C.u loilio F. da Silva; 
Lll, 1 fardo sola, a Leandro lliheiro 
A C , BS, 2 fardos sola, a Patusea A 
Filho. 

Be Pelotas: 
II. Sousa, 230 amarrados saliüo, a 

Hento de Sousa A C.; Let., «7 dllos 
idem, a C.O. Santos; FL-C, 2'i amar-
rados veilas, SC-C, 13 ditos idem, a 
II. Ernesto Gulmarües; FPC-C, 2."> di-
tos Idem, a Fratelli PuglislCarbone A 
C.; I M-C, 10 barrica* graxa; JG, 1 
fardo 1.1, a F. Matarazzo A (..; mim, 
1 fardo couros, a José Gallo; DC, I 
amarrado couros, a Patusea A Fi-
lho. 

Do Itio Grande do Sul : 
M, 8f saccosfeljAo, à ordem; Cl, 25|5 

vinho a Geraldo Leite A C.; BBC, 3 
exs. charutos, a V. Breithaupt; Cl, 1 far-
do alfaia, a F. Martinelli A ('..; TSI, 9 
fardos feijlto, a Geraldo Leite A C.; 
2 i liarrls vinho, I fardo peixe, a Lu-
cas Graça, EM, 10 exs. conservas, a 
Lourenço Martins: ATAC, 3 exs. di-
tos, a Siriann] A C.; I.etr., 3 ditos, a 
Araújo Tavare. A C.; Lelr., 12 exs. 
blsroutos, a Leal A C.; LC, 8 caixas 
conservas, aos mesmos; SSC, 2 caixas 
conserva», a Sousa Santos A C.; JPQ, 
i exs. ditas. 2 exs. Mseontos, a J. J. 
Figueiredo A C.; Cl, X lardos couros, 
1 cx. dito, a Cardiamone A Irm.los; 
JVV, 10 barris vinho, a A. de Sousa 
A Crnz; FM, I cx. ennpéos, a Brieco-
ta & C. 

Eiuo nmeiutas 

Lettrciro, I encapado amostra a 
Alfredo Prado. 

Ile Desterro: 
ACB, 1 barril aguardente, I engra-

dado diversos, a Aiilonlo túmdldo Bel-
iegarde. 

De S. Francisco: 
SIV, ío engrudailos, iou exs. velas, 

a Manuel Vieira Bainha; llll, 0 cx*. 
camarões, a ). -Michel; Al', 50 barris 
dilos, a Araújo Tavares A C.; SIOC, 
10 I arrrls arnruta, a V. Brellliaupt 
A ('..; O, 2 exs. manteiga, a Joaquim 
A Pereira. 

lie llajahy: 
MOC, 10 exs. manteiga, 100 saccas 

assucar, 2 exs. carne, a Vlctor Brei-
lliaupt A C; SB, 4 exs. manteiga, ri 
c\s. banha, a Slgisuiiindo Barbosa A 
Comp. 

De Paranaguá. 
PG, 2 saccos tabaco, a Giacomo PI-

chalo. 

Vapores d spnchados; 
Vapor nucional Sattelile, para Pelo-

tas. 
Américo M. dos Santos, LC, 10 exs. 

Ivpos. 380 kllos, OK». Para Iguape, 
0 me m >, III), 2|ú vinho, 200 ks., 2(NJ|. 
Para Bio Grande do Sul. C. P. Vlanna, 
LC, 3 exs. tecidos, i i s kllos, 0:000». 

para De.(erro. B. pinheiro, E.N, 3 
exs. chapôos, 3'.io kllos, 0:000|. 

Vapor nacional Santos, para Ceará. 
t:. P. Vlanna & C., ACI, 1 cx. teci-

dos, 5u, 7uoj. 
para Bahia. Amazonas A Freire, 

OCTCC, 8 vols. diversos, 800. 3:00(J». 
Para o Bio d Janeiro, Sirlunnl A 

C. Diversos, 23 vols. de álcool, il.iOO 
kllos, «:000». 

Vapor nacional Cutuca, pura Para-
naguá. 

Aleixo de Miranda. C, 200barras de 
firro, 030 kllos, 300|. 

Vapores es/i 'nidos 

Vapor allemüo Argentina. 
!)• Hamburgo: 
OSS, 1 ex. artigos photographicos, 

1 ex. vidro, I cx. cartões photogra-
pliicos. I fardo tapeies, 4 barris sal 
de Gluiiber; LM. 1 ex. in-irumenlos 
dc musica, a oito Sluek; SC, I cx. 
ehapeos pnttia, ã ordem; EF. 2 exs. 
chapéos palha, a Epaniinolldas Fer-
rara; EP, 2 exs. clia|i os palha, a 
Eduardo Patrliua; JFK8C, 2 exs. obra 
chumbo, JFGNC, I ex. ililos; S, 140 
exs. cevada, á ordem; MSC, 3 exs. 
artigos chapéos, I cx. titãs para eha-
peos, 1 cx. tiras de couro pura eha-
peos, I ex. artigos para e apéos, a 
M.itano Serricchlo A C.; N, 251 barras 
de ferro, a Natlian A C.; IIC, 7 exs. 
tecidos algodlto, I Cx. palelots, 1 cx. 
tecidos de seda, 1 cx. inantilhas. I 
rx. Dias, | cx. tecidos II, a lleyden-
reich, Gebruder A C.: AE, lex. cou-
ro, á ordem; JC, 1 cx. obras em ma-
deira, a José Correia. SY, J exs. cou-
ro, à ordem; Lettrciro, :r>00 saccas 
arroz, a I. Dreyfus A Flachfeld; 
SAG-lUí, I ex. pa)iel, á C. Mecbanica 
e Importado a de S. Paulo; SII, 2 exs. 
brinquedos, SAB, í exs. linbo, 3 exs. 
legumes, a Scliníz A Krey; Cll, 1 ex. 
ntensillo, Al), 1 fd. tecidos, à ordem; 
BBC, I pacote livros, à ordem; JFC, 1 
cx. boto*, a j. Flaeh A C.; DF, 3 
exs. arls. eleetrlcos, á ordem; CLNC, 
13 exs. creolina, 20 exs. pau eampe-
che, 31 exs. gomma arabica, a Natli.in 
A C.; CSF, I cx. obras arame, 3 exs. 
louça ferro, 2 exs. pregos, I rx. ar-
marinho, á ordem; PSC, i exs. fecha-
duras, I cx. obras horrarha, 2 ex«. 

louça ferro, l cx. objectos escrlplorlo, 
2 bars. trincai, 1 cx. louca ferro, 5 
exs. anil, a Pedro dos Santos A C.; 
V, 4 exs. facas c ferragens, 18 exs. 
louça ferro, a (!. P. Vlanna A C.; GV 
(.', 8 exs. louça ferro,a Gaspar Vlanna 
«V C.; MBC, 1 cx. facas, 1 cx. serras, 
I I Ids. papel, a Manoel Brandllo A C.; 
B.MCVCr II, 7 barris drogas, AGTA, 3 
barris anilinu, a Ituwllnson, Mllller 
A C ; SEDACFA, 0 barris dita, á So-
cleth Italiana dl Exporlazioni; CC, 11 
exs. cartflcs, NKC, I cx. artigos es-
crlplorlo ; DC, 4 fardos papel, 1 cx. 

pastas pura cartas, JFIIC, 2 exs. ar-
tigos escriplorio, á ordem ; EB, 3 exs. 
planos, a K. Bcvilacqua A C.; AIIP, 
4 exs. brinquedos, á ordem ; BAB, 3 
exs. peeas maChlnaS, AFSM, 3 exs. 
dito, DÒ, 12 fardos papel, PI14890, 2 
exs. eurtfles, 11 fardos papel, a Laein-
merl A t : . ; G.NC, 20 fardos papel, 8 
exs. creolina, 1 cx. drogas, a Garcia 
Nogueira A C. ; FP, 3 exs. diversos, 
a Frederico Plocfstele ; SAT, 0 exs. 
mobílias, A ordciu ; Lcllrclro, 1 cx. 
livros, u Jusé Suriauo Sousa Flllio ; 
JPA, 3 exs. tecidos algodão, 1 cx. le-
ques papei, 1 cx. reloglos, 19, I cx. 
amostras, a Gustavo Goetz ; 1', 2 far-
dos 1.1 para chapéo, á ordem; I.N, 1 cx. 
livros e papel, a Carlos Gcrke; Lettrciro, 
I cx. machlnlsmos, a F. Mattarazzo A 
t:. ; Ml,BC, 12 fardos papel, a M. L. 
Buliniieds & C. ; IIC, 4 exs. essências, 
TDC, 1 cx. drogas, a Tenore De 
Camillls ; LOCIt, I cx. assucar, 0 vo-
lumes drogas, a L. Queiroz A C . ; 
DCOS, 1 cx. (lias, á ordem ; MC, 35 
exs. pregos, a Murunghello A C.; EFI, 2 
fardos tecidos, a Elias Fahart A Irm.lo; 
Mil, í exs. vidros, 1 Idem obras me-
lai, 1 Idem tecidos, 1 ldem peças pa-
ra lampiões, 1 Idem obras metal, á 
ordem; 190, 7 exs. vidros para lam-
piões. 4 Idem obras de lerro e melai; 
l io , I Idem louça pó de pedra; 1019, 
I idem vidros, 4 idem ferragens; 1030. 
I barrira louca pó de pedra; J.MIS, 2 
exs. copos, a I.. Orumbnch: M, 8 far-
dos lio de 1.1, á ordem; KC, 2 exs. 
drogas, a Kehl A C.; ieltrelro, 00 exs. 
cevada, a Augusto TolIcAC.; ECC, 3 
Idem lampiões, a Ernesto de Castro 
A C.; JM, 5 ldem, 14 fardos diversos, 
a Jolto Marques A C.; PCA, 25 Idem 
leite condensado, 10 idem chi, a Pe-
reira CoattBbo e Almeida; SSS, I idem 
espeihos, 1 idem obras em vidro, 1 
barril tlnln, 1 rx. calrlum, 1 idem 
cartões photographicos, I idem [ilaens 
pliotogruphlcas, I Idem aeldo, 1 Idem 
artigos photographicos, 3 idem papel 
senslblllsado, a Stolz A Stuck; LMJ, 
3 ldem tecidos, 1 lilem obras em aeo, 
a liotrmanii Alilegrimm; EC, 5 tilêm 
niaclilnas, a Erlco A Companhia; 3 

rças de maelilnas, 8 vols. ferro, FJZ, 
volumes lours pó de pedra, á ordem; 

F.GM, I cuixa tecidos, a E. G. Ma-
gdalany; ATt:, 10 caixas vidro, 1 cai-
xa colla de peixe, a Augusto Tolle A 
C.; lilIS, 543 caixas cevada, á ordem; 
BC, 017 rolos arame, a Theodor Wlile 
A C.; I.S, 1 caixa placas, 2 caixas 
fechaduras; KA, 1 caixa porrellana, 4 
caixas ferragens, a Luiz de Sonsa; 
HF. 2 caixas pregos, 3 volumes obras 
de ferro; Kit, I caixa fechaduras, I 
ca \ a ferragens, a Hugo Fischbacker; 
CNMC, 3 caixas raças, a G. M. Melillo 
A C.; CSJ, 5 caixas cacau, I caixa 
1 caixa conservas, 0 barris vinho, 2 
caixas assucar, !) caixas frurtas, 9 
caixas íiumbre, 20 barris, e I caixa 
peixe, a Carlos Schorcht A C.; JF, 2 
caixas brinquedos, 5 caixas obras ma-
deira, I caixa obras de berracha, I 
cais a quinquilharia, a Jorge Fuchs; 

WCC, 33 caixas cevada, a Augusto 
Tolle A C.; MSC, í culxas obras bor-
racha, a Martins Scatena; SW, (WS | 
3 caixas ditos, à Companhia Meeliaiii-
ca Importadora de S. Paulo; BC, 40 I 
barris vinho, a Raruel A C.; | 
VAC, 3 caixas tecidos, a M. Mello AC.; 
MC, ai exs. queijo, u Fratelli Marti-1 
nclíi A C.; A AP, 134 fardos jut», • | 
A. A. Penteado; TW, 90 fardos dito a I 
Theodor Wlile A C.; PC, 5 |d[ias| 
obo de cóco, 3 exs. coposo, 1 barri 

fotassa, 5 laias soda cáustica, MIIC.1 

cx. tubos PC, 10 barris oleo «1(1 
palma, a Alberto Sehnltz; SC, 1 ex. I 
tecidos 1 cx. obras de ferro, M', l | 
cx. folhas de zinco, a Otto Schlod-1 
tmann, PHC, S exs. tecidos, á ordem: I 
AB; 5 exs. ácido, 'A ordem; KDC, 3õ I 
exs. fio de 1.1. ESE, 2 exs. ferragens, I 
á ordem; NJL, 1 cx. tecidos, 4 exs. | 
ferragens a Naml Jafet Irm.lo. 

Eiirommendas: 
Lettrciro, 1 cx. amostras, a Alfro-I 

do Douchor; 18 vols. correio a F.. | 
Johnston & C. 

J u n t a C o i n m o r e i n i 

SESSÃO l)E 23 DE SETF.Mimo DE P«)> 

Presidente, Joio Cândido Martim. 
secretario, dr. J. A. de Andrade; depu-
tados, José lllupolyto da Silva liulmi 
supplcnle Bento Pires dc Camp' 

EXPKDii.tra 

Oflbios: 

I)o dr. juiz dc Direito da 2' i.iril 
commcrelal de Santos, coniinuuicaii-l 
que foi homologada a concoribiti fei-l 
la pelo fallido M. GodlnhO de Amo-1 
rim, da praea dc Santos. 

Do dr. juiz de Direito da cornarei 
dc S. Paulo dos Agudos, comiuuni- I 
canilo que foi decreluila a fallencia d» I 
José Bento Gonçalves, daquella praçaI 
—Inteirada, commuiüquem-se. f 

Do dr. juiz dc Direito da 2 var» I 
coinmerclal desbi capital. Indicando o I 
Cldadlo Alfredo Skerry para o car#i I 
de avaliador coinmerclal. 

Por Indleaelo do dr. juiz de Dlr«*l 
to da 2" vara commerclal desta e,ipi-j 
lal é nomeado o cldad.lo A r i j p slier-r 
ry para o cargo de avallad • O.:'1 

merelal. 

Reilturónenlos: 
De Castro, Leal A C., pros.1" 

da Vida 1'auluta, M. Gonçalves >s- . 
desla praça, para o arcbivameiito I 
seus distracios sociaes—A.,chivem-*' l 

De lluldwin A C., du praça de SaU-Ê 
tos; Leite A Centofat, da estiç.1" «T 
Jullo Tavares, para o arclilvamem^ 
de seus contratos sociaes — Are 
vem-«e. 

De M. Santos A C., deshi praça. I , J'I 
ra o arclilvamento da alteração de s«l| 
contranto sr>cial—Arclilvc-se. I 

De M. I., Bllhnaeds A C., desta pr»"l 
ça, para o archivamento da eserlpOJ"! 
TH ile compra feita pelos mesino» 
Estabelecimento Graphlco Steidcl-Afl 
rhlve—e. I 

De A. M. Senls», M. Haddad A IraiSo-, I 
desla praça; l.elteA Centola, da d'1 I 
tae.lo de Jullo Tavares, para o re-''" ̂  I 
de suas lirrnaí commerclaes — H' -i 

trem-se. 
De Angelina Meisorelll Senls.'. 

o registro da escriptura publica I 
aaelorltart» que lhe concedeu | 
niarido Vicente Senise paia comr 
'ciar-Hegistre-se. 

De Alfredo das Clia-as Sampal". 
ta praça, para ser anuolado no e»r 

plar do registro de sua nrma i",. I 
mesmo vendlde a sua filial sita á 
nida Rangel Pestana, IW-DeferKW-

• •aa • • • • • • 


